jrçtáa  <*5* 

I  «fwi»  V-vÀm 
■WXÍNOIV 


Jretta-a?» 

•Jã.-r 


ALZIRA  VARSA! 


WMEKO  PRONUNCIAMENTO 


“CALAR  NESTE  INSTANTE 
SERIA  UMA  COVARDIA” 


|0Dg0j$D024«A6ÔSTj 


TZÕ  *OHE  DE  JLSCELIXO  TtHM  A  APROVAÇÃO  DEMEI^Ãtt* 


ROMPENDO  O  SILÊNCIO  QUE  SE  IMPÔS,  DESDE  A  TRAGÉDIA  QUE  SACRIFICOU  SEU 
PAI  A  FILHA  DE  VARGAS  SE  DEFINE  EM  FACE  DO  PRÓXIMO  PLEITO  PRESIDENCIAL  — 
ANÁLISE  DOS  QUATRO  CANDIDATOS  POR  QUE  OS  VERDADEIROS  AMIGOS  E  SEGUI- 
DORFS  DE  VARGAS  DEVEM  VOTAR  EM  JOÃO  GOULART  -  A  INTEGRA  DA  MENSAGEM 


llri  iilin  n  Uinielêrio  Paragimiu 
Ipoi  Ima  Rruniãa  Spcrala: 
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Não  Serão  Feitas 
Manifestações 
Quando  Perón 
Chegar  a  ~~  ^ 

Assunção  I  m  | 


Dlrrlor  R(lpcnti««i. 
PAULO  SiLVClRA 


f u  «dador 

SAMUEL  WAINER 


D<rttOr»SuOcnn1cndt  nlr 
L  f ,  BOCA  V  U  V  A  CUNHA 


1  \  iíií/rm  do  j||  ||  ||  Jf| 

pX“Prcsidente 

IrgriKino  l> u-  _ 

Bi  B 

■  ® 

do  IV  IV 

a  Fn-  ^1  |  y 

lar  los  Jornais 

-  É  Calmo  o  *- - 

Imbifwíe  na  Capital  do  Parafinai 


LACERDA  CONFESSOU 


GENERAL:  RECEBEU  AS 


I  -tdouu  manifntoçót*  At  popular  ef.a  >  tmja 

uccdai  m  Butnot  Atru  i  medida  çut  readquirem  a  !u 
:•  ÍJdr.  polifscoí  que  it  aenatuat  ^•tearcero.:o<.  alienai  Au 
■r jtr-xr  peonuta.  tia  /oto  acima,  it.jr  o  es-deputado  Dr, 
Santiago  .Vodelmon  tranrpoetado  noj  braqqo  do  pute,  no 
nofXfttto  em  que  abandonara  a  Pmifenctana  .Vuctottai.  ort- 
di  wivtra  priio  por  multo  trmpo.  (Foto  ItiPl,  ' 


ARMAS 


LADRÃO 


;  Em  Declarações  Feitas,  Ontem,  a  Imprensa,  a  Que  ; 

1  Foram  Gravadas  Pela  Radio  Nacional,  o  General  2 
;  Mauroll  Filho  Confirmou  Ter  a  Corvo  Revelado  cm  * 

2  Seu  Depoimento  Mavcr  Recebido  as  Metralhadoras  J 
*  Das  Mãos  do  Contravcntor  Manes  —  Simples  Purto  » 
J  —  "Ainda  Não  vi  o  Original  da  Carta  Atribuída  ao  * 
»  Deputado  Brandi",  Revelou  Ainda  o  Presidente  do  « 
J  Inquérito  Policial-Militor  —  Nenhum  Emissário  a  * 
'  Argentina,  Por  Ora  —  A  Viagum  de  Lacerda  ' 
J  Tumultuara  0  Inquérito  —  ^'Jo  Agirei  de  Acordo  j 
!  Com  a  Minha  Consciência",  Asseverou  o  Secretaria  ' 

Geral  da  Guerra  —  LEIA  NA  5.°  PaGINA  5 


ASSUNÇAO,  23  (Os  Jo- 
•  t  Carlos  SUbsIl  s  Joio 
Batuta  Lamait  —  O  Con- 
MIA#  Mlnlitrnal  da  Pa. 
njual  reunlu-aa  sita  niâ. 
"tl  durants  4  horas  pars 
Vaiar  do  cais  “ParOn" 
a  *  drliner»<4ai  tomadas 
Mllj  manlidaa  (m  aüsolil. 
'0  sigilo.  Apda  ■  rsunllo 
0  n'(i\i»tro  itaa  HeUçAes 
i*ten#ita  trancou-as  rm 
'•  jablnsta  afirmando 
t,r  rn'- 1  to  0  qua  fator,  ni 
9< -ae-ss,  asiim,  a  recc 
*'•'  a  Imprensa 


;  .VeliOIS  Ruitw  ■  "Suou  Cio  11  Peii""i  Porqi.»  Xproitl, 


a  Conheci  In  «  Adfffn  o  (Ju  1  *»  .WifUjlro  <lu  frufoí/io 
de  Varye.  1  \ 


Os  Verdadeiros  Trabalhistas  só 
Têm  um  Candidato:  Danlon  Coelho 


O  LtUrf  Xiwiíiru'  Hcijnpr  Con i  O  -V  V 

P.  T.  Pora  /ntvLf  ar.i^  «t.i  Cammuhn  le  Âdhemti*  0< 
TVcbaüfaidOf  *  •  V4»  P\q\L*çtm  i»  tíWHíffi  9  tf*  FitifiqUiu  •  » 
Jv  ■:  ;  *  -LUA  NA  QWHTA  P.VOUNA 


Póg.  2*fc  ifíN  Í  |  19 


^  1  'i'-  <  rir.,  a  rountio  o 
1  «f..  11*0  .Santut,  te. 
r<-*d.,  ad  Burnoi 
'•'■V  «  lí  vou  Pr. 

*  Aunositi  “i^ars. 

i  i'  oi  ;  o  l*4a  o  <ovir. 

’  <•  if»  qualquer  ma. 

'irk,Av‘U>  pupuUr  contia 
ir  de  Beron  por 
Jv  na  checada  4 
'  >“n  As  sutoridadvi 

»md*  quando 
*  ■  a  ruirá  de  Hue. 

_4.‘  •’  a  íUbetuto.ae  po. 

‘iv;  4  viaçem  aura. 
1  i  d»  60  luuau  com 
li'to  »  loOo  vapur  O 
•'•  i  capital  v 

■  cuinviíi»  calma.  ape. 
*  apurc-me  sravida. 
itiuüio  mtnutertal. 
fíleyramaj  nq  7." 
pujmai 


DENTRO  DE  *2  HORAS 

NAS  MÃOS  DO  MINISTRO 
DA  FAZENDA  OS 
ESTUDOS  SÔBRE 
A  REVISÃO  DE  TARIFAS 

Hrpoiusaiu  J.  illUBtHTO  Cil  IM Alt  tl  S - t»  'i»  !»-•  '*  P  '11»»» 


t  Dli»n’e  rtei‘a  rr  .:  -in  in.  » 

I  -f!»  u<*  '.cie  atitelharam  | 

liarariír  o  Conw*"). 
ce  irr  e;  il itmatla  coir./> 
relíquia. 


Numa  Piaca  ou  lqiU|0  o 
”Cru«  do  Con9ictto': 


J  tmbo.o  Com  e>  Gionda»  Scniço» 

«  PfSttodot  ao  Po>o  Pobia  Jo  lona  Sul 

5 


Voltam  a  liberdade  os 
falsificadores  de  Selos 


TíXT0  na  2°  Pa 
OtSTE  CADERNO 


i  ESTÁ  AMEAÇADA  DK  DESPEJO  A 
I  POLICLÍNICA  DE  COPACABANA 

'  0  D>  OilonJo  Ccqlio  Diiclor  do  lnit>tui<oo  ia  Rccabou  s 
5  Noliticosoa  Judicial  —  Moti«o  Aporonle  MclKo»omcnloi 
}  Inttoduiidoi  no  lmo»íl  Sím  Consulta  ao  Ptopiiefotio  —  Mo- 
*  tiao  Raol  Venda  da  Picdio  Pato  o  Conatruçoo  dc  um  Edilicie 
i  J#  Apsttamentoa  —  12  39ò  Cnancot  Entra  at  132  153  Pc» 
í  coa»  Matriculado»  cm  1954  .  u  Pwo 


Ficará  Sendo  a 
Recordação  da 
Nossa  Maior 
Festa  Religiosa! 


NO  DISTRITO  0  GOLPE  TERMINOU  GOLPEADO 

BATALHA  l)E  FAIXAS 
F  CARTAZES  NA  LUTA 
PELO  VOTO  DO  CARIOCA 


VA  BATALHA  *•  ■  »;..n.f  * 

c, ..  .  r  'i 1  ••  -  i>  ll  it  ■  - 

dl,  Jmn:e(i/ni  r  Jciir/n 
:  r ;  rr»  a  -1  il  U  ■ 

0  . i  r>r»  a  iieinr  it (ori-  i  iitn 
r,o  cln/iir  .tffir  PltUiO  * 
r  >j «i  Iidfj  fjçnm  tilr,.  .  O 

>t’.a  tí rr  rc  fovii  poili  .'U  tr» 

i luit  Aeckliamcnlc  ao»  r>- 
UldU.  tfr-rora  ■»••  '  nr  i-'.. 
Itilir,, 


Sugorlao  da  ULTIMA  HO 
RA  •  D.  Heldcr  Cômoro  — 
A  Madeiro  'Pau  Brotd  do 
Crua  Nao  Podo  Ter  o  Mel" 
mo  Doitino  do  Madeira 


RcccptividotJc  do  Povo  a  Ptopogonda  Dos  Condi- 
dotos  —  Voluntários  e  Ccbos  Eleitorais  em  Açoo 

_ Do  Cinelándia  a  Praço  Maua  —  Juarcz  c  Plínio 

Pedem  Voto  e  Dinheiro  Empurrando  Medolhoi, 
Caixas  dc  Fosforos  e  o  Encalhe  Literário  A  (LEIA 
NA  QUARTA  PÁGINA  DESTE  CADERNO 


Do»  Boncot  —  Lembrofo 
o%  Gcracoc*  Fuluro»  o  B« 
lexo  do  Piimciro  Conijfcuo 
Eucanvtico  Irtrcmooorol 
R«oliiodo  «m  Noivo  Tbmo 
LLíjq  no  Segundo  Pgginol 


SINISTRO  EM  CASCADURA 

TOTALMENTE  DESTRUÍDAS  PELAS 
CHAMAS  TRÊS  CASAS  COMERCIAIS 

•  Leia  Noticiário  Completo  na  Quinta 


'•  'M  ho»  t  »  >(  ■(  LOPt  llI  I  SI  IC»: 

KEMPER  FIGURA  AO 

lado  de  einstbcn 


,  d**.  Medico*  Atentam:  Kemper  Juueb  r.o  H  .  r  »  r»  ;;  - 

■  -dicjti*  —  KeprtMntou  Paeattalbtas  B.  trilei..: .  em  V-  O  .  -  r d  X  v.en 

a -»•  J2PJ**°*  Inlttmmclotiau  —  Ate  Mesmo  !U-  . : : -C  .  pr. :  C'.nttc-”doa  d-  r- 

j ...  '.r'  Mmlrttrto  da  Saude.  Publicou  Tntbalhsu  co  ct  -  .  H.rp,  .ttemonhal 

‘  A  aiiAo  *  iU3A  NA  SEXTA  PAGINA  DtâTt  C.U>  - 


Ê  A  DENUNCIA  DE  EDMAR  MOÍA 
NA  7.°  PaG.,  EM  " CIDADE  A3ERT A  ‘ 


farabulini 

DENUNCIOU 


\'a  -tasAiui  de  Anirim  da 
1'Amnra  Municipal  ue  Sao 
1’auio,  n  Oemitiulo  Fars- 
TUlini  rteminrlou  »>■  on- 
i-t;nr-  .-miui  tin  lemn  Mdn 
'tnornudin  tuim  eiecwein 
i  4r  Wtlliam  Satein  T»ra- 
nentr  da  CA m ara.  Houve 
•;ir:nx  pniicston  de  ino- 
■ettriit  em  melo  d*  rv»n- 
fns.in  que  formou  Fm 
nroidii  x  iti.Mauracáo  ne 
irn  inquorflo  parn  qpurnr 
a  veracidade  <m  nno  d»< 
iteclarnvo»^  oe  VorntmUni. 


BRASIL 
c  JAPÃO 


SAbre  n  ir>querlme,nto 
dr  infurmM^iet  que  ajire- 
<:ruu  a  CAmaro.  relativo 
r.  rar/>e»  que  tcnain  leva- 
no  -I  Hsmirni  »  nrpitr  no 
•Inpuo  n  «na  permantaciii 
rui  GATT  <  Atrltdo  Geral 
S6b:r  Tarifar  Aduaneiras 
r  Ccrnimrlol  i  Dermtíido 
ViikislilKue  Tarnun»  dcr's- 
•riíi  qup  é  r»  nn.o  inirrfs- 
e  para  a  >•'  itinmin  nat  >«■>. 
na  fomlrrer  ar  rplacõe* 
vmirrcliil*  com  p..i»4-»  que 
.iibr-tnO'  it  'radlritioait 
•ntiMiratlores  de  prodttl  or 
iin-ileiros. 

O  ano  ,oi.  oiilo  .  Ja.ia,. 
fn  o  mmoi  m:on- iitlor  rí> 
alcodBo  lo  Braatl. 


IROPA  FEDERAL 


Em  <'6o  Paulo,  n  ftrri 
lãrlo  do  coveinr»  rrcebe’1 
ie  Ca:-  ;  os  da  C-.inill!  lio 
friesrnniíi  x'  qur  ítrr 
iiilrnte  uu  Câmara  1  ma; 
prdr-  a  urpenle  noemacòo 
de  um  iitfr  ie  Dirello  px- 
r.i  presidir  .»  niovi.n- 
elaiv-ôw.  EM.S10  arr..  .çadi>.« 
dc  fraude.  r»ui«  Itninu _  ■  n» 
rabos  r>iolriu«  rip  Guri  ; 
tüiRUPta  e»Ui:'iaro  Jer  di 
riet  i  riflnir  no  oleito 

Pedr  tamb .  -e-ol-o. 

•e  da  Cftri'  .ia  r .  fe- 
•Ji"  •:  tm!  s  i  q.it  der  e 
vier 


Plínio  ua 
campinas 


O  S-  Plimo  Su,ri».r|n 
'  ntiiMindo  .<tit *  i,  no 
r-diloto  P.oiirt-.  Buioiicr 
o'  Cainmruis  O  •  > ■  itl-rln- 
to  I  •  PRP  *i"  -  .i!.’u(jllrto 
-i  eito»  (>Xiio.e>  para  -*|Ui- 
<r  i  oleio  u.i. ir  «In-  'e- 

.  . . .  tr  'nfreii  na 

fnc#  Vario»  Ud-re-  do 
PRi'  ntiptram  »  C*  »>* toa* 
i  •.  sltln  -eu  -lielr 
A  dtmci‘0  do  PRP  >n- 
foi  i  :.ti  onli-ii  qite  deotro 

i  d  tiiaa  n  Sr  P!in:o 
SsiRbdo  r  ian-  .  m  eondi- 
..•0'  dc  r-iriHiii. .vi  a  c«m- 
panhe- 

A  POLÍTICA 
l  A  IGREJA 

D  Carito  Csrmeto  Ma. 

Ui  tu  po  ue  Stki  Paulo. 
tíe'-;.i  nmnunclarjie.  na 
tiioxltna  CKinidri. feira  «ò. 

I»tr  kc  it  Igreja  -al  st»  m». 
nifHsla  ii  rc’'iei*t»do  Oro. 
i)i*>noi  -  jci  -oriii  D  Ca 

O.  Cu  O  in  I1  quem  t«11 

.  iticumbfincla  dÍPu'  nro. 
niiM-.ianiento  Sabe.  <  tam. 
liú-m  mu  ciium  oniem  pa. 

ii  s  Pnulo  i,  t.i esltlfcnte  da 
l  .EC  S<  .Io  •  Vieira  Coo. 
lho.  qur  rol  entender jp 
toa  ,,  bispo  H»  capital 
pauüfltt 

CREDITO  a 
PRODUÇÃO 

Piclundeip  .»-•  cl  ar  .te* 
prodiitonis  nacionais  Ün. 
dustrin.  Cntncrcm  e  La¬ 
voura  i  obie:  do  tltulur  dn 
pnutn  dn  Knr-ndr.  auolán. 
cm  «apuiaRl.  para  a  qual 
n  i»r--.mtt|  uiiico  cria  con. 
omilr  uma  oollticn  maia 
iberal  do  a  editos  aos  te. 
fendnc  seturas  da  produ. 
çAo  nacil  nal  Encabeçam 

•  Tiovimtntc  Iri»  Mein. 
U  q  I  Cor,  fede  ração  Ru. 
ral  Braslli.il » i  Ruy  Go. 

•  tle  Almeida  iKed  dat 

*•  r  im  do  Braaift. 

Va  co.»  lo»  ‘Canf. 

*»■--  í’i  C  ri  r«0‘  e  Au. 

1,  r.«i  Viana  'Conf  Nac 
da  LadiUttu* 


iSHQRA1 


EM  CASA  /I 


8EBA 


NO  | 
TRABALHO 


ULTIMA  HORA 


Sábado,  24  do  Sotomhro  do  7955 


Pio  de  Janeiro 


:  Os  Estudantes  Contra  (Decorrente  da  Falta  dc  Planejamento 

f»  o  Acordo  Ortográfico 

<  \  Airenctarôo  Crlstfi  fio  Moços, 

(  através  dos  seus  membros  os. 

2  tudnntos  secundários,  eslá  om- 
*  preendendn  «ima  campnnha  vl- 
sondo  mobilizar  «  opinião  pú. 

Assis s  ^llcn  cor,t.rí4rln  no  neórdo  orlo. 

5  gráfico  luso-brasileiro  do  1045 
j  Neste  sentido,  n  romlssflo  on- 
[mift  í  cabeçada  pelos  Jovens  Wlllls; 

2  Shorl  i  Luiz  Leopoldo  Pestn. 

'■  *  nn  de  Aguiar.  lá  conseguiu  nn. 

,  *  2  cariar  entre  ou  colégios  do  Oi*- 

’  ~  '  ..1,  narin  tnnls.  nndn 

cérca  do  ín.nno  ««.st- 
4  *  "5 

fnzer  checar  ás 


]n  _  Nnvius  Vnliocoitonmoa  r 

Ailmini#1rai}âo  Pm»  Empresa»  - 

• - 5-i  Mnrilimn*  —  P« 

Ons  Ti-nl*nll»niloi-»-s  <1«>  Mnr*  .  < 


Li  F»i  n  Quarta  «lo  Miinim  —  sm...- 
melo,  Kepocinlizu.loA  nn  A.l.olniMrnca' 
Ministério?  Mondam  Níú-  Organizações 
(lonlr  «In  ‘•F.rtiieenlrnção  l . 


íf  petição  de  fatos  ou  de  falsidades  Ja  des-  ?  trito  Federal 
cü  i.ruidns.  Ate  tuna  carta  tlc  um  professor  2  menos  riur  <-l.  — 

ÍCL',1^^  •  uruguaio  no  Baleeiro  —  balida  em  má-  ;  nnluros  pnrn  um  momnrln!  que 
hi/\  tnilna  fabricada  para  os  países  de  lin-  2  filés  esperam 

, . .ÍAju/fc  LVejguê-. fosxg-"#* •« « 

•  -  isto  o  vespertino  rio  Bnnco  do  Brasil  es  J  [|o  o  vplo  prps|t|(, „(.>„]  á  reso- 

tntnpii  ,,  ....  ,  „  7  lueflo  do  Congresso  que  mnndn 

A  batalha  da  carta  falsa  <ntc  um  colegial  descobre  J  rospeiinr  o  ortografia  em  vigor 
•inttilo  é  de  nrnquc...»  vnl  se  tornando  mais  Intensa  $  pa,.„  p^»,,  nrnslfio  «  comissão  dn 
do  que  a  batalha  que  derrubou  o  Perónl  E  o  Roberto  Ca-  *  a  C.  M.  convoca  todos  m  cs. 

SSSAAi  o ...» *  «.  *•««*... »  “»•  \  írirs,1*:-”. 

larla!  ;  cn„  que  deverá  preceder,  dian- 

Dircifo  Penal  i  »<?  <•>>  Cfimnra  riw  Deputados.  n 

„  ...  ^  nn  „  >  entrega  do  memorial- 

-  Na  "A  Noite".  o  Crlilo  Gosta  Rilho  nr-  $  _ _ _  . 

— <\  quivou  o  Vtrlnto  Corrêa,  o  das  "histórias  5  ,  .  .. 

de  chinelo",  dn  Acmlemlu  Brasileira  de  j  Os  Cegos  Porlcnto  Usm 
\  í  @0  Letras  (sem  concurso».  No  lurai  dêle.  ;  ]y|p;  s  Mecânicos  Q  U  V 

kVi  ÁJ  T  «*-  »  ,  1.  "  Vnl  . . 


11  r..bi.*.  I,rr;K'.í"".,‘íir»".;-“™'.''..i" 

CCon|ho»  d"o  pre^dente  d!«  mesma  In.tíUilçSo.  parece 

"“írr.v.sv.' '«2 

rm„T*  «“Cl"  d0  ha  ím  <,'"r0‘  PaiteK  Uma 

marítima  brasileira. 

nJ®  Ide  decadência  a  qur  chegou.  f>e 

Trnhnlhadoie.,  do  .  ..  corn  estatísticas 

-2:  "ml'  entre-  n  n0KM  Marinha  Mcr- 

pode  esclarecer  c«  c‘nt(,  hoJe  rm  diB  não  tem  clns- 
rcspcito  dc  eei-tos  gifi(.(  6fi.  j(,  umdo  sido.  ontre- 
se  referem  n  C  T  .  j  »  df)  mundo.  A  aitun. 


O  comnndonir  Cirt  feri» rm  quando  prútava  drrlnraçóri  .1 

ULTIMA  ífOTM  iilbre  o»  problema»  limrKimo». 


Mar"  concedou-nos 
vistn  que 

leitores  a 

nontos  qnc 
M,  Disse-nos  ele: 

—  “Criamos  11  C  T.  M.  com 
o  objetivo  rle  formar  uma  cons¬ 
ciência  marítima  brasileira,  n 
exemplo  00  que  hn  em  outros 
pni«e‘:  e,  Isto  «endn  atingido,  o 
|«i  mem  comum  saberá  riísrcr- 
mr  sobre  o  trnnspoite  maríti¬ 
mo  o  que  afinal  de  conlns.  lhe 
rliz  respeito,  pois  inlercsm  ao 
abastecimento  da  população 

Quadro  do  Situação  Atual 

O  Comandante  CL-  Fonsecn 
informou-nos 

1  —  “A  sltuiiçno  nina!  da  Mu. 

rinha  Mercante  do  Brasil  e  a 
'  seguinte:  Oi  n.avin'  que  estuo 
I  sendo  «itlUzados  são  velhos, 

quiiM'  todos  anti-cronõmlron. 


0  tomiivário  Antônio  Guimarães  Orummond  vem  de  Impr 
trar  --  ntravti  dc  «ru  advogado,  Dr.  Cícero  Araújo  Sou»*  —  »r 
Tribunal  de  Juiliça  deita  capital,  uma  ordem  de  “habeai  corpiii* 
preventivo  contra  o  chefe  de  polida. 

i  ui  al-ril  dn  cort  cnte  ano  o  Diz-se  Perseguido 
oniniv.irlO  deixara  dc  ln\mr  q  gr  Menezes  Côrli-  > 
um  flagrahtc  por  julgar  que.  vjMn  ,(r  „  mmlsaário  não  ir 
fit.  c  m  Lòdlgo  I  cnnl.  mip  cs-  jnvr(ldo  n  flagrante,  inundou 
i*'V.',  o  mesmo  earnrtcrlz*-  |n,jBtlr!ir  inquérito  adtuinUli.i. 

I (v •  Sccuiulo  •  comíMnrif,  q 
chefe  rir  Potlcln  começou 

persegui-lo  "nlravi-s  ric  1 
piTposin,  o  Delegado  (Jimr  •  . 
ro  dc  Castro,  presidente  ria  C  . 
missãu  dc  Inquérito", 

Tcmc  Scr  Prcío 

Temi  pilo  sei'  preso,  o  Sr  An- 
tônio  Drumniond  rcqiirreu  'lv\ 
bus  corpus"  pieventlvo  pari 
fazrr  cessar  o»  pcrseguiçdfes  A 
oetlçân,  ric  12  laudas  dilUlocrn- 
fados,  “contpfonicto  —  »cgimrin 
11  comls»árto  —  as  autorldadci 
cnntoruí.  contendo  uma  riecla. 
raçúu  firmadu  por  deputado'. 


5  DECIDIU  ONTEM,  O  TRIBU- 
s  NA  ELEITORAL 

'  O  Tribunal  Suporinr  EU  Ito- 
'  ml.  riu  sua  scFsiio  de  ontem- 
,  dia  23  determinou  que  nr-  cr 
s  pralcrão  utilizar,  diirniiti-  a 
»  votação,  motos  rneçánicos.  como 
2  prra  dp  ciirtolinn  nduptiiveis  ás 
*  rrduln.'  únicas,  mm  orifícios 
j  euiTr=nondontcs  ans  rclángulos 
A  Nir.to  o  Rnrlln  '  rxislcnles  ntlR  mrmuis 
limpeza  do  Otillo.  I  Àpiamlnndo  oiitfn  ennRUlIn,  de- 
tambwn  vem  w  metendo  e.om  0  *  ulin  mrsmit  Cõrii  mie  o elrt. 

2  ror  poderá  levar  *  cédula  únl- 
2  cn  ji:  dobraria  npresentHiido-n. 
j  no  entnntn.  nborta.  á  rneso  rç 
A  reptara,  dc  modn  que  neln  f" 

2  inirni  apenas  marcados  com  nf 
r  ,;ir  1.;  corrçsniindenies  oi.  lugn- 
s  r*  onilr  prri  r  devo  ser  rr 
2  gularmente  dobrada. 


V  L_i_J  ^  8C  deixa  levar  por  "ecmto-de-vlgfüio  e 

'  *  *  prri ♦*  norqtio  pouilo  0110  elo  pretendia, 

momento  de  trocar  nlcuma  coisn  por  multn  ora 
tu.  tumente  ser  um  sabido,  capaz  de  enmtrmr  pessoas 
».  11  parcelam  Impossíveis  de  serem  rmuimultts 
j-  ,  cr u >■  — '.tqitej.  rle  d*-"ltn  ’  * «i 1 

-Pnr  mim,  creio  que  o  "otário"  devia  receber  a  mes- 
m.  r.qidenacão  daqueles  que  o  lesaram' 
piirnb  ns.  cera  amient 
Mac.  atem  dn  Eneida.  Ifimos  nn 
Noves  o  único  velhinho  tpio  sobrou  dn 
E  o  Berilo,  por  sua  vez, 

Hirelto  penal  Diz  file 

"O  calme  r  um  crime  antlpatico  porque  Impllt :  um 
abuso  (!«■  conflanea” 

N  ,  o  sabemos  velho  Berilo;  nu;,  o  wibenior  Te¬ 
nto;  “trio  vitimas!... 

Expiicurno  éessoal 

No  "Mundo",  o  Gernldn  Rocha  ro;-:«  a  rata .  rnberUt 

ric  cabelos  brancos  e  explica  ns  suas  roluçõo?  ideais  com 


Boleado  Polo  Foiranto 

Nn  mndrunndn  dc  liojc.  p  fel. 
nmtc  Joaquim  dn  Silva  dc  lf> 
anos  'ohetro,  dcunz-tli.ido  á 
rua  quatro  u  112.  cm  Rumos. 
Pu;  ii  iosIócí  fcniinins>  nn  Tra- 
ç.i  Tirndwtea  próximo  a  run 
pidro  I  desferiu  um  tiro  nn 
pernn  csqucidn  do  soldado  dn 
Poliría  MlliUir  n  á.032.  dn  pr). 
melra  Comnnnhln  Jorge  Santos 
Oliveira,  solteiro  de  211  nno.s 
morador  a  avenida  Klumincosc. 
noa.  O  ngi  I  KSòr  foi  príso.  cm 
flngranlc.  pelo  Vigilnnte  Muni. 
cljail  n,  2-<63.  qunnd.»  tcntnva 
evadir-tr. 

Conduzido  no  10  *  Distrito 
PoUci.il  o  ngrosor  foi  autuado 
na  lortnn  da  lei  pelo  comissá¬ 
rio  Argolo,  dc  serviço.  A  viti¬ 
ma  foi  transportada  por  uma 
ambulância  do  H,P,S.  onde  ti. 
coa  iniernadn  cm  virtude  do 
i  >atil  li  Ido  nlojar-»!'  no 
I  UrÇO  dn  pcrr.a  esquerda 


assim  »e  lc  no  relatório  i,i  Co. 
mlssáo  Misin  Brasil. Estudos 
tTnldos.  que  resultou  dc  estu. 
dos  ofirlni' 

l?m  ;>!-,nc‘ami"ito  em  tórnn 
dns  realidades  objetivas  seria  1 
um  bom  ponto  dc  partida  «• 
em  sua  execução,  n  rlnheraçao 
de  umn  Política  Marítima  Na. 
elonni  brm  caracterizada.  Há. 
nindn  s  falln  rir  unídnric  de  dl. 
rcçáo.  Eis  um  rxrmplo'  o  Bra¬ 
sil  tem  ns  seguintes  em  prés  a. 
d0  govérno  nu  dr  entidade  rias 
quais  n  govémo  é  o  maior  neto. 
ct^T-i  ■  o  T  óide  Brii-ilciro  c  a 
S  N.A.r  P  .  subordinado'  no 
Ministério  cíft  ViaçSo;  a  Costfl. 
rs.  subonllnada  no  Mlnlstérto 
dn  Énrenda;  a  Frota  Nacional 
dc  Pctrnlclms,  '.ubordlnnda  a 
Petrubrt»  e  n  C.S  N,.  Mibor. 
dlnndn  á  Companhia  .Sidenir- 
g;ra  Nacional.  Dcr'oi«.  o«  ou. 

1  tros  Ministério*  t:\mbim  mau. 
dam  na  Marinha  Mercante;  a*, 
sim.  iepende  dg  Mb 

ntsténo  da  Marinha  e  do  ML 
nistérlo  da  Agricultura:  c  t'><" 
Isso.  entre  outra'  cobris,  que 
i.  pesca  devendo  ter  grnn- 
!  de  Importância,  não  tem  quase 
vti.Dr  na  economia  nacional. 

Ha  nindn  n  quest'  ’  rio*  txir- 
I  tos.  Tudo  isso,  tTifinL  cons. 


FEIJÃO  A  CH$  25.00 

Em  JoSn  Pessoa,  manolua 
tem  precedente  vem  <e  verifi¬ 
cando.  tendo  o  feijão  atingi''  " 
prrço  de  25  cruzeiras  o  qiill  . 
fato  Inédito  na  Pnrnibn.  O  g 
vernador  José  Américo  ric  r- 
minou  que  *o  apurassem  as  cau. 
sns  da  escandalosa  alta 


cxtilutut  Indo  aox  arquivo.-;,  esprenicmin  a  mamona,  n.tn- 
(j,  ‘  miiini  faaendo  confrontos  F.'  duro.  o  s«|plu<  tor 
d'.  cxpliBitr  comprconsões  ou  ititiinitUui"  uiiiii  tmiliiuitc 
emucimtal  como  i;3te 

Direito  lntc nncional 

'  O  nosso  amigo  Bulnrmlnu.  nas  auns 
„  jgtí  quatro  polegadas  dc  prosa  «ntolòplua. 
qghxSteM s?  no  "Diário  tln  Nolti  dolondc  o  direito 

f  de  asilo  paru  o  Junn  Porón. 

[■*>]  Eis  aqui  um  coração  cheio  da  velha 

a,  C*\  generosidade  dn  nosso  homem  sertanejo. 
NSi,  %.W  \  e  não  «•  so  ..  Eis  também  «tu  espirito 
u*crtíl  Par*  defender  u  loqlüniidtido  do 

*  >'  Belarmtno  acha  qn< 

'  11  *  "Nno  se  trata  aqui  tia  odiosa  pessoa 

lin  dttittíor  deposto.  Tratn-si  de  un  pflticiplo  tlc  Di¬ 
reito  Internacional*  vigente  na  America  Latina  c 
que-  está  consagrado  na  Declaração  Universal  dos 
Direitos  do  Homem". 

!•;  para  que  no  espirito  do  leitor  exigente  nup  fique 
rim'  -  =ôbrc  n  rorrecão  da  atitude  do  Belamnlno.  aluno 
matriculado  na  Sorbonc  da  Praia  Vermelha,  eom  o  nome 
uc  rienimimu  mana  ivustregvsilo  Augusto  iti  Atauic. 
para  qu<  não  haja  sombra  de  dúvida,  transcrevemos  mais 
este  trechozlnho  do  artigo  do  simpático  acndémUm; 

Hrr  •  a  tunr  ■  a  -  1  ’  de 

acatamento  ao  direito  de  asilo  «  que  acaba  tlt  re¬ 
correr.  «colhendo-se  sob  u  bandeira  paraguaia". 
Tiramos  o  nosso  chapéu  ao  Belarmino,  pela  oportuna 
lição  de  direito  lnternacloimli 

Picorctagem 

No  "O  Globo”,  o  Armando  Falcão  mnnifestn-se  con¬ 
tra.  ..  concorrência  dc  capitais  estrangeiro;; 

Ora.  esse  tipo  nunca  loi  nacionalista!  Se  cie  agora 
surge  contra  o  capital  estrangeiro  —  e  logo  o  americano 
aqui  )u  instalado!...  —  devu  scr  plcaretogem. 

Ele  quer  levar  o  dêle!... 


CASAMENTO 

Ílífllfza'.  I’  hoje,  d  UI  Tio. 
rc;,.  nn  /prei»  de  <Vo»»o  Se¬ 
nhora  dr.  Co'i ceiçdo,  o  eh- 
jaer  mafrimnnial  da  ff- 
riTinrirlTio  félfdn  Dulra,  fi- 
lha  do  rasai  .Varia  Pinto 
Dutra,  com  o  tt,  Jo do  A'. 
nrüo  r>uv«nt,  filho  do  co. 
jnl  Pedro  Dtipont. 

O*  jcrtrni  nsbcnlM  rccc- 
herdo  cut  eumprlmrnfn»  na 
ptnDi-fo  ittrrla,  qur  fica  »i. 
tunrfii  tia  rua  Colido  Cea. 
rçu»r  n.  ?'».  no  Enijenho  dc 
Ven‘  ro. 


Numn  Praça  ou  Igreja  a  ‘  Cru/,  cio  Congresso 


BC  oallie  em  Niterói,  toutando  bater 
permanecendo  enccrrnflo  numn 
ns  glbólii!..  ii  Um  de  urrcbuUu  « 
a  hoje  Of  dias,  fulUindo  «penas 
de  101  dliii1.  que  ê  o  tnuximo  dc 
i  qualquer  JcJundor. 
ntrctniiU),  «  laquir  JhUibu,  qur  e  asm. 

„cu  . Oswaldu  Dias  Machiide. 

entudu  geral  precário,  lístá  gripado  e  U 

:om  cclemn  facial. 

ár.  o  íuqulr,  qur  vem 
>  firme  propósito  dc  tr  até 
a,  prometendo  sair  dn  urna 
lios  fins  cie  outubro,  quando 
termina  o  pvtizo.‘Tccord"  pnr  élo  essabclocldo. _ 


*  o  “rccord"  mundial  dc  jejum, 

2  uniu  dr  vidro,  cercado  de  cobr 
2  Sitiei  a  faixa  de  citmpcáo,  enn 

*  -M  dl»;,  pum  terminar  tt  prova 

»  tempo  alcançado  nn  mundo  inteiro  poi 
2  Nestes  úUinio»  dias.  ei.'..:‘.  ,  “ 

2  tido,  díárlameiite  pelo  seu  médico,^  Dr. 

*  vem  nprcsunUuido  um  i -  .. 

í  Urll  com  iu-  mucosas  sungroudo  e  <; 

2  Mesmo  assim,  com  perigo  du  projirla  victa, 


TELETIPOS  KA  POLÍCIA  CENTRAL 
DENTRO  DOS  PRÓXIMOS  40  DIAS 


dali  rrtirnd*.  O»  milham  de  banco»,  que,  | 
p6i  outros,  dariam  uma  eit<  n»5o  de  96  qul.  | 
iproveltado»  paru  a  conttruçAo  de  CJ»»a*  p era 
i  uma  conttruçJo  dc  madeira  alnde  perma- 
4  cru/  do  Congretto,  %  qual  ainda  rio  »e 
f  (crjk  d.ulc  peU»  nci».«i  autoridade»  eclc 


Melhoria  Sensivel  Nns  Serviços  de  Intercomunicação 

_ Será  Beneficiada  u  Imprensa  —  Conjugação  de  Sis. 

lenias  —  Comunicação  Rápida  Com  ns  Polirias  Dos 
Estados 


,;r.t >  t*r  algi,  que  Ihrs  Irmbre  o 
que  Im  nina  ria»  mniore*  feitas 
ullgtosa?  do  mundo.  n**da  uir- 
Ihnt  do  que  eonservor-se  pere- 
mmienti'  J  Ctuz  <io  Congresso 
nu  nossa  vliiadr  N»  tua  iim- 
pUcldndc.  ej»  repwientars  tô. 
riu  n  grandiosa  fé.  ile  que  o  po¬ 
vo  brasileiro  deu  (leirior.straçúo 
durante  a  jemnnis  de  realização, 
nu  Hm  d  1  maior  festa  religiosa 
a  qur  n  Brasil  uJtiMtu.  E  con¬ 
tinuará  numa  Igreja  ou  numa 
péaçj.  sendo  a  í.  tordaçáo  per¬ 
manente  dos  beluí  dias  que  vl- 


ã,  dentro  de  quarenta  dia»,  com 
Monndc-n  Iniclaimentr  a  30  dl», 
itò  o  dia  31  de  deiemhro  e»peea 
n  InsLnlaçôe»  completas  de  modo 
rotinas  de  serviço  que  a>  Inter- 


A  Central  de  Pclioln  contará 
teletipos  para  o  seu  serviço  —  I 
tritos  e  òrqSos  especializados.  At 
o  Sr  Menezes  Cortes  contar  com 
u  consolidar  as  niodlflcaç6i-s  de  ' 
comunicações  com  teletipos  permltlrflo 

Os  teletipos  custaram  no  gn-  "" 
vèrno  côrca  de  noventa  mil  du-  iAU', 
lares  alemfieí .  c  *  sue  oqulsi  rcEWt 
ção  foi  concedida  com  prion-  P01IU 
riade  pelo  Departamento  Fedo- 
r.il  d,.  Compras  As  experién- 
;ius’  com  teletipos,  no  Mlnitt* 


SSr  INOUSTBIAl 


HJr Milton  tie  Almeida 

OUVIDOS*  NARIZ-GARGANTA 

diagnósticos  13a-*  * 

TRATAMENTOS  I IABCB E 
OPE  RAÇÕES  I  TEL 


políeln  n  adquirir  o  material 
nlemfio.  pela  buo  construção 
moderna-  híses  aparelhos,  além 
de  proporcionar  comuniraçr>eí 
Imediatas,  podem  deixar  prepa¬ 
radas  sur.s  fitas  picotadas  em 
regulares  transrolssóeí.  nSo  ur- 
genteS'  para  lioras  morta»  da 
noite- 

Pretende  a  Polícia  futura- 
mente  conjugar  o  seu  sistema  I 
de  telctipof  com  o  do  Minlste  . 
rio  da  Aeronáutica,  possibili¬ 
tando  comunicação  com  n«  po¬ 
lirias  de  todos  ot  Estados  da 
Federação 

Os  teletipos  trarSo  vantagens 
para  a  imprensa,  a  exemplo  do» 
que  ertfio  Instalados  na  Embai¬ 
xada  Americana,  que  s»  comu¬ 
nicam  a  todo  o  momento  com 
os  diários  daquêle  pai»  «través 
de  seus  assinantes-  O  Serviço  Qe 
Relações  Púhllcas  dn  Foliem 
fornecerá  ao»  diário»  através  de 


Sòmenle  HOJE 

rm  tjn  co  representnçòo 


SAUAUOS  15  a»  19  HUKAS 
dOCAS-I^Ailia  SWAIOI 
2-070?  •  37-1512 


A  DAMA  DAS  CAMÉLIAS 

de  Alexandre  Dumas  F.° 


72  horas  anles  de  você  volar 

Ninguém  pode  íaltai 
ao  comício  de 


Num  Instante,  o 
Creme  de  Barbear 
Gessv  começa  a  agir: 
aua  abundante 
espuma  penetra  nos 
poros,  amolece  os 
fios  capilares,  permite 
que  V  se  barbeie 
melhor  e  em  menos 
tempo.  E  note 
como  mesmo  após 
escanhoar-se  seu  rosto 
fica  suave  a  macio. 
Compre  o  Crema  de 
Barbear  Gessy. 


RADIO  NACIONAL 


OQV101N3W 


quando  isto  fór  sob 


teleíoneF. 


SEXTA-FEIRA,  DIA  30 


}ÍACídãnQa 


ULTIMA  HORA 


Rio  t/o  Innoiro,  Sáhndo,  74  do  Setembro  de  1955 


LUIZ  ALÍPIO  Info 


rma 
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!  Poda  ser  que  ,s  coita  lenha  a  limpilClOada 
i  exauí  oa  írase.  Ma»,  haoituaaj  *  api.car  com 
i  protunaidade  o  mau  pcniamorno  e  u  mau  ta- 
|  oiocinio  em  tudo  que  leio,  fiquei  analuando 
t  e  comparando  cem  outras  li-iidi  espeucula- 
t  rea  do  passado,  a  Ultima,  proferida  ha  tres 
í  diae,  pela  mesma  pessoa,  e,  achei  que  esta 

>  desafinava  totalmente. 

O  Brigadeiro  Eduardo  Oomrs,  dl,.»  nu 

<  dia  do  seu  aniversário:  'Tudo  que  possa  com- 

<  prometer  ou  sacrificar  o  regime,  redunr.lhe 
{  a  fftrça  s  o  vaiar,  náo  ha  de  «rr  por  nossas 
’  mios".  Confrontei  esta  de  temperatura  ilúh.a 
!  s  slbillna,  eein  aquela  veemente,  pronuncia. 
J  da  ha  um  ano  alras;  “A  bandeira  do  Brasil 
I  jamais  cobrira  um  regime  da  exeeçáo".  Esta 

>  e  afirmativa,  positiva,  6  frase  de  quem  da 
s  o  sangue  das  suas  velai!  E  peremptória,  oo- 
s  rajosa  e  de  convicçôo  n  i«  responsabilidades, 
s  A  de  dois  dias  passados,  parece  de  pessoa 
!  iiue  deseja  atirar  a  responsabilidade  de  algu- 
|  ma  coisa  em  cima  de  alguém.  Parece  jogar 
*  responsabilidade  lóbre  acontecimentos  que  o 
'  Brigadeiro  Eduardo  Qomes  conhece  mas  nlo 
5  drseja  evitar.  E‘  como  uma  frusta  para  futu- 
j  raa  respirações.  E‘  uma  saída  para  suposições 
{  Inadmissíveis  mas,  admitidas  pelo  nosso  Edu- 
s  ardo  Afinal  quem  poderá  comprometer,  sa. 
s  trlflear,  redurlr  a  fõrça  e  o  valor  do  regime 
t  se  Ele  Já  declarou  alto  e  bom  tom  qur  a 
I  "nossa  bandeira  jamais  eobrlrl  um  r-gime 
'  de  exeeçáo"?  O  que  aconteceu?  0  Brigadel. 
j  ro  Gomes  esti  fraquejando?  Desanimando' 
s  Aderindo?  Ou  gravemunte  enférmo?  Franca- 


enférmo!  O  que  vamos  farer  srin  você'  Co¬ 
mo  vamos  defender  a  democracia,  a  llher. 
dade  e  a  Constituição  srns  o  seu  comando 
como  bandeira  da  vitória?  Por  mim.  Briga, 
deiro,  vocé  la  Imedlatamonta  para  casa,  seria 
mrtido  na  cama  e  para  principio  de  conversa 
tomava  uma  boa  Inataç.lo  dn  eucalipto  e 
uma  dose  alentada  dn  penicilina. 

Por  Deus  Brigadeiro  Gome»,  nío  delaa 
que  outras  mfio*  vacrlflquein,  comprometam, 
reduaam  a  tôrçn  e  o  valor  do  nosso  reglmrl 
Se  descuidar  d  a  tua  vor  serA  Inipottivn!  vol. 
tur  .i  fnlrr  4quel.11  lindas  e  sonoros  declara¬ 
ções  dr  proteção  A  Cunst ItulçAol  E  o  Brasil 
preclsn  de  vocé!  Sr  preferir  gargare|ar,  oo- 
dr  qnrgnrejxr  mas,  o  Imprescindível  *  que 
cuide  da  tua  saude  e  da  tu»  bela  vox. 


o  CASO  INACREDITÁVEL  DO  PROF.  KEMPER 

Cou*Ot>  rjfupr/nçdn  nos  meios  médico*  (princljwlmmfe 
prfguldfriros)  r/rstn  capital  o  snrdldo  »■  mm  rcditnt  rl  uir-.- 
f0iO  qur  sofreu  o  professor  Krmprr.  rírn  i<írt  alemão  de 
prnKcdn  Internacional,  que,  em  p Irma  eierc (rio  dr  sua  jirp- 
i{ftão,  loi  vMcatnrnenle  alocado  i w  "ilrqs"  rfn  policio,  sob 
n  romnndn  dr  "lira*’’  do  FixcalUaçdo  dn  Afrdirma. 

O  professor  Kcmper ,  ptlrn-oriallsia  do»  mal t  conceitua, 
doido  mando,  anranlrn.ie  na  Hrasil  ha  sen  a,\ot.  Aq ui  oeio 
a  (nrtttUo  para  orientar  cursos  dr  /nr  mação  dr  analistas,  no 
ie-rrno  da  psiquiatria,  K  durante  iodo  tstr  tempo  tem  te 
dedicada  com  amor  e.  rarlnlio  a  Asse  mUIrr,  fendo  )a  /ar. 
modo  uma  turma  »  em  t las  de  formar  outra.  Alunos  seus 
ui»  vdrlos  mddleos  roncrlluados  desta  e  dr  outras  praqas 
da  flrnidl.  multoi  drlrt  ocupando  cargos  rm  rli  fnrtamrntos 
eiptrlaUtados  eitntali.  Seus  papeis  crido  rm  perfeita  ordem: 

.Vinistdrfó  dn  JUStifO,  nn  Afinlitifrin  da  SniUir  r  rm  («Jdn 
e.fn  rowpllcoçdo  buroerntira  que  hti  por  ul. 

ruís  rCnn  fudn  (»*>,  o  liomrm  r  arrancado  briiinlmrntr 
da  teu  forni  dr  frabdlAo.  preso,  mnductdn  jxiro  uma  At. 
trgacia  dr  costumes,  anisado  de  charlatão,  rir  p-nticar  a 
•nrrfirinn  ilrun/mrnfr.  Todo  um  mundo  dr  orMfrttrjrdodri 
f  rillipi rfrt  rrmsumntto  sob  a  rrtpoutnfHlidnrfr  dr  umq  Flt. 
ríilltiu.dto  que  perdeu ,  delinltn  nmrntr,  m  ■•«Irtbeir  :s  r  „  res ■ 

r  m  eirnfl  'a,  um  homem  (•:< ire  um  m.  if*.  •!,  psicanã. 
me  foi  tratado  rnrno  um  rontrnr  rotor  vulgar,  l/ma  digni¬ 
dade  humana  fnl  ulfrn/ndo.  levada  para  n.«  peitqrírgr  jsóçl. 
nnt  d'  '  tornais.  K  ninpurm  •*  rbamodo  a  atenção,  peto  en. 
cirno  lamentarei  qur  nos  coloca  na  rategn-la  dr  puis  d'  ha. 
luf  e  de  "flsos"  formados  por  uma  Faculdade  dr  Airdtcrnq, 
Tudo  fica  na»  drsrulpns,  nos  InmerMnt  rtfnrropnqn» 

Estamos  trrdodrlramrnle  no  fírasil. 


mente  nln  entendi.  Comp.ir.rn  a  o  ’  rençi 
entre  as  duas  declarações  r  vejam  se  náo  hA 
um  bemol  ondn  devia  havrr  um  sustenido! 
Frases  pronunclad.it  pela  mesma  peijoa,  pelo 
mesmo  peito  ardente  de  herói  brasileiro  e 
pela  mesma  consclEncla  de  político  n  mili¬ 
tar!  Entretanto  tenho  a  ImpeessAo  que  uma, 
a  primeira,  foi  pronunciada  pelo  grande  Edu¬ 
ardo  Gomes  r  a  última  por  um  adepto  encar¬ 
niçado  do  golpe! 

E‘  possível  que  o  hibllo  Infollx  que  tenho 
de  analisar  InstantAneamente  as  palavras, 
deturoe  a  simplicidade  eünrflda  dn  oronun . 
elamnnto  edtiardlno  mas,  para  um  homem 
que  sempre  falou  com  entonsçúes  dãgisiAti 
cas,  dlmr  uma  frase  eam  um  sentido  ta- 
mum  de  dois,  me  psreee  multo  esquis,  i  Fi. 
caria  mais  harmónico  declarar:  “Nie  ha. 
vrrí  mios  que  oos*am  comprometer,  sacri¬ 
ficar  reduslr  a  fórçs  e  o  valer  do  nosso  re. 
qlmr"  Al,  vl.imoi  orquestrai; Jo,  metodln  >• 
unldsd»  de  comjiojlçflo  musica! 

Fiquei  lendo,  relendo,  comparando  e  ana. 


i-s  indo,  revendo  r-.  ‘-dando  todos  os  ea*. 
gos  oratórios  p  issados  e  a  sua  ultima  declara- 
Ç.1o  e  confesso  que  me  pareceu  deiafinontmt- 
«o  de  plnno  de  crloléu.  Nae  «e  assemelha  a 
partitura  cansada  prla  mesma  votl  Diser 
que  as  cordas  vocais  ip  exauriram  com  a  ve- 
Ihlcr,  nAo  i  o  rato  do  Brigadeiro  Gomrs  qun 
está  muito  bonito,  esbrlto,  animado  e  JA  Ire 
quent.i  com  nnl ur.illd.sde  coqurteis  e  sr  dei.  > 
fotografar  entre  duas  ilustres  damas  dn  nos 
.a  mais  alta  sociedade.  No  que  lhe  dou  os 
mais  sincero*  qurabéni  e  muno  me  alegro 
rm  vrr  nue  n*o  *  um  bicho  do  mato  coing 
rtíirm'  Mas,  que  algum»  coisa,  que  algum 
O'1'OO  cresceu  na  tua  garganta,  nAo  trnhn 
fúvid.i*  r  rea  Inalaçór*,  Brigndelro  Cuidr 
das  sumi  cordas  vceals,  examino  as  suas 
amígdalas  procure  um  especialista  das  vlnt 
rosplrntóriasl  Agora  hA  no  Rio,  um  andaço 
ie  alergias  estranhas  Quem  sabe  o  ar  do 
sru  gabinete  ministerial  estA  provocando  uma 
-.-rti  irrltsçAo  na  sua  vox'  Culde-io  Brlqa- 
dclro;  Nós  brasileiro*  nSo  queremos  vè-lo 


I1  S  —  Peijirli  ao  n n.s. mi  miiKnáiilmo  Pr**-  l 
'■■itn  Allin  Podrn  n  scjtuiiUo  col»i:  So  fosso  J 

. Iritt  •>  cóplg  da  Sorra  do»  òrstão*  ' 

ijilu  os  .  li»  fuiit-ionurio»  (suiatrulnim  qunn.  * 
lo,  consortsndo  u  Hua  VolunUtrint  dn  PA-  s 
ir. a  Jojiiiitim  nn*  calçadas  nuintus  do  terra  s 
o  pednçrss  de  a.sf.ilto  velha  Calçisdn  paree*  i 
qt:e  cniwi  riertltinda  a  pedoatre.  HA  quase  ( 
dm  me»  vivemos  por  acnso.  Os  finuihoa  nu«  J 
■<  automóveis  tiram  em  nós  sSo  drnmnli-  1 
co*.  Se  ttvódsemoa  u.s  calçada»  llvn^  pode-  1 
riamos  raminhnr  t-etn  stiato.  Tire  a  Serra  do*  í 
ôru&pa  d»  mirüui  calçada  •  prometo  enviar-  í 
lhe  uma  ce*U  do  flores,  mngnfiuimn  Alimtl  ; 


A I7 i ra  Vargas  do  Amaral  Peixofo,  em  Seu  Primeiro 


Pronunciamento  Público  Depois  do  24  de  Agosto 


eles  foram  condecorados  à  tarde 


è;m  qu.itro  os  cor.dlda!  '>h  qun  ■  r  aprosent-un 
perante  nos,  quatro  pre:  ■  .  :i  .uprecta 
mnTlütratura  tia  N.icuo  •.  ru  c  inça... 

Quanta»  deoe^çijf.s.' 

O  nome  daqutHe  guc  escolhi  pará  presidente, 
•vitou  alMotutamenUi  certa,  teria  a  aprovai; ao 
ile  meu  pul  Não  o  direi  j.i,  port  m. 

Desejo,  antes,  examinar  os  outros  convosco, 
em  face  de  suas  atitude»  pnr.i  com  Oetulio 
Vnrpns. 

Um.  reeeneij  rfe  meu  pul  tniiv.  rm  quase  to¬ 
do».  os  degraus  da  »ua  carre  r:t  Alndu  m  u.i: 
quando,  por  duo»  vfti'.1  •  .1  tu  i  f.jrtuna  lhe  ba¬ 
teu  n.s  portas,  rol  o  me  mo  G  ul.u  Varua,.  — 
que  iHe  levou  ao  dew.-.nèro.  —  quem  o  socorreu 
e  o  ajuiluu.  sem  esperar  lequer  uma  palavra 
de  ngradccimento. 

Outro,  a  denegriu,  i 
do-o  a  áeeulr.  e  por  ln 
lua.  Dei:  melot  ado  po 
novamente  o  1.*nlu*  -o 
tere3seiro  -  voititt  u  • 
permlílu  existir  viver 
tltU|e,\0. 

O  t-T  ^M-O  fl  I  tifa '!( 
nunca  teria  ri . . i.i  por 
renegando  aor  trd»  vi  • 
voltava  qiiauuu  a  m 
meu  p.it  rri  n  u.  Sem 
inqntas.  Buma  herdar 


tqcdr  siii  f^lnrsíi 


■t  rl  Rh  "r  0*0  r 


(■•en  ue»  ralo 
•  i-eipm  dr  hlpn- 
it  e  cor  (miando 
•cr  o  mrrmo 
Flamengo  doettfe. 
0  cienjHWdtw,  lo¬ 
cutor  t  qutraj  r.n. 
Ml  mais  Ari  Ror- 
roto  recebeu  a  co¬ 
menda  o/irial  da 
Odees  do  Ménfo. 
das  mãos  rio  Pre¬ 
sidente  Caft  Fi¬ 
lho,  em  e*rimónía 
rralirada  ontra-i  d 


dn  Catne  ,V  a 
mesma  Iicoíióo  re¬ 
cebeu  a  "terna 
comenda  o  maes¬ 
tro  Pi.  n  f.otios, 
um  dof  maiores 
noniri  da  mú.sicq 
ertidifO  do  fí-or.l 
t.  como  Ari.  e  ou- 
írtt  cometida,  a 

pianista  Cutomar 
iVoeai*.  figura  de 

prestigio  interna¬ 
cional. 


v  ra  Ixioon  e'am 
dois  homci  s  feli¬ 
zes  r  alegres.  As 
CleldccorOÇÓes  re- 
celiidas  jv  -  Vila 
l.  ob  os.  .drl  e 
Guiormr  ••  o  r*. 
conbecfmento  jie- 
los  grandes  servi¬ 
ços  preitaifi  s  ji^Io 
trio  n.i  liüusáo  de 
nossa  m>i«ctt  e  do 
nosso  prestigio  d', 
tíifico  la  fora,  nó 
Csteangeiro. 


I H ■  ■  c  rs  crtiilrtirlo.  tive*. 

•p  .mi  itus  ni»-sc,t  o  tra. 
i|iii'U  dc  .'iiitirltir  tal  rrl. 
mu,  r  ,i  c»t»*  liui.iv  a  dejiu. 
ludn  d»  çoljip  mu  virado 
o  llriiMl  <lr  periui»  pro  Br. 

I  niii  carta  cvldpmeinrntp 
falsa,  nn  nntltnla.  r  apre. 
Kciit.iUa  runlra  Jiingn,  nn 
o  objrlivo  riam  dn  pertur. 
bar  a»  elplçus»,  *■  a  reaçAo 
e  niinimii.  O*  depularin* 
pelpIilMa»  c- t.iu  mutuou 
desuni».  não  talam  i 

no  u»»unio,  prln  mriiia 
inm  t  luiriundBdn  qu«  se¬ 
ria  de  dpurjar,  ol*  qno  • 
rn»o  e  p™  •«  toner  bnrn. 

lho  vlnlu  •  quatro  horas 
por  dia.  O  inqucritu,  como 
cs»n  outro  daa  raeiralb». 
dorna,  hn  «Ir  correr  suave, 
menie,  nem  eboro  nora 
vela,  mu  lio  an  gutlu.  ai  lua, 
do  deputado  dn  golpe,  que 
nuo  »«•  vera  dentário  rnvol. 
rido  nit  aordldm  dn  (ritme 
que  armou.  Chega-no  nesse 
pota  ao  abeorslo  de  levar 
uma  fnlaiflcnçao  vngnbun. 
da  ao  Suprriiiii  MnçiMii. 
dn  do  Nbçho  por»  que  este 
isutorire  o  pcsqitÍMi  do  erl. 
mr  A  qiiiilqucr  momento 
estou  vrndo  que  on  apela, 
ra  pnrii  .»  Oigunliaçao 
dai.  Nbçuca  l' tilda»  no  »cn. 
lido  de  esclarecer  o  ansuii. 
tu.  O  falo.  porem,  è  que  o 
Dr.  Hochãn.  Chefe  do  Ser¬ 
viço  de  Conferência»  de 
Firma»,  da  Caita  lfconó. 
mica,  ou  qualquer  outra 
prrllo,  em  nir.ltt  hura  pro¬ 
varia  que  a  caria  t:  super 
falsinradu,  lai»  o»  Indiclu» 
que  apreacnla  rnesino  no» 
olha*  de  qualquer  leljrn. 
Etiquunlo  l»»o  o  deputado 
d0  golpe  Ju  »e  apresa*  em 
voar  para  a  Argentina 
onde.  tcnlara  nova»  faias, 
flcnçõo»  a  fim  de  pertur. 
bur  a  opinião  publica 

Ni»m>  tudo  o  raciocínio 
nuo  c  difícil  nem  inaces¬ 
sível.  A  |!  D  N  ,  como  o 
do  cunbccitnrnlo  de  lodo», 
através  de  um  golpe,  In». 
lalou.se  comodamente  nn 
Vnder.  O  Brlgudelro  pode 
ter,  enfim,  o  »eu  MiniMr. 
riosJnhn.  e  o»  rleos  don. 
íetk  udcnisla»  arocuraram. 
se  no»  rinmiila  postos, 
E.xlallra  alguém  de  bom 
senso  neste  pais  qun  acre. 
dite,  pnr  um  minuto  mi. 
quer,  que  os  aristocratas 
falidos  ilo  reacionário  l*ar. 
tido  entreguem  iiovatnrn. 
te  o  goverim  ao»  seus  ad. 
versarios,  de  m«t>  beijada, 
sem  antes  tentarem  tinlaa 
na  rhiintagena  no  senttdo 
rie  lmprdlr  que  laso  acon¬ 
teça?  Fm  que  terra  o 
drputndn  dn  golpe  poderia 
agir  com  tal  desfnçate», 
pregando  a  subversão  da 
ordem,  mentindo,  cala. 
nlnndn,  Infamando  os  ad. 
versarios  •  empalhando  a 
Câmara,  sem  qur.  esta  rea. 
Ja  ao  eabulho?  Onde  esta. 
riamos  nós  ae  tivesarmos 
a  andaria  de  faser  o  me*, 
mo?  Provavelmente  lança, 
do»  aos  tuhariie*  pelo  *r. 
dego  Almirante  Pena  Boto 
nu  sujeito*  aos  tribunais 
em  face  da  Iralçáo  a  Pã. 
Iria.  K  a  ele.  ao  deputado 
do  golpe,  o  que  acontece? 
Aumentam,  lhe  a  proteção. 
rmpresUtn.lhr  mais  poder 
e  dáo.lhe  mais  dinheiro 
para  lançar  0  pau  na  con. 
fusão  que  desrjam.  com  s 
tntcntu  de  satlsfaaerem  ot 
stus  panlagTucIlci»*  apeti. 
te»  "civlc«»»’'. 

E  direr  que  tudo  isna  se 
passa  num  país  regido  por 
uma  Constituição.  *  onde 
ha  uma  lei  de  Segurança 
que  pretende  punir  os  qa* 
atentarem  contra  0  regi¬ 
me!’.'  Uma  Palhaçada 
tudo  isto.  Palhaçada,  sim, 
tom  P  maiusculo 


liniiM  ilc  Iclrt  tP,  ,,  .  leu  .o  i  ;>IU  e  u.'.  Uüãd  üt  '.'11 
uri; as  tii*  tv  i «r-n  l.v.tulUt  e  ite  um  puirlmú- 
nii)  re- !'(•:  vviM.  rte  .  ru.uuut':i  se  liauvc,  que 
on  velhos  (••  rrinbu  ••erra.  tílastis  «ln  sua  posi¬ 
ção  e  ;ii*  v.t  i  eTperiencIu,  o  uctt  iivttm  e  ouviam. 

Dizem  tjue  í  demagOgo.  Neste  caso  cu  o 
'umprimetv.o  por  rrr  pó.svo  cm  voga  a  moda  do 
momento 

Dizem  que  quando  ministro  do  Trabalho, 
usou  mui  as  verbiti  tio  Fundo  Slnitical.  Con¬ 
fesso  não  conhecer  a  documentaçiu»  com  que  o 
acnuim.  Mas  r.cl  que  o  imposto  Sindical  é  a 
prura  de  escândalo  com  que  se  procura  sempre 
;  -rir  a  dignidade  ile  totina  os  Ministros  do  Tra¬ 
balho.  Por  que  escaparia  João  Goulart  ü  regra? 

Dizem,  flnnlmunte,  que  e  comunista.  Nesta 
hora,  qualquer  pretexto  servo  ao  advorstwlo. 
Se  o  fo.tse,  será  que  Irlu  buscar  aos  pés  do  se- 
JJ  vero  e  esclarecido  preiado  quo  é  o  arcebispo  de 
Perto  Alegre  a*  bénçnas  de  Deus  pura  o  seu 
j  "ar?  Quando  *e  fala  em  comunismo,  um  na- 
-  ;  tirai  arrepio  rie  horror  percorre  os  nervos  de 
1  tòdn  gente,  sobr"Mido  porque  acodem  a  mutno- 
^  ria  os  fatos  cie  11135  Mas  nlnguéra  m  lembra, 
não  sol  por  -ue  ile  1 U3B,  nem  do  que  representa 
i  o  Infegrall.vno.  Respeito  e  admiro  squélos  que 
1  '(itnbartun  cm  1935.  acompanho,  com  os  ntes- 
I  1,1  ,,s  ipniirn^ntiã  de  nos.*o  povo  a  evocação  que 
.  deles  -ie  f  i/  Mas  por  que  esquecer  aqueles  hu- 
mililes  que  fotum  sacrlílciulos.  na  defesa  de 
um  lar,  o  lar  dc  utn  chefe  de  Estado,  o  lar  de 
.  Golúllo  Vam-a.*  em  1!)38? 

vü  Esquecem,  por  actt^o.  que  o  Partido  Troba- 
r.i  !:i  existe  pura  que  u  proletariado  brasileiro 
.  possa  expressar  »uas  reivindicações,  fora  dos 
^  extremismos  de  direita  ou  cie  esquerda ^  Esqitc- 
.  i,«,ni  que  não  sc  ile.stroí  uma  Idéia,  nem  se  coiti- 
bnf.e  uma  doutrina  com  violências  e  sim  nxnenl- 
m  samlo  as  causas  de  p«Tturbacão  social?  Esquc- 

Ieem.  finalmente,  que  ninguém  sofreu  maLs  tan¬ 
ta  hostilidade  de  parte  dos  extremistas  de  es¬ 
querda  e  de  direita  do  que  Getúlio  Vargas? 

0  Que  Juscelino  e  longo  Represenfom 

Pceo  Aquêles  adversários  nossos  nue  o  são 
honestamente,  que  creiam  apenas  em  uma  col- 
_  sa  A  eleição  de  Juscelino  Kubitschek  e  João 
4  Goulart  não  representa,  em  absoluto,  de  modo 


.Ur  como  ias 


Vus:  u.  I-VU.U-»  uu  «'»»«  ;un,  ,u . „  membros  deva  fnmilla  —  pois  a  oltearmila 

a  mesma  comunbdo  de  pím.iavicnfo.  ^ .  uii^urquia 

nunca  existiu  —  »o  deselam  ter  o  dlrello  de 

Resta  um  Aqu**!e  que  receberá  o  meu  voto.  cultuar  o  seu  grande  chefe,  sem  ameaços,  tem 
Aquele  que  nada  deve  dlrelametito  a  Oeiúllo  constrangimento,  sem  calunias. 

Varga»;  aqüet-  que  tem  iofrldo  quase  tanto  Não  somos  nòa  que  obrigamos  o  povo  a  ser 
quanto  meu  pal  por  saber  o  que  quer  e  o  que  getullsta.  Ele  o  é  porque  o  sente,  porque  o 
deve  tazer  em  beneficio  do  povo  brasileiro;  quer,  porque  viveu  sim  vida. 
aquele  que  se  Uvc.sse  aceito  ser  o  candidato 

de  união  naci.  nal.  seria  hoje  utn  herol  •,  não  L?lBílí®feJl,ndtt‘  ,proU;ndfim 

iit  renegado  dos  poderosos,  aquéle  que  prele-  ‘ ,  hl  •  s  a-splrnçòcs  populares  como 

riu  -.cr  réprobo  com  o  [hjvo.  :t  representar  uma  ,  ^  ,  e  l  f!  um  5ru5° 

ficção,  aquele  que  preferiu  ser  fiel  as  ideias,  i  ! «ín '  °  tena  eU  f  Cad° 

devoção,  no  slsn-ma.  a  política  de  Oetulio  mor-  CHlada  P°r  ^ant0  ttmP°' 
to  do  que  participar  Ua  retaliação,  da  vonda-  Gefúlio  Estó  Pre*en?e 

fi?vivoa  e?uPi^qâ0KdUhffl*r,ent0  Üe  Geta*  insinuam  ainda  mais.  mm  Impressionante 
lio  vivo.  Juiee.ino  KubitseheX  Insinceridade,  que  a  magnifica  coesão  do  elel- 

Por  Quo  Votará  cm  Juscelino  a  Jango  torado  em  tôrno  dos  candidatos  do  P.3.D.  e  do 

E'  por  Isto  aue  «atou  com  ôle.  Poderia  e  de-  P.T.B..  é  um  fato  sentimental,  uma  precária 
veria  Invocar  razões  sentimentais:  o  fato  de  ter  manifestação  rie  saudade.  Como  se  enganam! 
Mdo  èle  quem  proporcionou  a  meu  pal  o  unlco  Querem  reconhecer  que  Oetúllo  Vargas  tem 
i  de  par.  duram»  aquéle  atormentado  mês  todo  dirdto  de  participar  desta  luta  dlretamen- 
,  te  agosto -O  fato  de  ter  sido  èle,  como  Gover-  E  èle  está  presente.  Sua  lnfluènrla  não  é 
imdor  de  Eitado,  o  unlco  que,  despresando  ga-  apenas  sentimental  e  romântica  Sle  encar- 
rantias  e  arMscando  sua  poslçào  e  sua  seguran-  nou  de  tal  modo  o  sentimento  do  povo  brasl- 
ça  pessoal,  naquele  instante  de  Incertezas,  teve  lelro.  vibrou  tanto  com  èle.  sofreu  por  èle,  viveu 
coragem  para  levar-lhe  a  última  homenagem,  e  morreu  por  èle.  para  que  èle  continuasse  a 
naquela  madrugada  de  24.  *®r  o  Que  um  povo  Independente  e  livre.  Ela 

a  ,  ,  ,  por  que  Oetú'io  Verga»  transformou-.»e  em  sim- 

Êíte  mo’lvo,  porém,  faria  apenas  com  que  nossa  conte,  para  ser  o  penhor  de  seu 

eu  lhe  de.vic  o  meu  voto,  para  pedir  a  meus  prõnrio  triunfo 
amigos,  aos  andRos  de  meu  pai.  que  me  acom-  ,  .  u  ,  v 

panhem  nè*se  voto.  taxo  significa  um  pouco  'Jm  Lembrefe  no  Horo  de  "olor 
mais.  Signlhca  que  adquiri  a  convicção  de  que  Para  quem  calou  tanto  tempo.  Já  falei  o  Mi- 
Juscellno  KubUxchek  será  o  melhor  governanie  flclente.  Quero  apenas,  ao  terminar,  pedir  ao 
para  nosso  «ais  Ja  saoemos  que  cie  é  um  ho-  povo  brastlelro  que.  no  dia  3  de  outubro,  depo- 
mem  de  cor  agem  e  de  Vbra.  quallda  ies  tão  süando  sou  voto  na  urna  se  letnbr»  não  somen- 
necessárbu  nesta  epx-a  de  perturbação  c  de  te  Oetúllo  Vargas,  aquele  que  foi  seu  maior 
d-  ccntrol-  J.>  sabemos  que  èle  sente  e  vive  amigo  e  que  lhe  assegurou  o  direito  a  uma  vida 
ts  necessidades  do  povo.  porque  cie  também  e  decente  e  digna  Que  se  lembre,  sobretudo,  que 
povo  como  no*  E  )a  sabemos,  sobretudo,  que  a  continuação  da  obra  que  èle  deixou  lncom- 
em  vez  de  oroclamar-.se  gdepto  da  ‘  austerlda-  pleta  pelas  circunstâncias  reveladas  em  sua 
de”  —  palavra  que  assumiu  nos  últimos  tempos  carta,  só  poderá  ser  mantida  e  acabada  por 
táo  deplorarei  significação  — .  èle  continuará  a  antréig»  0Ue  <.P  propõem,  com  coragem  e  hones- 
-cr  o  que  ••••n  -u:  ■  a  e  aaora  d:zno.  honesto  úoarie.  a  continuar  trabalhando  pelo  povo: 
e  bom  Juscelino  Kubitschek  e  João  Goulart.” 
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:  vandanw  An» 
d^rtdu  cort»  d 


NEREU  VAI  VIAJAR 


POSIÇÃO  DOS  DUTRISTAS 


O  Srnjd.it  'mu  RàlNM 
vai  tlajar  jitianiiã  |ian 
Santa  <  alariua  j  tini  dr 
t.ilitinuar  j  r  J  uijij  nti  J 
elcltnral  O  Vi.  c  l'rr*iilrn 
t*  d„  **  rudo  **>  rr*rrt>ara 
ac  Klo  nu  dia  ♦  dr  «ulu 
br  o 


>«*  dr  maior  intluer..lJ 
a  ao  Marre  ha!  Iiiilra  rin 
fita  mm  rt<»«*a  rcpmla 
afiiniiiii  o  I  «ronrl  * *H 
..  Mc.rinlti  que  Ui  tulaf 
:r.  «  ciii.i  huuirm  de  parir 
t:  iiralinrotr  *ru  .aridl 
.  »  o  «li.  PSI».  «ii  *rja  o 
JuM.Ino  huhiiMlik. 
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a;  ufiu 
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*  rt;  »  itái 

ri  ü  <ic  C 

‘í,Tti 
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E>^Ct  «álip.l 

UITIMA  HORA  Pfo  de  hn*irn,  Snbodo,  24  dr.  Scfrmhro  dr  1 955  PlC  I  NA  5 


Lacerda  Confessou  ao  General: 
Recebeu  as  Armas  do  Ladrão 


TOTALMENTE  DESTRUÍDAS  PELAS 
CHAMAS  TRÊS  CASAS  COMERCIAIS 


lUqioriert  Acr«ditii  v.  rviin  ua  imiuó-  I 
bilidllóe  rte  tot  *ido  luijurto  é»*.-  rio.uiinenln  I 
pnra  pirjudtc-n'  o  *i  JoNo  Cíoulart .  imls  ver 
qUí  i'üt«mo*  iix  vnqirÇM  du  »,lPIÇóé»'”' 

General  t  “Nndii  poíitn  «firmar  »  ésiu  rea- 
>i'lti>.  Primeiro.  porque  nem  .senuui-  txnaiKi  • 
miKiiml  d»  cRftN.  K  ii Ao  i'o*tiiiiui  conjeturar 
ante*  du  <*#tudo  meticuloso  du*  documento* 

(|lip  tu*  «an  .ipreaentarlue  “ 

Reporler;  "(indc  se  rncontia  «nino  n 
itu.  iiiiiento.  ile/rir  mie  foi  dtv  dijaHn  pela 
“Tribuna  He  ImpiPijk»'  p  pelo  i”>  Globo"? 

Geoeralt  |)í*SAUÜ  <i  •>(•  llt >141 1 .  POMIIO 

a|»r!in>  fotocópia  publlc.ul»  pelo*  tomai» 
Moa  mprm  tó-lo  pm  mittliáa  nhe» 

Repórter  V  Pxd*.  'libe  com  (turiii  <*<0* 
e*.*«'  documento? 

Griirnih  •  \'h«  Aimi*  iiiio  *<'1“ 

Repórter:  “PçMioaltnrnte  general,  qual  o 
rum  f|iip  «■  evri*  fu-  do  principal  ;ic  lutador, 
deputado  C .ii-IO*  I  .nrttrria  p  do  imiaado.  se¬ 
nho-  loí«o  Goulart?” 

(imrnli  Profiro  néo  emitir  j.iiio  <òbi* 
.ipoioat  TúHrs  -nr  merecem  (MnjUHersvào  e 
rwppltd  " 

R  ppnrlrr  O  cl  tu  r  i  i  <•  . . um  «e 

nhoi  I ri*  Vai*  -stói-e  '’,,l  ,r>  1  Bnbiiiete"' 
General:  “Niiu  roniicçO  uquer  n  «u  lrle 
Vais  e  nân  mu  o  praiei  dr  ntironi' a-lo  uoje. 
meénitl  puripip  fdl  iil0r.nl.do  ir  que  ele  le¬ 
ia  vlii  iiidii  Naluritimenlc  núi.  houve  lenqio 
para  vir  an  num  gatnnet* 

Repórter:  -  .Sr  flc.ii  .ipurada  .•  nwi»iiis*- 
li  idade  do  ai .  .Iiwio  Goiil/u:  (tear*  éle  im- 
;>ruwtl lllltlurin  illi  roncoriri  óo  pieUP”’ 

General'  fMiP  -  ptohlcma  <ic  otriein  ju- 
rltra  que  n*o  t|P  rabi’  uxtertiai  Sou  com- 
O  jiirtui.is  a  lo,-..  M.o.,1  AJev.-»,  ulu;ihqc,i  pUMnmrtilc  leigo  *m  direito  S/i  n  .liisrlç* 

;«  d.»  !iu  .N.h  itnu  velho  icpoi  tej  Uc  pu-  Eleitora;  poderá  Utr.es  Notu.  w*  n  lopeitn." 

•  ii-1'V.i.  ‘o  ipiuu  H.  opnerni  Ma..-  Krportcr:  -Quio»  drpOlitlMUo*  i|Iip 

I1'  ou  ■  onjci  .  .ir  L  osMu  (o-  .  rxota.  pielonHe  iicuai  o  icippito  d*  cari* 

aro  .'c.Kpnnd.  ma  com  auc..a  t’n  nicltior  ciivlad*  nu  n  jo5o  ("oitiiHr?' 

■'*l  iiiwimpiuo  no  Ici.oiv  vamui  trauacip-  General'  scr.a  lniero$»anlr  «pie  uVIms  »,< 

•  u:  :m  intenta  •.  ,it'rjíuii;ni»  do  reportei  «  a*  ucüioaí.  •itndn*  na  carta  *cj»  o  aliptatdrlo, 
>**pu«Ua  du  aoneia.  Miu.rp  liuelemu»  cimi  scjt.  o  ilrsUnataiiU.  sejam  ss  outra*  |ii,a»o»k 
i  i'i'.mçi  a  1'VspoMa  iinrtn  pelo  «rrreurio  çp-  ii..  n  cIIhiih*.  ffissctn  ouvidas.  Knnelauto.  (-0- 

■  du  Guerra  .ouin-  o  uildatiiimlo  d*>»  aoi*  mo  ••  óbvio  uaUtnrio-*«  ne  aiçunvas  pp**oji« 
lUque-itoA  qUe  -.c  cnrontrr.ro  nn  cidrnntrlio.  não  rrtúo 

Grncral:  '(Js  cto ■  ■  uu  iurUci»  oalau  rni  tpio  poiuui  ntivida*  pura  elucidar  lp*m  05  fa- 

0  O  primei  10  dele.  -  .ii'c  o  iic*\  ^  ,la  tnv  Km  ii“'.n  cilmi  cnhu  e.sppiitnv*  Oc  nue 

.11; M  ,1  inmiti,  rnipo  v  esu  .uiinpUuto  i.)ç-  ivc.s  uo  sotv  es»”  expediente  iumíoi citco  v)i«- 
..cmic  .1  ..eu  tei iiuriu  ui  a  gmmu.  prov itlènria  gar  a  nlautmi  concJuMO  Mibic  .»  verdade  d*a 
re  .iviuiiiHic  ,  com  pcsaous  une  se  enctmiraut 

cl piiant ci  O  .Pitmido  lliqueilto,  -obra  .1  c*t-  Rrpiuipr  Soubrmcí-  que  -tnci*  pie— 

o  d-  um  ••.cpuiadu.  nele  i.ieim»  «  tnirut  .1  tende  ir  pessnslmenuj  011  nmiid*  atciuna  tu*- 
ihu  atuafiio,  1  u  -.c  limitou  .01  uatudu  ac  soa  oc  sua  inlrtra  conftança  •.  Aigontina  * 
.>'H|||d>  tucuinenuv»  une  che^a.flm  a*  nmttuiK  fim  de  apurar  oetalhe*  diiw  iam  ijowaiiii- 
.iiiiic  Nau  ouvi  pev-oa  nlumna  te  uvonaua  mo*  dr  jaher  *.•  ja  lomnii  prnviriAnriiw.  ninei 
•oui  o  iiui  tei-iio  Não  clnlKirei  anula  o  piano  sentido,  «u  .utvda  pretenno  toma-las'.''' 
to  iv tt  ■  t-spcni  uiKter  laalUar  Mulo  inuiio  General'.  “Ainda  não  :«*olvi  itMia  aõóM 

•  «  Q'.m-.:o  .1  ipi  ceiu.au  Jas  armas,  ouu-bí  p  assunto.  Só  11  tierem-olar  dits  investisnvõe» 

ex  -tem  p  c  náb  furan  api •  ciidluas.  Nct  uno»  podora  monrvlhar  01  nuo  •»  ui*  de  pmaoaa 

c’aa  se  etiitiuUram  e  gtiam  o«  jeu*  detontorer. '  1»  local,  na  Araentin».  dam  cpjhor  rtadoa. 

Hrpiirtrr  Ae.iccíito  v  >i*el..  quo  11  det-  isso  ê  itmn  cou»  qur  ,ó  mais  t»  -<ie  pode»*» 

•s  oliediH-eu  a  um  piano  de  .iubvpiW.ii  aprò.  *«ber.  Nn  momento  nadn  nosso  afirmar1*. 
sp-*ando-*»  .i  m  'MDsMade  i«  pleito".*’*  Repórter:  Vão  acha  '*.  mer  »  .  ipip.  i*ã« 

<■ener.il:  A  -  i^ora  nejtlumi  indicio  tot  •eririo  n  Mipoirn  .1*  (Iitor-.i  pi-ovlilPtirian*»  * 
eiu.oU'r-id'1  de  que  o  u-.vio  de  .rnui*  toiib*  ida  do  pi-osiiiente  do  !. P  M.  ou  nr  ueaso* 
<0  urrieesMUu  lemiu  um  sto  fina  idade  ue  .!<•  m  eonfUitic*  a  Arponl tn»  *  viRRpin  da 
aialer  poli’... o.  Pelo  coptrarm,  tudo  pv*  ar  Caróis  uaceTón  àqnlMo  Pair.  nntea  st* 
crc"  -1  ic  o  mijuti  1  prüivipH.  uu  oeaviu  •  du  otmíquer  nrovidftnet*  do  mearsort*oo  drt  ia- 
vum.rrcio  .licito  uer-a  -  anmu:  vmava  apoip*  ijiiardo.  vira  pr*jud1cnr  o  mnreh»  do  írwué* 
iuero,  o  ganho  do  dliihelru  do  orm»m  nuvU  rito'"1 

dua.i,  lo  ittivuliidir.  lu  -arider  comercial,.  r.cnrral  "Vada  p-.ssu  .fli-mar.  Vnat  .Ur- 
iiiuti  UiuiMa  .  »«io  a  tu  mar  Kihre  ismirito.  Uao  eoia»  do 

Krporier  --ttui.l  a  r<”.p»n»>itiilidu<l«  do  icburio  do  tr  Carlóf  Lacerda.  Prpfmq  rdliai- 
.(ppoladn  Cari.»  Lacerda  que.  nao  a«  aabo  etnr  1  le.applto' 

pnr  ipin  melo,  levou  ã  (  amara  trdrnil  quatro  Repórter:  •  r.a  easn  pernunttt  s*weal, 

iiirtralliailoms.  dlsriid.i  lerpoi  »ld«  p.^  ele  pm-qire  r»  lomiu*  õr  Hoje  noticiam  que  a 
.iprppudldaa  e  i|«r  »r  dratlnuram  á  suhvoraio  deputado  Lacerda  fot.  capeciflcsmoute.  ã  Ar¬ 
da  ordem*  '  q.  ntíiin.  par»  rpjhor  ekunenlos  de  prova  na 

l.enera I  - vq u .•  1 1 1 ..  is  arma*  que  endveram  .n-.tenUcIdade  oa  cario 
em  poder  da  »r.  farina  Lu-mln.  «1  po»n  General:  “Não  e.Mtve  com  n  detuilado 

■tlirmar  ..  oegulnle:  r»t;«h  arma*  me  lorain  C  r  1  na  T.ncerda  'íem  pei  atinÍRr-lhe-t»  *  lina- 

dev.ilvidaa  par  ele  mesmo,  exponlãueumenle.  ..dade  de  sou  v  í. cem 

aqui  em  meu  prnprln  (alilnatr.  Quanto  *  r\-  Repórter  Mm,  i**o  ndo  -.'I rú  tumulluar 

plleara.i  que  me  deu.  nem  luda  ela  eu  p«*a«  o  '.nniintlto''' 

dei-llnar  porque  prr ju.ticaria  »|,  investigações.  ('ienrnil:  '•Não  »<  1  Niula  sol  .  respeito  * 

Conheço  *  pessoa  que  entregou  aa  arma*  an  Repórter  t  ,p.t  u  deelliracoe.s  do  depil- 

.trpuLri»  Larerda  011  a  elemenl.»  de  sua  eqnl-  'ado  António  Brandi  .ieírnentiridn  *  mloria 
p«.  t  cal»  pessoa  psli  srriamenlp  implicada  du  carta”" 
nu  d  pavio  de  :irmnt  Trata  se  de  uma  iiea  General:  Vii  o  Não  !l 

soa  ahsiilulampnte  Inldonca.  E  com  pasoagem  nepórler  O  c  Dr.iniil  eçnii  a  atilo]  n 

pela  p.dicia  por  attrldad.  •  de  euraler  desu-  d*  carta 

iieati».  K  um  traficante  dr  eârla»  cnlanu.  de  »  General:  Vàu  'cnho  efmhPctrnaiitO  li.»- 
rárn»  Mlijclo*  r  iló  itnpllc.idn  em  furtos  ”  S“ 

Repórter  -O  deputado  t.arrrda  afirmou  Rcpnrler.  e-c-.  .mrn|.  v.  evei..  un  a 

aqui  a  V.  exeia.,  que  rciilmrntr  havia  r«r-  labunicAo  lo  Ministério  ijhs  H-lneoe»  Kxte- 
hl.lo  .»*  armita  desse  Inilrãn*  nores  pro.-iiripá  nd  t)i.n  pí-i  .|e|citndn* 

General:  "*«lni 


Al  -''.clc.-ido  uno  i,ot'litiii|ia  du  npiiilitu 
pública,  que  desola  acompanhar  o  d**.vn 
rolar  lo*  dois  inquéritos  policiais  millia- 
res  InctAuradoa  pelo  Mmisiru  da  Guerra, 
para  apurar  o  desvio  de  armas  do  Exér¬ 
cito  e  a  autenticidade  clu  caria  que  um 
deputado  argentino  teria  enviado  ao  ar. 
Joáo  Goulart,  o  general  Kmlllo  MaurrlI 
Filho,  pre.ddcnte  desse*  clols  I  P  M  reu¬ 
niu  -iitieii.  em  seu  aablnetu  os  .lontHlls- 
tas  credetictados  nn  Mluisimln  da  Guerra 
c  coueodeu  importante  piu revista,  que  foi 
gravada,  .lóbre  os  cliudos  arontcclmentò* 
que  v«tu  despertando  u  mulor  imorêsse 
da  Nação. 

O  "ciieral  Maurell  Filho,  que  e  um 
oficial  estimado  em  todo  o  Exercito,  re- 
ttonhecldemente  imparcial,  tanto  assim 
que  fiil  designado  pelo  General  Lolt.  para 
presidir  a  dois  Inquéritos  de  alta  rele¬ 
vância,  nue  envolvem  lasunto*  também 
de  ImportAncla  naclontU  ao  reunir  os 
|orna'-stas  em  seu  gabinete  dc  trabalho, 
qms  ciar  mais  uma  prova  de  sua  tece 
nhodda  l-eivçáo.  ratificada  alius  no*  gra¬ 
ves  declarações  que  pigaLou,  revelando, 
Inclusive  ’er  o  déptilado  Carlos  Laeftrda 
eòníe-nadu  une  recebera  as  arma*  que 
exibira  na  (.aunua,  tio  indivíduo  Rober¬ 
to  Manos,  um  doo  ladróes  .iç  armantiín- 
10,  que  ainda  cuhtÍQÚn  preso  na  Policia 
do  Kx-rc  10 


i-r  .li*  Mci.  rn •  jntiU- 1 
1  it  ui  -  ii.jir*  •  e.iiiu 

II*  ir."  1  f.ilinc*  de  m-  j 

. .  c  :.ll<*  'flnii»l 

•  ii,  11  <  ui  1 .  t*»  d*  untem, 

1 1»  J 1 .30  Ipi  .1-  fui  cm 

um  per  violento  liiçin* 

><  d.ili  '*  '  ni.ijiil.,*  prla* 

--  •  ftirant  tot»i*  »  ns  pr#é 
'  -•  *  rétcj  fi« 
■'Jh.  i  .|p  i'fil»clr<e 
cio  do  F090 
■  «eve  c  cem  nume 

•  "  d*  F.imu-a  <|r  Móvel* 
"ó  -*  'ir  próprHiilãdc  de 

i.  ■  As  Suburbsitit 

*  r  p:  1  •>  :  ipfd*  ■ 

'"I"  itirigir  a  Serrar* 

•-  1  li  ii-ilail”  do 


•  r-  F  anciivc  SHtruudft  Vieira 
ti.  iibém  lor*li/ada  n»  As  Stl- 
liurbsn»  »trá*  da  n-ferui*  fa- 
h.ivj  d*  mós <■  «  e  cu.  a.  atiiiii 
p**ioli>S”  »  fir.iii  nieoftrnca  de 
|.f..|)- idltnlí  (i.  f.r-n  1  .tmc  fa  - 
il"*o  Dessa  •  ( "j .  l.vl.t  'Av 
Sutj  -bnn  i  lh  'nó-  As  i h ■ 

—  ju  dlssemus  --  ilorlru.r.im 
lotuUticm»  *  *ci  ri,.  .  1  f.i 

biles  de  move.-  \  oflv  fi .  n\e- 
-liti.e*  tev*  dcjtruidi*  *.  mentr 
nm  ’iite*novel  »  um  g,i  pàu  de 
f.-rr..mf,pt,*i 

Falto  Doqua 

Dm  *  1  t*i  n,.tc<  o 
do  sinistro  sítéve  eomplcti.imen- 
tc  «em  iig.is  «  .(Hr  illflaiftoii  , 
trabalho*  di.«  bombeiras-  l>-«  - 

pni*  dcjse  período,  ■>  piÇcioSO 

liquido  "r  i  **t  •  aburidincia 

\t>*  I*  er-1  M-dr 

Quatro  Guamiçóat 
de  Bombeiro* 

\o  Inçai  d'  p»  ...  ‘.jteéc . 
<iio  p<im^ü.fr«*rim  fjilJltrn  g\i,>r* 
dn  Córpi# 

I 

nfv>  p  Ri»n  •*  «oh  r\  •  • 

mando  df*  cri  S.Tddr»rk  d,*  S.» 
m  or:**n’ou  nr»»  tr«r>riIrtof 
Pti"!i4  n*in  *••  r  idP*.«  1 
c  j  nr  r  • 

tf'fm  i-%  ,i'.**im<v<  ultr^pr*  *  m  * 

cn*ü  dftt»  r  ipilhiV 

■ 

di«b  polo  uniftro  Mttvam 
.%**^ti .* u fi  t  rêHimtníp  níé<»  iv  •• 
v«*  vjtl/ftai  i  lâQTenUr 


(U  feia  NO  RETRATO 

Jt  0(1. Hl  e  *  frjiiiiisq 
,  (II/.  t  qe.i :i*f"  -  ' 

,  rir is(i-w  SOlUfeffi".  Jo  - 

peifrt  Prno  f:"i  j Ku«riw. 
m  tua  rnri.-  A(«'M  ' 

1/errrlrn  Cn-iioo,  IPd. 

^ ,  ms/*  lie*  artdt  /’<•*■ 
Uim.iétn  ■'bObWblho  «  n 
,X,-  |/«i  a  in.iidtn-a 

.  idl’-  de  dncl’0,  oo"  rl.!n 
„iy  de  matem,  c  n-,ri-> 

.  yffl  ffiriro  flü 

„ei'.,  -e  ,  'T<e  ).’'•• 

«il.fi  Unir  -min  -ieam  re- 

ll/yr  |«ir(i  iti.i  coeieiro 
ri,«al  Achou  que  o*  pri- 
f.fit  •  lo  r«ia t'otn  huns.  « 
i-,  .«  tiri.1i»»  no.'  a  'ei  •  -  . 

fr*  f mime  le...  Afd»  .  •r.t 

.vir  fi-onoinle  ou  , 
«Mplin  (d  fOha  rinha  ■: 
..•i  .(li*  >.  boteu  o  t"':  '  •'"<) 


fm  i «perto  drt  sefVfiiiíT,  llmq  d.i,«  (ttifthiri-foi  ifejtruldni  pelo  prr 
•  .só  iueénrfio,  req.i«i-se  o*  soldado*  do  fooo  mani>bro»do  nt 
”■  ./-.riritt.  f*«e  trahnfho  diirnq  nproriiiladdllieiite  dua.i  fi«irii». 


Com  o  Chofo  de 
Policia 


i  .1  (.UU 

■  ci  dursi.-v  «!4 
.  mente  rtesas- 
queisai  husm 
í  í  i  mi  -s  20  * 

l  contra  per- 

.  dó  stiénçln  B 
>n'p.itlv».  h  *<>. 
i..s  fimcmnãrlM 

;p a«.  ata?  o 

t"  i>rovic(0ricu« 
«*•  um  «o 

j  mi  Mj  M  hUtio 

f.m  ri*  riur  v*tn 


ft* idit  1 

4\  apores  ••?■  f«  'n  ’  j  "* 
^rflfui  Jac\ra  «tmutou  "i 
*ui<u.“<  d»  stiieid  - , 

n-nrnila  to  Hrrtu  "'’  *<•  '* 

Vjfpa*  que  inue-iru  um 

,'>v».ai  eiolftW.  u  pa/r. 

,,  furt  Oi"*.  :-e 

-rof.il'* 

/wr  d<  ui.er  tm  da 

COITADA 
DA  MARIINHA 

viai  i*  OaclMft  d«  <•...»■•  ’- 
*0  1  »b0*),  mh*  en  Ol.i 

■  »  rmiceição  (nt*  í»r.  t->  - 
n  3Ó0,  Cnxus)  r.Ãn  «... 
»..<  nir: ruptor.  A  1  i* 

-X-,  ntutaiite  ter  rorm»  ••pv* 
«xl  um  itout-  r,  1 

•  eietr  i»  A  f  .  . un 

(,|i«  com  si  i  a  1  - ' uni :  » 

r  :n  -ciiç  e  and*  'te 

;  *r»  o  «nitro,  copdinúdis 
.  mt«>«  rtfi  Nt.a rs i -  .  <i  -» 


daquela 
(vteente. 
lio.  Aqiil 
fhefe  ilc 
Ca  Juvli 
paradelri 
çitudoiei  da  otticm 


i  <; 1 1 .-  •  •«foi;  nn  ir-ramn  n  eham Iné  rf”  burro  ,*  um  m.>-  - 
r.:rnm/  -is  (*«  flouiii.-iro*  Infera m  em  >du  paru  per  .r 
•.'ii  am  ai  .''i.imuj.  ,<  itf.i  duouo,  porém,  iiiipedm-i)»  <f.  nn 
ru'iir  érilo.  O»  nrv/liLo»  / nram  tufais. 


.S'r.  Uettezex  Cnrlrs 


Os  Vereadoras  em 
Recesso 


pr%  >*  ,*.*  «  t  r.”>rr.i>  r 

•  ,*r-*n\/*i-*4*  >uStí;T?  >p'.i  vorpl 
»*,  r  Ci  *' 

F  p,  fi)vTfU  4lvk**’li 
»  f^rr.  ttm  •**<*'»  ’ 
.♦*-•10^  iiitrmiMif  :>i 

.*  «p, ‘ta’  G^tullA  \  <*rca«  co- 

C.<*  I  '  P 

OUERIA  ATRAVESSAR 

rífMi 

,  1 , •  rr »•<.;»]  r  T yrf:>  . 

,  «  •  na  iNt«j  cpwAT  }!'’ 

m  nrf»»  MCifrt  citfr:  i»” 
ru.  C<n n  f 

ffMfXJ  «J*t|  GUiOfPi"  . 


-”it  »cirnfnto*4  \  •  »  " 

^r^iir  41»  '.**'<>  ijnr*  .  «  **lu 
1  ri*'  nn<?  » 

•tu  *"  rkfliin  ’*»  MPhn 

d**  »t#olt.:M  vd»rtv.4'-  •  ',’i'«'i|  '  •» 

M  pattjdf**;  ,  J  V- 

<i#)«  «?4  ct«i4d4"n  q  i»  viv«m  »* 

t.t  ddürif» 

ComumriOT 

Um  t*p«'rtrr  ir  i  •*  A»i 
í"í  V^i*UiC4ri‘»  ic  •«N*m*n. 

to,i  Mnh.mt  UKnçiwpi  pum  <1 
MNFT 

O  t  st»’*  r-\~ 

pi>r>deLi' 

—  K  »ií:iv»r.  .S • ! v !%  !  'i  1'inyi"* 
-ítuJoj.  tp»'  hHl)  i*  •  Fm 

in»  il«»  vo  *  i?ut  M*?po»i^  \ 

nri)4tPulri.#  puiu  Po. 

:  r\t|i2 1  i  *  •  rl<*«  i ;  '  iot» 

-  «i uj ji  f ti  •  «♦!%.•  pi  »  liuíu."  *t 

R  imuf  Cau-fo  .  r  s 

muria  smtt#n  »  • 

mmtit  ,*i<trnfili«íM  ^  dhvo*1  omin 
r*  -  o  c 

K  ‘  *^li'  «  p"  pi»*  M*’  - 

cihf»  vii  tptni  Ug^tr»^  cNn^i- 

»<V*  "H  ^  -  nOfk  '»U  ■>!••  ♦! 

i  iN>«n  ldfrihtkB  nu**  nt*  n»i<  »ft- 
\r  ■  j  muito 

tinh.im  ooii- 
gtint*  p n  «nitro  -*«i> f .t.**^»*  ou 
C^tn  Ottlc'  T’: tf III  *lí» 

(ji»c  Dl:^cr,im  *"  .  » 

fiii»  »Tim  ri"  MN  PT  Ttififl 


O  5»"  M *«»•***  rv.ioc*  1  fyi’ ' »>  r  ioT*ri*tario4 

I<*u  JJD  ?4  4R'lií  4  tÍJ»  ■  '(tUfiMinci-Vt  T«f  c»«rcJr4m 

4  4»;iô  cl4%  jutoniadf»  nn  d»*»  !*•<!*?•  do  chimado 

Mov>mentô  Naoo«**  Popoijr  Tr^haioiata"’  •  M NT P  Ettab^U. 

cfii,  fm  prmie.ro  I-Jij***  «  C4r4?i*«*  wV rtjmewr*  vrrmeT^o  de  tal 
organ.  j4<ão 

—  A  pobcia  *0  «g- i  contri  i  ?.TNTp  ao  -  i  p- -inuMCs.i»rie»tto 
do  Superior  ET^ttoril.  ate  «nti-.i  que  te  tratava 

Pr  ór-jia  qur  ni-fnljrrie  do  extinto  Partido  Comti- 

n»»ta.  Ma»  sn»  n.»  attturie  TUr  mantemo»  com  r«lA<;in 

to  pinto  de  i  de  vuíubro  —  de  completa  itencAo  —  preferímee 
ouvir  o  STE. 

Anttccdcntcs  UlenUfk.tr  »a  numero  riua  (4 ma 

0  •'  Z  ?  .-.in.liitiil  .»  (.reaum.v.-» 

F.*r  qu«  o  MISPT  e  con.idcrído  rlI)U„rn 

cvioo  uma  lfi.tav.aa  dr  rcagru  ,4l|w  ^  ,^mpl(,  U).  ^  „„ 

paoientu  das  ramui.lsU.  lura,  tl„llr.a. . .  lrl«  br*r  a 

_  A  n.-*a  aci»  r»r*.  t.-r./uu  .  „„  ,  Um  nll 

lau.br  m  .  * • 


morreu  no  h.  s.  a 


m.írtni  na  n-.»- 
lUllM,  q‘aai)d>* 
:ti,  na  F-i*.as'JU* 
lecc  •  na  sinlç 
ii'>  ç.Ml  So-,..*a 
se  nicoctrav  a 
r;  a: .  j  fremir!.» 
.  téauinlvets, 
Atu-.-is  €2 


i«  pela  lirimua.  ma* 
pela  «rtn  Cade.  quando  rnç«M 
no*  a*  dltiqrn.-.»*  nn  *eot»do  da 
lt\  bar  o  MNPT  tjuasc  riu  »ua 
latalKlaér.  .»*  elçmrnl.»^  la  r.» 
cualrt*»  rrglitrasam  aqinr 
d  ralou  e«mo  mmuniiio»  l‘rv*a 
•  *ki«D«r  rabal.  de  que  aqurla 
arganiufaa  tra  uma  urganisa 
««•  cu«nuni>u 

Refutando  Acuta^ócs 

—  Quinto,  a*  amue <»«■’».  pu- 
lixada»  em  joranta.  d»*  que  a 

leru  cxpannailo  Jiin*  rlí* 
nín  |».%a«b»a  dr  *lwur»li»,  r 
rne  fé.  Nenhunta  lU» 

{trrruron  a%  «utiiriflidr»  ptfli 
ciaU.  aprx.tr  de  nae  wr  dr 
Ki*(#  —  porque  e  o>*|%  de  um  — 
qur  «e  prm  ura  m»  ullr  oo  f**p». 
rito  prtblK»  qne  (uriat  •*  iilt»*- 
rlduieh  drxdr  n  K*l 

rb^fe.  e  priFtidenciam 

(lUltle  1(4»  qiirl  \  %%  Irfltlpm. 
apurando  Loila  e  qtialquei  irjr 
n»»a»ràdadr  tmfa  f  qti«U|urr 


*  conta  ?!  a  r 

of|  i.inji  iHiMIcn  e  r^tuí* 

1  !.o*rnti  W  r  eif.t  : 

*  rtrjU''tÍ4l 

NaO  passou  de 

EQUIVOCO 

Mfaj  r».««*q  rie  rqtlivisco  a 
:  .qc.«  do  (iiickltn  (1(1  (iiiicio. 

arv*  “»  C»r*n  cie  Aqlurt  *a 
;ta  Air*»0'.f|ea  Duttlúnt  real. 
'*nle  iíx  nm  rrurteqir  Ur 
X!r»a  «  rt  'hóg  apto.  1«  O  tv 

if.dn  funcionino  rum  -#ntou 
c  » iSéxtu*  nem  morréit  v  > 
.,er.<*  rt;m.i  dr  int  «rutrii 
le  )f»qii«Céitdo  »«  U»  fichar  o 
lév.  d”  .!,»«  f.-  MUni*  rir 

i  :is«  1  rr.v.rnfiAc  ,  q.  r  rt*. 
irtérru  dn  qual  ter.  *e 
»''rOTT-.lWl  1»  lliutuial  Stic-,.»! 
frvrn  r‘,cre*»an,lo  togo  .1 
*pr*  X  t  a  rrQUen  ;.  No  en. 

U.e*e  pr>-  amrtttave)  n]ll(v>i. 
f*  f-at  ■  niii  mito  mm  m<-*uiq 
l,»*»  *1  i"j .clda.lo  *  *v',t  cn 
írer  ItflVig  r»1r,  rrnuas  trio 
*  Ii.rrotér  . 


(  Ir  mr  iliskr  qn.  havia 
rerçliirtu.  f.  »o  n  qur  |»nku  Infoniiar  " 

Itepnriçr.  O  q«'t«*l”  mio  rio  >:  Cai  io« 
!  tCperlll  C1M  (tldii  .  IhIWIIhí"'1 

General:  O  1  »*pi . t u .  1 . •  <**-..»«  I.a.T  -ii.  .u 

dr,  v  nu  Iqqitci  'to.  Prr*  mi  dprl.lra.  Oca  •  - 

.1  -.  qxponl-1.  ícamentí,  .-  -r  eoinmu  «»  intci- 
rn  d  -pór  ii»>  .-  u »,-  '•gndn  (11  t  P  M  t»n:n  . 

e*l(éí«la.  :l>.  ins  fliloç  M '1,111  fO.  '«mw  lO 

r -ar  tói-mu  nrnli  n  (lenolmnnté  «r.  " 

Rep.irlrr  M.a.v  -irraim:  nfurniBCOes’  ' 
(•••urrai  Si  M  u  >"  f(M»n'  tuu.adn» 
pu-  ■•,  11,.  Túila.  «In  niOi,«-|a>»nrio  1  tu. Io 
,1  hc  foi  ner-fitn.in  1  coponae.  .-apuiiiAe 
'» ,1  ■  .*1» I **  Mi.  : ião  r"i«-<  .pçiinai  flitais  ■- 
mi"  iifrii  •  ■<:«  inrriiic  prejudica,  ut 


0  HOMEM  ERA  UM  ARSENAL  AMBULANTE 


rirmup  dr  -■  r,)nfp:i  ,i  m  .  qniirml  M.m 
»  !  l''nhr*  ia  derianutói-s  I*  Robe.  t«*  Mane* 
p.ilfi  ui  dr  ii-ié  l.a.-e: <1  r*  ftcebem  *.. 

|(  ■  gd  1(1  COll  fllç  0  '  ÍOta 

1  )  .  cuqfewu  a.s  nróqtio  çnca rregFdo 

. ..*  t  p  M  nre  n  desvin  ue  arma*),  n 

.,,,  ia  ;.,'rrrf ã rV)  gç-a'  ria  Cíufr'a 
..  •  abordara  o  Irmuérlto  sòbie  .  carta  que 
■  m  létintadii  prqenuqo  frrt*  envlario  ao  «e. 
nbor  .loiln  Goulart  Et*  >•  peraunta*  e  r»*- 


HO  TM  DA  H\S  RtAS  ★  RONDA  DAS  RUAS  *  RONDA 


em  seda  e  âígcdêo 

>r\> '  •  ‘ 

.1  Criação  Própria 

■4  áVislaeaPraio 


v..  «  4  im  s  ;  ’.rvi  | 

«>  «f*  -  t 

Enlrcv.ila  Colclivq  0  imprensa  —  0  Caio  Dos  Eipancamcntos  _  lieoçao  no 

Vi'"' 

i*tlC.riA  ••  4  <  .AIT^J4ÍA. 

Plcifo,  0  Normn  de  Condoía  Adotada  Pelo  Departamento  Federol  de  Scgu- 

nibéi 

• 

E  S  T  R  A  D  A  S 

l’ur  qtir  l>r  Alirmar.  liinuMi  Rvilo  ifiievni  <*  *eu  slogan: 

"Estradas,  Ainda  Estradas  e  Sempre  Estradas?" 

I’(iri|iie  c  imiti  \  crdudeiru  halallii  que  sbim<»*  dexíechiii'  conlra  a 
iiilsrf ju,  n  pqti|)r rlxino  .  1  ii»ani\-iii»  aliado»  á  s«racid«ulr  e  a  ineonipelèn. 

'•M  dr  uossoa  diriuiMiir-,  h.ir.it-v  tubnròc*  Abrindo  rsiradas.  s enceremos 
lais  flugelnx  1'ossihilitniidii  .*  «'.xploraçàn  dits  terras,  minerai»  e  ufiricolas, 
bs  esiradax  numeiituráo  a  produsão  dax  riquerns,  diminuirão  o  custo  da 
vtd»  i  Itãit  de  ioriiiii'  o  pais  abundante  e  venturoso 

l-slumoa  todo*  de  acu  d»  as  riiraiius  mo  neiesatd«»ile  sital  pura 
11  l‘.us  Mus,  jiermita  nos,  Dr,  Adhemar,  diier  lhe  que,  querer  coiiiilniir  es- 
1 1  A<l<* s  no  Brasil,  f  serd.ideliu  ulupia  l*odern  reselar  nos  COMO  v  ONDF. 
cm  unlrura  recursos  1  sei  iam  iieicssurii»  bilhues  c  bilhões  de  crutciros 
enquanto  nossas  luutu.i.  |»uhliius  estão  catla  vea  muis  deficitárias 

—  I  m  Govèrno  rnconlra  dinhciwi,  sabemos  lodo*  conio,  paia  dt*s. 
Icihar  batalhas  e  liaiallius  roiilrn  um  inimigo  que  o  ameace.  Haveria  iui- 
""*«»  mais  fero /  e  mais  desasludor  d»>  que  u  miséria  ?  O  dinheiro  há  de  ser 
encontrado,  jj  que  se  trnu  du  linvsa  própria  exislência  Só  uma  produção 
intensiva  poderia  la#er  baixar  os  preços  As  estradas  podem,  reriumenle, 
•uivar  e  estimular  essa  produção 

As  guerrus  sã.»  sempre  ruinosas:  nelas  se  perdem  vidas  humanas  e 
0  dinheiro  dispciuiidii  não  volta  jamais  —  liem  mesmo  para  o  vencedor  ! 

Mas.  em  nossa  guerra,  só  encontraremos  vantagens: 

I  —  Kinprèg»  continuo,  quer  duer  garantia  de  Irubalhn  para  todos 
os  operários 

-  I  «iiicluidas  as  eslrudas,  os  heiis  evtraidos  e  rolhidos.  circularão 
<•  darão  prosperidade  á  Nação  D  dinheiro  saído  du  Tesouro  vol 
ta  centuplicado  .10  Tesouro,  soh  diiersas  formas:  pedágio,  ren¬ 
das,  quotas  partes  da  mais  valia  do  enriquecimento  geral,  elr 

esse  qiiiidro  otimisla,  tiram***  0  rhapéu  a  e*!*  grande  EM- 
T-TNDEDOK,  èste  audacioso  RF.AI.IZADOK,  ésle  CHEFE  nato 

\  D  II  E  M  A  R 


27 


LEILÍt 


dia 

* 

início  do 

FABULOSO 

do 

BAZAR  AMERICA 

* 

para  a  entrega  das  chaves 
‘da  loja  de 

URUGUAIANA,  38/40 


SaO  PAULO 

Hui  S.v  Bor.1 

CURITIBA 


RIO  DE  JANEIRO 

Rua  dos  Andrada*  Sfi 
Ru?  Uruguaieru  128 
Av.  Mal.  Floria  no  d? 
Rqa  da  Carioca.  29 
R.  7  ac  SetFmF.ro.  204 


Av  Aíonsp  Poní  Tõ-t 


CASIMIRAS 


TROPICAIS 


JUIZ  LE  F  ORA 


EXTRAN^lRQS 


OKWIMS.  WMS  E  lt#C"lí"S  ■ 


CAMPOS 
13  d»  Mato 


Bjnmn 


ULTIMA  HORA 


*  Inneiro,  Sdbadn.  ?d  de  Setembro  de  7955 _ 

I  I  III  II  [  -fim  —  I  Nimin  Nov.  Enciclopédia  Sulç» 


íkemper  figura  ao 

LADO  DE  EINSTEIN 


rn-t-r**n 

azioao?  Pi*Utr 

Suspensas  as  Mesas- 
Redondas  de  Sindi¬ 
catos  e  Empregadores 


Hcunindo  n»  ABI  jornaliita»  e  médico»  o 
árofeasor  Wenier  Kemper,  que  »c  '**  »ton’ 
pant.nr  do»  psiquiatra»:  Ll«*nla»  Marcelino  ri» 
Silva  diretor  do  Manicômio  JutliciArio,  r  ra¬ 
bio  Lrili-  Lobo,  do  Serviço  Nnclonal  de  Doen- 
ca»  Mental»,  relatou  —  como  |i  havia  «el‘» 
a  é»tr  jornal  —  o  Incidente  provocado  por 
uma  tal»a  denúncia  e  que  culminou  co/u  a  »ua 
prliSo  Como  j»  foi  noticiado  o  cienti»ta  ale. 
ip5o  _  que  figura  numa  Enciclopédia,  Ja  no 

Representou 

Psiconolistos  Brosileiros 

O  professor  Keraper  cm,- 
ti-tij-e  rm  nosso  puis  desde  li 
ii  laudo  foi  contraindo  pel„  I 


Noi  Cnmponhoi  Ríi- 
fioi  Até  o  Dio  5  de 
— -  Manvclo  do  E* 
i  —  Comarciõfio»  no 
—  Conccntracóo 
Oporario 

i.stunu  tio  Trubfttho. 
o  ií»rrunn  etn  *  r»*lvin- 
a  <itiuuN«"  it titii I  d;*' 
«tMIWliricii  H v  ruPSflA* 
itr  r  illli  ^  Hn  nu* 
iv.u*  dl:»  üevnrh  ««•» 


ilo  de  Outra  palhaçada  lntt- 
i  1924  restante,  multo  comum 

ha.  neata  terrlnha.  «Ao  aa  vla- 
}  gent  doa  que  aAo  nomei> 

Jto  foi  \  doa  pra  cargo»  Importan* 
Implta  i  tc«.  Um  mlnlatro  toma 
CApon*  j  poaae?  A  primeira  cola» 

I  que  fa*  4  percorrer  oa  Ca- 

ditado  5  v";l,lc^  "  ne' 

«  da  »  eeaaldade»  de  cada  um. 

m  tn*  {  Qulnie  dia*  depoi»  vai 

J  pra  rua.  Vem  outro.  A  5 
_  »  meima  colea:  viagem  de  | 

*  Inapeçáo-  Multa»  feata».  1 

*  Multo»  eomea  bebea.  Mui-  J 
I  toa  dlscuraos  Multa»  pre-  } 

J  I  A  I  messaa.  No  fim.  olho  da  5 
,  J  V  J  rua,  aem  ter  nem  Inicia-  í 
5  do  colaa  nenhuma!  O  que  ( 
LUA  »  vem  depole  eabe  que  vel  * 
llltt  i  flear  apena»  doli  meae».  } 
:abana  •  Ma»  também  exeuralona,  j 
i  ali|’  \  pra  verificar  aa  neceail-  f 
'da  8*  1  dadea  E  I*  vem  mali  re-  ‘ 

5  gabofea-  dlacurio*  e  Pfo-  * 
vel  em  »  meta»,  pra  nada1 

to/***  \  So've  o*  Pirômide*!  j 
’  Mae  onde  a  palhaçada  } 
imóvel  j  atinge  a  perfelclo  é  com  ' 
rlctárin.  j  0,  inquérito»  Ah’  Ê  ge-  * 
emente.  J  XJIdo,  minha  gente-'  Um  { 
tover  O»  prtijlo  ee*S  nue  nem  a  J 
i  Torre  de  Pira-  anunclan-  » 

*  do  que  vai  cair?  NSo  fax  » 
riur  n  ;  rnal'  Del» a  cair!  Pode  j 
n"-'  "m  J  (Ada  a  Imprenia  grltarl  * 
hUtôrU.Í  Po11'  'Bd°  mundo  apontar  » 
móvel  n!  o  perigo  »  Prrfeltura-  NI-  » 
irra  our  guém  te  mexe!  Até  que-  * 
m  etilfi.  *  um  dl».  (Ou  um»  noite»  j 
?  qur  oa  i  q  prédio  c*l  Ent5o»  *•'  \ 
ift  s  0  Prefeito  nrordal  C*  en-  % 

mrir.rirn  $  quant0  0I  Mhinho»  de  \ 
lurratlvn  J  ,,  fiem  •«xnnhxdl  1 

riV  -  ,'h«  1  nho».  eaperando  »  dealg-  | 

,  r  n  pró  •  n«Ç«°  B»r»  l,m*  eom'»-  J 
ia  tmitns  *  »*oilnha  de  inquérito,  a  , 
Cnpnea  1  fim  de  apurar  por  que  J 
n*  int< 1  raiéo  o  prédio  caiu.  O  * 
inbip  dn  *  prefelto  eacolhe  doie  no-  5 
uena.  on  »  mtf  e»i*  formada  ■  eo-  { 
"J!*-  »  mlaato  de  innuérlto.  pa-  I 

adi  dlwo'  r*  »P“r,r  dl,h0  * 

In  »r  rftirr  '  0  Pr*d,°  e*'"’  *em  | 

rompdíto  5  gaita?  Uma  ova  Vem  a  J 
ln  luxo  í  gaita!  o  Prefeito  manda  * 
5  entregar  a  cada  “técnico  * 
ntl rt.inlo.  »  uma  determinada  quan-  * 
rnditr.ido»  1  tia.  a  titulo  de  ajuda  de  » 
o  dn  Po  }  cuttol  ma»  nuira.  a  tltu-  * 
Ito"  Ve-  »  |0  d(  diârla:  mal»  outra.  » 
‘!P)  como  honlf leaçéo:  mal.  ; 

vrrliaií  '  oa.aqen»  P»r»  Nov»  . 
,r.%tru  nn*  VorV.  eom  -ladl»  não».  » 
i  (•  niidmi  }  etc,  Entéo.  ■>»  mocinho»  > 
Nov»  YnrV.  on  » 


li>  ro  com  o  seguinte  titulo: 
“Geiftipr  Hygienc". 

Xio  podemoN  rnniprcendri 
como  o  Serviço  Ue  KlscitHttiçfto 
uu  Medicina  pudcs'c  descimhe- 
cer  um  medico  dn  qullnte  do 
profe.-jw  Ki  mpc r  que  de  ma¬ 
neiro  —  comp  i-le  mCimo  decln- 


O  grnmle  ccorifreitwewfo  cr.piir. 
i,  Oí  Grncir/!  féi«  lunfo  confi' 
i nii,  cxfra  rie  t rearmo/:  mil  cru- 
lirxInidlnHa  o«  pftda  rir  ni-nli. 
ii  ri in  rie  dvnntntàr  o  ijna>i,lo 
r  Frrrrira  \fifo,  rfi rrfn-r»  rfr-- 
rir  Cflrlon  Gr'-'-  àtiinidi»  I>or 
r  Remordo  Ww/I 


Einhnra  Com  os  Grandes  Serviços  Prestados 
ao  Povo  Pobre  da  Zona  Sul: 


Miimi  -inrn  frentn  n 
nur  pceduminani-  cu*" 
lllteitsifincle  e!l'rr  <'f 

,p  i  nr--’  u’  1 
i i n n :a n»  o*  *l"diCfltos 

PÓÍsos.  Xlnmióm 
ítipnridaite  n»r»  ’rvm 
,vn<  -il-.dT l|0*  Pnde- 
•i n-  ns  m  *is  In-nor* n "  - 
iblenin-  íinriii-1!*  Nín 
i5*>  nnrc-ntp  ;*e 
aiinrla  n*TT  de  r»':«fl 

Al-.n*  -to  }á  v  vem 
bit  ilsrtimif  vem n n  1.x 
hn  nniirn-i  din*  o*  hnp- 
r.—hrnntm  tic  -rim! 
'nna  err  -rn  r  t 
>:>r.  n-tlrn-  rmnxlne- 
tnlrihmi  um  ronemvvq 
«u-.niif  dn  CnKh  vnlen 
flenii  ‘-011.0  *•  heilv  ti 


Volta  da  Terra  Guarani 


mililntle  <le  Uintiln  "  O'*""1  A,»r«-no«i-..e 

^uraisiiiii iíH  —  \i»m?íu  «Io  l*ov«  r«*W»  \  oUm 

a  GukIhiii  Buri-OHO  <.»of  Fnçn  n  H.-la.;â..  <tf 
r.\i»l<-iil<>  1'rlua  Mtiertis  '!»'  Brnsil 

Diocie-  *  devolução  do»  troteus,  tevr  a  oportunidade 
^  de  explicar  o  grande  «ntldo  da  campanha, 

na  Co-  0f  íeu>  intcgrantei ,  univervitôríof  Danilo 

,no  do»  Santo»,  JoSo  Alberto  Facó, 
Villarejo  Ferrerc.  Eduardo  Sócratev 


f.n-nl  do  Uoonç»! 


V1TT0R10  LATTAR1 


O  projeto  ü»  Mltona  rio  D* 

Duêirtc,  nc  itiowc-flto  di: 

ii\o  ar  Scgiirnrtçi*  Nacloriíil 
rç  n  iievoluçAc  tios  tfoféWA  brÜLOt  r  BÜO  bc. 

•  ,u  povo  parnguAlc  cstA  airndo  motivo  c»r 
U.i  oAmpnnh»  emprvenriida  pçU  üiííverflU- 
!>..  F.iculriéirir  Nacional  clr  Direito.  Em  no», 
‘«dação,  »  comittio  rio*  «cadèmico»  rncarre- 
a  ar  mobilizar  a  opimSo  publica  tavorávrl 


( I jiiiía  rrsário ) 

Suo  família  convida  os  amigos  e 
parentes  para  a  missa  que  manda  cele¬ 
brar,  em  intenção  dc  sua  alma,  depois  de 
amanhã,  2.Meira,  dia  26,  ás  10  horas, 
na  lareia  do  Carmo,  o  Rua  l.°  de  Março. 


rnt.l  ninnifetiCJU  o  M  i“U  i'i  oc 
visitt  qur  *10  tan  t“*i>  " 

II»:  sORtinnu  o  qual  "»  Bril*ll 
uíiü  fnriH  guerra  no  n-  a  pn>*. 
punjo  e  sun  diliulnr  l.opf* 
i-onrlurm  o^  tinhferrítóru*?  qur 
o;  troféus  prrtcnrinm  únirn  e 
exclusivatncnte  a  piMin  dux 
ttuaranis  i  por  niiw'f  unir.  de- 
vem  ser  devolvtdaa  iiu  povo  pii- 
ragtmio  O  çuj.prio  oi-|>iitnao 
Ueoclédo  Duarte  rm  uportunl- 
dnrtr  ilr  tipreseiitnçfto  do  féu 
projeto  a  Cíuttnrn  10/  1  itaçõ'-» 
para  rorrobotm  tw  modo  óv 
prosar 


ra  o  ditador  Siilont 
como  r.  propno  Uu 
v  ms.  Ger.e-al  em  riu- 
vavoi  -  em  solo  Ko» 


of  truf«~,i»  ri. 
fornm  aprese 
cninpivuliu  iir 


VITT0R10  LATTARI 


»w  B.’ 
dos  iturafite 


CHECA  AO  RIO,  FAMOSO  CIENTISTA 


(  I .M  aiii\€‘rsái*io ) 

SOM,  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  S.A 
(DISCOS  COPACABANA),  pela  sua  Dire 
toria  e  funcionários,  vem  convidar  oi 
amigos  do  seu  saudoso  colaborador,  pare 
a  missa  em  intenção  de  sua  alma,  depoii 
de  amanhã,  2  a  feira,  dia  26,  as  10  horas 
na  loreja  do  Carmo,  a  Rua  l.°  de  Março 


Os  T roteus 


V  Ao  0*»**  nvve  •  —  —  -  j 
d«  pernianecem  eatudan-  j 
do  »  léenlc»  d»  queda»  . 
de  prédio  O-nol*.  v»o  al»  > 
,,  nirlmldr»  ilo  Enlto  r»-  . 
piar  Hr  pertr  »•  >r<iimla«  , 
Fm  «egnld»  V*o  »  Monte  J 
Cario  E.  d ile  ano»  de-  I 
pola  voltam  e  apfw’-  . 
Iam  at  conci  i»ôes  de  »*u  } 
Inquérito:  “  o  prédio  eahi  { 
porouf  néo  fitou  em  pt  1 
| hl  Que  fritai  Todo»  | 

éli»  i»o  condeeorade»'  » 
Ganhem  logn.  de  nrémlo.  J 

uma  apo»tntadorl»  e  * 

uma  vlaoem  t  Europ*  j 
com  permanência.  »u  J 
pro  reato  da  vida! 

Eétnq  Vendo’ 

Hl  dia»,  o»,  exemplo  « 
et  jornal»  noticiavam:  j 
“regreiaou  de  eu»  vl»o*m  { 
rio  eatudoe  »  Europa  o  ‘ 
Secretário  de  AfirlcullU-  * 
ra  da  Prefeitura  Feder»!  . 
Falando  ao»  |orn»l».  d»-  * 
ciarou  ter  «erlflcado  d»  i 
perto  o  de»«nvolvlm»nlo  | 
da  agricultura  na  Sulç*  ‘ 
Alemanha.  Suécia  »  ou-  , 
troe  palaee-  Afirmou-  eln-  . 
da.  que  tivera  oeaaláo  dt  * 
admirar  o  »  I  »  «  •  nt  ■  d*  * 
dotado  na  t 


Mo  urv.  ■  M»  .o  onipeblit. 
or  universilHi  iq,-,  prrlvnrton 
eonSrgulr  uu  r-rrit  Gunlnvo 
Bairosr..  diretor  du  Mu.xvi  Hr 
tórloo  Nneioim  a  reltição  com 
nle:p  c.o»  troféu»  paru#uii!u» 
distribui  rios  poi  vniiti.s  mtiM 
do  BiB*it  S.tirnrliHiienlo 
nruam-noí  o»  ncadóinleos.  él<" 
corstam  rie  I ,i\  ■ rie  Var  on 
Independí Parspuilla  Dn 
eumentus  rir  Itnroiitirc.n  rnP 
por  pnrlr  rie  vnrior,  r.r.xrí  dn 
IntítiiK-tidínela  Parnguiria.  hm 
delrn:‘  prrno:  tnmliOrr.-  ■  tf 
—  “Porfeitamente  Itirh.'  r 
pro.ielo  com-iviixado  só  ponr 
lá  rontnbutf  |xm»  o  éstrrltr 
ir.eiiui  dn.»  V'ç<v*  de  einiised. 
exinlente  enfrr  a  Brn«il  e  e  Pa 
raeuai*  conrtulrnm  os  v,n 


IMPORTADOS 


Temos  gramla*  eslu«|tir  cl «•  discos  imporuiMos 
obr:i>  cláahifn>  «•  jiujiulurt-h  Vniliu  e»ti ví-lo  »•  o» 
issji  loja .  Trajfu  tuiiilicin  h»-U'>  disfus  iuiIÍROs 
ira  YPiidò-lus  011  iruru-lus  |)Of  iiovox  Avnliii- 

t-s  som  t:«m|iruitiÍ!*so .  Viiiimn  u  *>un  rcsitK-itfin 

1  i:  I  H  \  DOS  I)  I  S  C  O  s 
Bua  Buenos  Aires,  22!)  —  leleíone:  -l.l -  1.1G5 


AS  DEBUT ANTES  PAULISTAS  EM 
VISITA  À  ORGANDÍ  PARAMOUNT 


CONVOCAÇÃO  “JJ 


(oinidamus  us  toiniianbeiius  dc  JORNADA 
ICO -DEMOCRÁTICA  "JJ”  para  luntar  parte 
"Grande  Coiivençàti  du  Nosso  Movinicntu  ,  a 
li/a,. sc  no  tlia  2(i  du  eurreute.  segunda-feira 
20  horas,  na  sede  NAC  IONAL,  do  I’  1  -B  .  edi 
o  São  Borja  Sera  apresentada  h  nossa  PLA 
FORMA  POLÍTICA.  Coinpnrccerão  JUSCK 
XO  K  JANGO  e  falarão  aos  convencionais 
rá  prestada  uma  homenagem  ao  saudoso  presi 


REMESSA  DE  DINHEIRO 


Uma  compleia  réde  de  Agências  e  correspon¬ 
dentes  em  lodo  o  Estado  de  Minas  Gerais  • 
no  Pais.  para  a  remessa  de  cheques,  ordens 
de  pagamento  por  via  postaL  telegráfica 
ou  telefônica,  está  sempre  à  disposição  de 


}  abaauclmen’0  a 

}  Suíça-”  ,  . 

E  dal.  heln’  Ah  Oalf  , 

•  Dal  nada  minha  gente.  1 
{  Qualquer  dia.  vai  pr»  rua  , 
J  da  amargura  ma»  lá  9°  | 

•  zou  o  paaeeiotlnho  O  qu*  | 
vier  que  faç»  o  meamo 
(E  vai  faxer!  Náo  tenham  j 
dúvida!)  Eata  vendo’  | 

\  A.alm  é  e»ta  terrlnna.  J 
Eh,  eh.  ehi- 

»  Sõo  os  Rei»! 

I  O»  formoiurae  e*o  o»  1 

1*  relt  de  lntell|umèncla  Cue  | 
tam  a  faxer  qualquer  eol-  j 
ta-  Tém.  primeiro,  que  | 
penaer  em  vox  bal**  d’**  j 
t  a  fio».  Também,  quando  ; 
I  aal  qualquer  providência  | 
i  de  tua»  Unha.  a  camaro  , 
nlcai  cabeelnhaa  •  Rd* 
nem  macaco  em  eaee  d  ; 
louçai  Plenl  E  olhe  leu- 
ça  quebrada! 

Náo  vltani-  por  exem¬ 
plo.  o  que  ocorreu  com  • 
Incêndio  do  VogueF  P»r- 
qu»  rnoffiu  tant*  9* 

•  o  prédio  quolmou  todoí 
Ah.  porque  o»  técnico»  d» 
PDF  achavam  antl-»*'«_ 
tico  a  eonetruçâo  d»  »• 
cada»  externa»  ,rr,‘ 
nhi-céuilv 

Qut  Artclnna*’1-^ 


nossos  clientes 


BANCO  NACIONAL  DO  DESEN¬ 
VOLVIMENTO  ECONÔMICO 

Concurso  para  provimento  em  cargos 

do  classe  inicial  da  carreira  de 
ENGENHEIRO 

EDITAL 

Foço  público,  para  conhecimento  dos 
interessados,  que  as  inscrições  do  con¬ 
curso  acima  referido  serão  prorrogadas 
até  31  de  outubro  próximo. 

Rio  de  Janeiro,  em  22  de  setembro 
de  1955 

ROBERTO  DE  OLIVEIRA  CAMPOS 

DIRETOR-SUPERINTENDENTE 


A  uiilpaiiliuuft.-  tlL*  L)  Voif*  t  luaoii 
llit.rO  0-1 1  Ir  riu.-'  liçbUWNüf  UiiC 
Paulo.  •.L-)lttrnin  ns  nx*»lavõ. 
nimouni  dlveatxus  t.._,_.  .. 
Pui.imounl.  dcffllnrào  roíu 
novos  padròrif  de  orgueril 


ria  Industria  de  Tecldi*  Pa- 
ruoçaa  de  nossa  sociedade  que,  a  convite  aa 
eesudo»  confeccionadoí  com  seu» 

. .  . . * . . .  O  baile  das  Debutanu»  acra  rea- 

ll/ado  ólo  21  dc  outubro  ftrii  anlóej  do  Hotel  Esplanada  e  »ua 
s  cndit  rcvcrieiá  tnletraiscnté*  em  bcneticlo  de  uma  InaUtulçao 
ur  caridade  No  clichê,  sUutna^  da*  dtbiit antes  examlnanoo 
,s.  novos  padrões  de  Orqanct  Panunoutn  para  e»ta  prunavtra 


DELCILIO  PALMEIRA 


(MISSA  DE  7°  DIA) 

A  família  rie  Dclcilio  Palmeira 

t  agradece  as  manifestações  de  pesnr 
recebidas  por  orasião  do  seu  faleci¬ 
mento  c  convida  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  á  missa  de  7.®  dia 
«iue,  em  intenção  de  sua  alma,  manda 
celebrar  depois  de  amanhã,  segunda-feira,  dia  2fi, 
ás  10,21)  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  do  Santís¬ 
simo  Sacramento  (Av.  Passos).  Antecipadamen¬ 
te  agradece  a  todos  que  comparecerem  a  esse 
ato  religioso. 


MARIA  JOAQUINA  ROMEIRO 


It-alrctiG  em  t.atmha.  Minas» 

tÇnúlht-ime  Rumetro,  «sposa  «  filhos; 

Danilo  Kemciro  esposa  e  filha;  FToriano 
tomriro,  espósa  e  ftlho,  contrldant  oa  de¬ 
mais  parentes  e  antigos  para  a  missa  de 
30."  dia  qur  laxem  celebrar  por  alma 
de  siiq  querida  mãe,  sogra  e  ato  JOA- 
QU1NA,  dia  2,  às  9  horas,  na  Igreja  Padre  Cesé,  à  rua 
São  Cristóvão.  Antecipadamente,  agradecem  aoe  que 
comparecerem  a  rsse  ato  religioso. 


Concentração  Oocrario 

Derxtft  ir  amanhã.  Ar  20 
horflx.  r.a  serie  rio  PTB  ho- 
ve-d  timo  prnerie  concentra. 
rfi o  nr.rrA ria.  Fnra m  oont.-i- 
rfarfo.'  :  íeq-UrtV» 

riot  riubes  JJ.  Na  ('Oru  ehçAo 
o  rnjif>  nmifjo  Luic  f~ orrfa 
nprrrrmarà  nm  trobaDm  ,tõ- 
hr e  or  problema.»  eronfimlcos 
e  financeiro»  do  palr. 


Cidade 

Aberta 


*  RAIO  X  INTERNACIONAL  * 


PÇLES, 

ARTIGOS  DE 
CAMA  í  MESA 
E  OUTRAS 
NOVIDADES 


Pi  o  de  laneiro,  Sábado,  24  de  Setembro  de  19  55 


ULTIMA  HORA 


0  jVfWIMf* 
ft  As* itn 
Jléstho  I 


Os  Recursos  Para  a  Propaganda 

de  PLÍNIO  SALGADO 


Ut  (lf  piesitlenie  provisório  d»  , 
Anicuuna.  que  a  General  Lo  : 
tiiidt  declarou  que  n  Argenlin*  | 
empreendei»  com  »eiu  proprio*  ; 
niclós".  »  cxpiicaçAo  uns  nova» 
jiuirta;  de  peiruleo, 

U  contrato  com  »  '.Standard  : 
Oll  ot  Califórnia".  qu«  u  Par 
lamento  aigcmliiu  dev.a  i»Uíl.  ; 

'  »r  em  30  da  corrente,  tlnna  i 
»:do  Violentamente  Htucudo  pc.  | 
los  elemento»  du  opimçáo  ao  ■ 
peronismo,  elemento»  Mibre  o» 
quais  o  novo  govèmo  espera  i 
«polar  se. 

Coiisidera.sc.  poli,  ueata  ca-  , 
pitai,  qu>:  mesmo  se  a  novo  go. 
vérno  argentino  estivesse  de  j 
aeórdo  com  o  principio  de  uma  ; 
colaboração  cum  lirm&s  priva. , 
das  norte  americanas,  o»  seus 
amigos  ja  estavam  antecipada¬ 
mente  ligado».  no  que  concerne 
a  questão  do  petróleo 
Os  observadores  qualificados, 
desta  capital,  tendem  a  crer  que 
o  caso  du  petróleo  e  apenas  um 
prcságlo  de  uma  política  eco-  f 
iiOinki  ultra  .nacionalista,  por  I 
twrte  do  novo  govérno  argen.  1 
I  tino  —  i  AFP< .  I 

Constituição  : 

do  Gabinete  Hoje 

BUENOS  AIRES.  34  —  Ne- 1 
uhum  dos  homens  quo  ocupa.  ' 
ram  funções  de  govérno  sob  o  i 
regime  decaído  voltará  ao  go. 
vêrno  declarou  á  imprensa  o 
general  Eduardo  Lonardi.  novo 
piesidenttf  da  Argentina. 

Prectrou  o  g»ncral  que  pio. [ 
i  vàvclmentp  nfio  estaria  ctipuei. 1 
I  Luio  paru  constituir  o  Gabine-: 

I  te  hoje.  devendo  aluda  proce-  ] 
der  a  consultas 

Indicou  qUv  os  partidos  pu-  j 
liiicos  sorto  contultado*  ulte- 
riormehte.  pretendendo  fazer 
entrar  na  constituição  do  go-| 
vêrno.  em  rua  maioria,  perso- 1 
nalidades  civis  que  nào  perten. 

'  çam  a  nenhuma  formação  polí¬ 
tica  lAFP) 

Prèso  o  ca-Minisfro 
BUENOS  AIRES,  31  —  Os-  I 
I  car  NlcoUnl.  ex.mlnlatro  do* 
Correios  o  Telégrafos  e  amigo  1 
intimo  da  genitora  de  Ev»  Pe- 
rón,  foi  prêso.  hoje,  por  de¬ 
terminação  dav  nova*  autorlda- 
(cs  .irgenllit.il.  (Ri 
Prisão  dc  Todos  ot 
Congressistas  Peronistas 

BUENOS  AIRES  —  As  au¬ 
toridades  militares  ordenaram 

•  i  prlxfln  de  todos  os  es  .coo 
-  grcislstas  peronistas  a  fim  dc 
>  examinarem  a  iltuaeao  purtl- 
»  cular  de  eadn  um  d#l«.»  Vario» 

.  eX  deputado*  já  foram  préso» 
t>  lAÍTi 

Oi  Pietro  cm  Liberdade 

1  BUENOS  AIRES.  3»  -  O» 

*  rumores  segundo  "»  quán  llugi 

I  di  Pietro,  íccretario  gera!  da 
CGT.  leria  ddo  prèso,  iSo  des¬ 
providos  de  fundnmcnto  —  ufjr- 
d  I  mu  um  comunicado  oflclil  "De 
L  I  Pietro  e  a  CGT  gozam  dm  mala 
õ  amplas  garantia*"  —  dir.  o  co. 
..  muulcaclo-  i  ÁFP) 

Recomeçam  Futebol 

BUENOS  AIRES.  24  -  A  As- 
:  locuçln  Aigttntinu  de  Futebol 


Rnií  Ferrei!»  da  Prtu  inn  da  Cílirma  declarado  que  “E'  um 
tc-dr-se  referido  A  dinheirnma,  II  fnbu- 
Plmio  Salgado  o  : ii  gagt-ndo  Bom  u  eleição"  —  quero  convidar 
nem  como  ao  jorunUsta  doe'  d*  Silveira  e  a  todo  aquiles  que  quei- 
irocedónclas  d<>  roem.*»  para  a  propaganda  dfnte  onn- 
lica.  pnrii  que  venham  oxnrmnar  os  documento»  que 
de  Comité»  Populare*  espalhados  |H»r 

...  „ . . .  o  urniide  "niL*térto"  dasu  campanha 

:,i  do  povo  tjra-llfrn  a  verdadeira  candidatura  popular 
a  candidatura  PUnio  Siilgad" 

Xflo  rxlátr  iiiuhum  mistério  na  comp.in,’  i  du  candidatura  Plínio  Snlgndn  O 
que  existe  é  mística.  crgamziiçáo  e  nvtoin  pnpulr."  -  latos  que.  ntd  hoje.  o*,  adversurlox 
ae  Plínio  níui  nuistnun  reconhecer. 

E'  o  povo  brasileiro  que  cata  contribuuidn  '  ura  a  campnnhn  de  PUnio.  Cnda 
bra.ill*i'U  que  segue  PUnio  e.  ao  mesmo  tem  no  lenernl  e  oldndo  de  um  empreendi¬ 
mento  qualquer  rm  lavor  de  seu»  Ideal».  O»  que  -ontem  PUnio,  em  todo  o  Bmsll.  tra- 
bnlham  2*  hora»  por  din.  enfrentam  tõrliis  a»  dificuldades  e  Incompreensões,  renllaundo 
a  tarefa  que  se  mipuoenvm. 

Os  que  seguem  PUnio  estilo  dando  tudo  m*Mu  campanlta.  IT  umu  verdadeira 
eoopélu.  que  e>tá  eícnpnndo  X  nbscrvnçfio  de  ar>nde»  setores  du  chamada  grande  Im¬ 
prensa  Silo  déltenas  oe  milhares  dr  comités  populares.  com  centemi»  de  milhares  dc 
brasileiro»  empunhando  llatas  de  contribuições  mr#  a  nossii  candidatura  PUnio  tem 
gente  em  tódn*  os  ci.lade».  vila»  e  lugarejo»  >ln  Brasil.  E  gente  que  trabalha,  que  lula 
em  favor  dos  íimis  idenLs.  E  tõdn  esta  gente  ;endn  auxiliada  pelo  povo.  De  todo 

o  Broail  chegam  recartoa  pam  PUnio.  8 (lo  rnUbar**»  de  cheques,  de  vales  postais,  de 
ordens  bancário».  >o»  comício».  PUnio  orde  dirlvdrr:  e  o  povo  dA.  O  Comido  de  Curi¬ 
tiba  rendeu  «eav-nta  mil  cru/.eiro»;  o  dc  Belo  Pnrlrodte,  seumta  mil:  o  de  Campinas, 
cinquenta  mil.  Em  cuinze  minuto»,  em  Recite,  recolheram  35  00(1  cr’zelro»  para  PUnio. 
Os  outros  canT.dnt-»  perguntam  quanto  cunhe’  te'  comido  PUnio  pergunta  quanta 
rendeu, 

Calculo  em  10  000. 0D0  o  numero  dc  ca  t.i/cj  dc  PUnio  distribuídos  r  c tilados 
em  todo  o  pai».  Todo-  estei  cartazes  foram  adquirooM  e  colocados  tidos  seguidores  de 
PUnio.  NAo  Bastamos  um  real  para  euiur  tiure  eif-nres  E'  áste  um  do»  epísodlo»  mal» 
eomoventes  desta  campanha  o  povo  humilde  >i  ciyniianhelros  uumlldes  de  PUnio 
Salgado  é  que  íntériuam  tôdas  a»  suas  economia-  -  '.tio  buscar  dinheiro  para  suii»  listas 
e.  depoli  pagam  para  ter  jeu»  cartazes  e  Unnndftm  tõila*  tis  despesa*  para  o  trábt- 
lho  de  colnç&o, 

Bite  è  um  do»  aspecto»  mais  Mtuiidbnai'  .'nmuventc-  nossa  compunha,  conto 
o  reconheceu  o  próprio  deputado  Tenorio  Cava'  t;-v.  que  diste  "Nunca  ví  cnmpiinhii 
tio  bem  orqamradn  como  a  do  ir  PUruu  Sa.V-Ao" 

Sirti.  a  campnnliii  de  Pllnlo  é  i  mnL«  br"-  onuiinuiila  E  •lu-.anizucini.  conlrfitia- 
mente  ao  que  ntirmoi;  o  socialista  Rogó  Ferre' n.  que  disso  que  "organiracftn  e  slno- 
mino  de  dlnltelro'’  —  no»  afirmamos  qu»  orgariíntào  ó  consequência  da  Mística  dn- 
homens.  Onde  d*  Fe.  Idealismo,  o  trabalho  ronde  :>*m  pur  um.  c  ial  mais  bem  feito 
do  que  aquéle  que  c  ícallxnda  pelo  merccruiito  Temm  mllhnre»  de  «enhoras  vendendo 
bónus.  uiítlnUvos  e  cutnis  propiwnndu»  de  Pli-.io  Fn.iem-no  cxpantÁneiuneiUe,  entu- 
slaeUcameate.  cm  todo  o  pnn.  sem  receber  wida  em  troco,  i  mio  ser  u  suUsíaçuo  de 
estarem  cumprindo  c  próprio  dever 

PoderAo  dl/er  c  mesmo  n»  outrus  candldaMirsá  ? 

Temos  militares,  dezenas  de  milhares  de  hsto*.  de  carta*,  de  documentos  com¬ 
provando  a  realidade  do  que  estamos  afirmando 

Acredito  que.  ate  o  presente  monienlu.  in  v-  de  1  000  00ti  de  ornsllelro»  |il  U-nho 
contribuído  com  dinheiro  pnrn  :v  campanha  di>  °l»nlo. 

NAo  existí  nenhum  mlUírio  na  cnmpan.ha  de  Pllnlo.  As  vedes  par Ud irias  c  ilos 
comité»  pró-Pllnlo  c.-.tfto  aberta»  e  X  diftpOftlcAn  d»  todo»  -quôle*  que  quiserem  saber 
da  vardade  sòbre  o  .ubuloso  movimento  em  'a—>r  de  Pllnlo. 

jr  tojos  «tão  convidado»  purn  a  vcr!!lciiçi'  >  de  tas  -iruvna:  provas  de  que  nenhum 
outro  candidato  pc.ssui  tonta  gente  Lrabalhnndr  dennteriwntdiunento  como  o  «t.  PUnio 

Falgudo’  ,,  _  , 

-Duicurso  do  liep.  Lula  Ciimpngnonl.  em  nu  Crununt  Fedemli 


Importnnlcs  Declarações  do  Novo  Presidente 
da  Argentina  Depois  da  Posse  —  O  Caso  du 
Petróleo  —  Pretos  Todos  os  cx-Congrossistas 
Peronistas  —  A  Sorte  de  Perón  —  Reação 
'  cm  Washington  — — — —  — 

BUENOS  AMES,  24  —  Mm  de  qumhenUi  mil  oeuoat, 
vibr«nda,  invad  ur  a  rua#  deita  capital  para  receber  feetlva- 
mente  o  novo  preiidente  Cen.  Eduardo  Lonardi. 

Lonardi  veio  dt  avlio  de  Cõrdoba  a  690  quilómetro»  de 
Bucnoi  Alret,  par*  lnvtitir-»e  nu  funçoei  de  juceeeor  do  pre. 
•idintp  Juan  Perón.  cujo»  nove  ano»  dt  govórno  tiverem  fim 
peia  fórça  oa<  tropa»  rebelde»  comandada»  por  Lonardi 

Quanto  a  Perón,  dls-»e  que  ainda  e»U  a  bordo  de  uma  ca. 
nhonrira  paraguaia  »urta  no  porto  detta  cidade,  aguardando 
uai  vo. conduto  de  Lonardi  para  zarpar. 

DlJvm.  porém,  fonte»  digna* 
de  rrédlto  que  não  »e  permi¬ 
tirá  que  Perón  parta  em  ante» 
asainar  um  documento  abrin¬ 
do  mão  de  tua  fortuna,  cooxi- 
derada  aqui  (abulou,  tonto  na 
Argentina  como  no  exterior. 

Ante»  >la  chejMaa  do  Grn. 

Lonardi, 


"Teiulii  o  r.cpi.t.ido 

mistério  o  dinheiro  co  »r.  Plímo  Salgado  r 

loja  fortuna  que  o  r'.. . 

nauõle  pailameniar 
ram  Inve.xttgar  «*  nrlueua.  as 
dldntu  à  Prtwídtaci  i  d«  Rrpuc 
ratilo  em  itoeto  i.rder,  em  poder  do»  mllhnre- 
tod-i  o  Brasil,  para  urr  constatem  pmaahntnt 
eleitoral  a  «d*:  io  entUslAgtte, 
desta  ramiianhn 


T)  —  Raiaurgem  Cam¬ 
pos  do  Concofitraçfio.  2) 
—  Apelo  Quo  Parto  do 
Fundo  de  Ingavi.  3)  — 
Nem  as  Mulhoroí  Eica- 
pam  da  Frlisa 


'  ,,;'rtc»na  que  sobrevoou  o 

fi  racAo  V»«ndo 

na  região  da»  Barbada* 
é.rrni  nu*  "turbulência  do 


Ot)  jtirimllsU  Interrompe 
pnr  24  hora»  u  campanha 
contra  o  aumento  do»  alu. 
guria  da»  casa»  para  atender 
a  um  aprlii  que  parte  do 
fundo  dr  um  campo  de  con¬ 
centração.  no»  confins  do 
Uhtii-u.  O  General  Alfrrdo 
SlrorsMin  fascista  dos  liiin». 
foi  clrllo  Presidente  do  Pa. 
raguul  com  a  abnnluta  atisen. 
ela  dr  Indo»  os  partido*  po- 
lltlcus.  coni  exressáo  do  *rit. 
c  claro  o  Colorado. 

A  Junta  Dlrtgrntr  do  P:u 
tlilo  Colorado  mclgiu  qiir  to. 
dos  «s  oficial»  do  Kxrrclto  e 
alunos  dns  Ksrolas  dc  Glletni 
rnlriissetn  no  referido  partido. 
Isto  motivou  um  rnerglro 
manifesto  <l”  Pertldn  I.lltcral. 
assinado  pelo  vlce.presiilrntr. 
Sr  Jtisto  Prleto.  r  pelo  lo. 
vrm  «  ■"'."Ui  .tosto  Pastor 

Hentle*  Pilim. 

f)  ditador  Mtrrdn  . . 

«m-r  respondeu  imm  o  'tenor- 
lamento  de  de-enns  d**  ner. 
Nnoe’td  nl—  Itiislre».  t— r 
■>»  il-ls  e-'  s»l*i«tros  d-  •vnti» . 

iF-a  S''drr  r  Iturlo  **->»i. 
ror  •rm,o  »ado«  na  i-ld-r-tr, 
-*nlt;s  ni-i'’*'i*i»  *lr  fMorlnda. 

|.;\  n  |!»li  do»  llo-lrr*  psra. 

irna  o-  . . io- me. 

mo|-'nl  do  Pi'"dp  L*hernl  r 
-oe  aealnim  dr  ser  dp-ierra. 


.,1  *  extremamente  severa" 

p  agua  no  centro  da 
-mpcstóde  parece  leite  ,em- 
v  licio  O  Serviço  de  Mc. 
■orologi»  de  Mlantl  precisou 
■f  rm  tu»  passagem  pela* 
li,  óaáa*  o  furacão  causou 
,-of  consideráveis  quebra  n- 
,  estruturo.»  leve*  da* 
ivi.  dessa  região  c  *rran- 
,!ido  numeroso»  arvoro*  < 
tctrgraficó»  iAFP', 

CATA  NI  A  SiCiU*  —  O 
i.,o  Etna  entrou  nova- 
V'.--  .  n  erupção,  depoi »  de 
dr  inattvldí- 
fumaça 


acaba  de  escrever  urna  epopéia 
na  historia  da  liberdade  e  da 
honra.  Acreditamos  na  ltber. 
dade  e  na  honra.  O  ditador 
(vaio*  e  assovloa  d*  multidão' 
quo  nos  precedeu  Unha,  «em 
duvida.  Idéia»  diferente»  e  Jul. 
gava  que  com  dadivas  mate. 
riais  podia  cnnquistar  apoio  b 
com  o  odio  que  «enteava  co. 
liter  o  extermínio  dos  »eu*  opo. 
stturea  Sua  criatura  (ot  slnls. 
tra  e  mortífera.  Mas  as  vir. 
tudet  morais,  ainda  que  espe- 
slnludiu.  não  morreram  na  Ar. 
çciutna  O  problema  estava 


tomaram-se  tòdas  aí 
medidas  de  precaução  imagi¬ 
nável*.  Os  princlpai*  adepto» : 
do  peronismo  inctu-ive  tndn- 
bro»  da  dtjaolvtda  CAnvara  doa 
Deputado»,  foram  recolhido* 
»ob  custódia,  estando  o*  pontos 
cttratéglcos  da  capital  pesada- 
mente  guardado*  pelo  exército 
Entusiasmo  Popular 

Perón,  ncw  mu»  dias  de  gió-  ' 
ria.  nunca  foi  capaz  de  reunir  j 
tanta  gente  na»  rua*  conto  a 
multidão  que  saiu  para  saudar 
na  Praça  de  Maio  o  Cen.  la*- 
nardl,  no  momento  em  que  ès- 
t*  atravessava  o  pórtico  da  Ca¬ 
sa  Rcwaria  p«r»  ocupar  o  põslo 
abandonado  por  Perón.  E  ao 
aparecer  na  sarada  do  palácio 
preíidencial.  a  nvole  humana 
prorrompeu  em  ensurdecedores 
grito»  de  aplauso. 

Juramento 

Pouco  depoi*.  4»  2  da  tarde 
I-onardt  prestou  o  juramento 
de  praxe  o  lnve»llu-ee  na  htn- 
çio  de  presidente  da  República 

Juntamente  com  Lonardi  vie¬ 
ram  alguns  dn*  ».-u*  alindcM  do* 
quatro  dia»  de  revolução  —  o 
Alm.  l»anr  Roja»  chefe  da  Ma¬ 
rinha  rebelada,  o  Gcn.  Juan 
Jo*é  Uranga.  diretor  du  Sr. 
gurança  Nacional,  e  o  Gm 
l«ln  Bengn»  chefe  da  Policia 
Federal.  O»  trf»  permaneceram 
na  «acstdii  ao  tado  de  Lonar- 
dl.  e  de  onde  Perón  cnstuóta- 
va  presidir  i\ »  manlf«»toçóe» 
do»  "descamisado*'’ 


.1-,  *  quinzena 
,,  uma  nuvem  de 
rm'„lv  eu  todo  o  vulcão,  de 
.59  t retrO»  dc  altum.  dc;wl» 

•  •.■emenda*  explofoe»  atra- 
dr  3  nova*  fenda*  na 
-  strra  norte-oriental.  200 
7  eu  v  abaixo  do  topo  tR.l- 

WASHINGTON  —  As  cem 
wti-aa*  mati  uuportonte»  do 
....  .(jo  em  195*.  *ão  citnd.as 
:evl«ta  americana  "Ixx)K*.  ] 
0  «utor  do  artigo  s»’bre  ewas  ; 
r~t  pe-jonalidade*  *  0  »r. 
pohsld  Robinson.  ex-hl»U>. 
rtador-rhefe  do  Govèrnq  Ml- 
)l’sr  do*  trtadn*  Unido*,  que 
H.rlgi»  o  Préxldente  ELsenho- 
«■cr  n»  Europa.  Em  acu  tra- 
Hlho.  o  Sr.  Robinson  conto 
Crm  a  colaboração  de  mal» 
ae  100  agência*  goventomen- 
t»:r  mlxsõe»  estrangeira*  « 
oreatizaçõea  privndtv»  «S.x< 
Krtado*  Unidos,  declara  a  re- 
rfjta  "Look*. 

A*  personalidade*  escolhi. 
é»s  pelo  Sr.  Robinson  repté- 
s.'nL»m  o  mundo  dn  política, 
ea»  cíéneia*.  da*  arte.»  c  da» 
'■■tra*  W instou  Chilrchlll.  o 
Trouiletite  Eiscnhower.  EP-x- 
nnr  Koosevelt,  n  Rainha  Eli- 
ribeth  d»  Inglaterra,  Walt 
Dim-y  Adiai  Stevenxon,  o 
Marechal  Tlto.  o*  lúlere*  *o- 
vlélicoa.  Fnsncit,  Itog  Jlam- 
arskjold,  Albcrt  Schvvtltzer 


nitri»  cansa"  da  I  iilvri-sltladr 
du  Hrnaili  *>»  Vlclor  Unja». 
ex-Prcsidentr  du  Sutirrma 
forte  de  Justiça.  rx.MlnlStr» 
da  ItrlrMi  tlurnnlr  a  çiicrru 
du  Charu;  Hr.  Alejandru  Ar¬ 
re.  rx-.Mlnlítru  dn  Exterior: 
I)r.  Efraln  fardiwo.  historia, 
dor  rx. Ministro  da  Em. 
nomla:  Joaé  Eraneo,  ex-Sr- 
nndnr;  Dr.  Arturo  Hnrdln.  ex. 
Deputada:  Dr.  Manuel  Gn- 
murra,  diretor  do  Instituto 
Ginecológico:  Dr.  Clpriano 

Codns.  ex.ãllnlstro  dn  Eatrn- 
<ln;  Gulllermo  Uarrlson,  In* 
diihtrínl;  Dr.  Anlõnlu  Itamos. 
historiador  multo  conhecido 
no  Brasil.'  Dr.  Eliidlo  Velar- 
qup*.  professor  da  Faruldaile 
dr  Filosofia:  Dr.  Fernando 
Glmener.  jornalista;  Dr.  Fer. 
tmntlo  Rtiflnelli.  jornalista; 
Dr.  Rogcllo  Pavnn,  ex-Julr. 
civil;  Dr,  Josr  Antônio  Pe. 
rez.  ex-DepuluclO,  rontundo 
roni  mais  de  711  nnos  dr  Itln. 
de;  Dr.  Júlio  Cesnr  Cltave*. 
historiador;  Dr.  Carlos  Pa*, 
tore.  condoeoradn  com  a  Crur. 
do  Chaco,  rx-njudnnle  dr  E*. 
tlgnrrDila  na  giicrrn  dn  Chaco. 

Bcntfcz  Filho 


CASAMENTO 

RcalUa-se  hoje  dia  24  o  -n. 
lace  matrimonial  da  senhuntn 
Uzat  cum  o  *r  Fertiundu- 
A  cerimônia  religiosa  sern  ce. 
lebrada  no  AlUr.Mor  du  lgwja 
do  S»nU*»imo  Sacramento  â 
Avenida  Pn.iau.»,  u»  17,30  hora*- 
O»  noivo*  receberão  o.»  cum¬ 
primento»  na  Itffeja. 


r  uíkjold,  Albcrt  .schvvtltzer 
»  o-  Primeiro»  Ministros  divx 
fxlKv-chave  do  rtmndrt, 


r»l»ev-chave  do  ihundo.  en 
c:»tram-.»é  entre  ela*  lAFPi 


1'ORT  OF  SPAIN.  Trini- 
•l.»d  —  Dez  pessoa»  quu  *c 
,  higiararn  numa  Ig.-r)*,  quan. 
1»  c  furacão  "Janct '  atingiu 
llziliado».  á  noite  panada, 
perderam  a  vida  no  desabar 
’  teto  <to  Igreja,  «eguivdo  m>- 
■  i«  recebida»  8,|ul  hoje- 
t  rica  da  mil  pcssua»  ficaram 


hin«*  peronista*  c  o«  único»  i 
rtnldenu»  que  ar  viam  rrum  u 
bandeira  e  a*  aitna*  da  Repit.  I 
lillca  Argentina.  O  povo  traria 
na»  Isjfneiro»  as  córe»  nacio¬ 
nal*:  azul  e  branco. 
Concordata  , 

Com  o  Vaticano 
Em  «eu  primeiro  discurso  pc 
•ldcnci.il,  n  general  Lonardi 
prsimetcu  aulnar  uma  ronctu. 
data  (convenção  entre  o  Esta. 
do  k  i  Igrejai  com 


"Educação  Visual” 

A  Meablu  S  A  ealá  dlaliL 
buindo,  graiuitamente,  iselo 
seu  Departamento  de  Propa. 
ganda,  a  Rua  do  Passeio,  42  5tl 

_  9.-*  andur  —  um  tntereasan. 

te  c  educativo  llvrelo  "Educu. 
çúo  Vláulit".  de  autoria  do  co. 
nheeido  profoaaor  Frito  de  l.au. 
ro.  Recomenda. *c  *  leitura  ao» 
profes-sóre»  e  alunos,  poi*  cx. 
põe  em  linguagem  tttracn*-  - 
emprégo  da  Educação  M.sual 
na  nvodema  pedagogia. 


.  W««  tnlniMifJO  noio  O 

4.J,'»  t)uQi  •  ó#u  miirna  iMLMo 9 

-  Asm»  i>  HSÍflNS  CAROL 
fflANCOlSE  ARNOUL  VITTORIO 
0£  S1CA  IEANNC  MOREAO  • 
mu, te»  suuo»  ,m  'SEGIIZDOS 
0C  ALCOVA" 

—  Ma»  sua  BlueniUo  comualo 
«a  aiicsno  ao  atoiiino  uai .maa 


LTJ  Depoi*  que  cative  nu  Pa- 
“  rttgunt  c  descobri  os  mi¬ 
seráveis  campos  de  concen¬ 
tração  no  Clmco,  outla  coisa 
nau  fiz  senão  combater  u  re¬ 
gime  de  Morlnigq.  Agoiit  o 
repórter  volta  n  locollzar  os 
presidio*  do  Chaco,  para  on¬ 
de  o  ditador  Alfredo  Strocs. 
snei  está  enviando  a  fliiu 
flor  '  d:i  mocidade  ipiorani.  O 
campo  de  oonconlruçAo  de 
Ingavi.  que  tão  bem  conheci, 
acaba  de  receber  uma  leva  de 
jovens  intelectuais  e  líderes 
opcrãrkMi.  Entre  os  primeiro*, 
flgurn  o  conhecido  professor 
de  Filosofia,  Jtiíto  Pastor  Bc- 
nite/.  Filho,  figura  por  de¬ 
mais  cnnhectdn  no  Bmstl,  am 
particular,  no  Rio,  onde  de. 
veria  fazer  uma  conferência 
no  próximo  més,  a  convite  da 
Facilidade  Nacional  de  Filo. 
sofia  ri#  Universidade  do  Bra¬ 
sil.  O  Jovem  professor  e  es¬ 
critor  Bcnitoz  Filho  foi  ar¬ 
rancado  dn  cama,  alto  madru- 
ffnda,  por  omn  poHrtn  rie 
fa.sclnorns,  t  filho  do  e5crltor 
Justo  Pastor  Benltez.  um  rio* 
dirigente*  do  Partido  Ltberr.1 
exilndo  no  Brasil,  sendo  um 
do*  responsáveis  pelo  maior 
desenvolvimento  cultural  en. 
tre  os  dois  países  amigo*. 

A>  Maiores  Vítimas 


Vatlea-j 

nu.  Disse  também  que  raigarto 
a  contiato  auinado  entre  u  g’> 
véfn.i  ito  Paróii  r  a  Standard 
Oil  da  Calitarul*  fazendo  um» 
tèrié  de  ronccssftí»  »  c»U  com- 
panhla  Mtrangeir*.  (O  negócio 
de  Perón  com  a  Standard  Olt,  | 
concluído  rm  abril  úllttmi.  co» ■ 
cedia  a  cata  emprê*»  o  dtretto 
de  explorar  o  i>clróleo  arg«n- 
titio  do  território  de  Santa  Cruz  I 
t  da  Patagônia  >  Segundo  êu« 
contrato,  a  Argenllna  rchnana 
e  distribuiria  o  petróleo  nece» 
sério  pata  »  consumo  Interna 
e  t  Standard  Oll  ganharia  me. 
tad*  do*  lucro».  Em  compensa¬ 
ção.  a  Standard  farta  uma  aplt. 
cação  Inicial  de  13  500  000  dóla. 
res 

O  desejo  do  govérno  argen¬ 
tino  da  obter  o  auxilio  tecni. 
ro  norte-americano  para  expio, 
rar  o  seu  petróleo  foi  um  doí 
fatores  da  reconciliação  politl. 
ca  entre  a  Argentina  e  oi  Ea- 
lado»  Unido»,  ocorrida  por  oc». 
lião  da  visita  que  fêz  a  Pe- 
rón.  em  lulhj  de  l&M.  o  IrmSo 
do  presidente  norte-americano, 
dr.  Milton  Euenhower- 
A  Sorta  do  Perón 

Ante»  de  latr  dc  Curdoba  fo. 
co  do  movimento  sedlctoio  que 
eaUlou  na  sexta-feira  pasaada 
o  general  Lonardi  declarou  não 


tocçram  n»rbado*.  boje.  e 
impedonaram  área»  urbana» 
lirvtttada*  < )  “Janet  ‘  é  _o  dé- 
>  furado  detta  tcinpora. 

,;»  (Ri. 


ijo  »m  mpononc-a,  » 


"RAINHA  DA  ritlMAVt.RA" 
—  SenhorHilui  Jf uno  de  Jc- 
■u*  Julíriiiclb,  primeira  cxdo 
coda  no  concurto  para  "Ru i- 
nha  da  Primavera"  du  Centro 
du  Comercio  e  Indúttria  dr 
Pilarei ,  orpunfzaçdu  i/ue  r eu. 
ne  tu  família.»  do  Laroo  dox 
Pilarei  e  l/ncdlnçóe*.  Amunhd, 
a  partir  da »  22  horas,  n  cau. 
didata  receberá  uma  homena ■ 
o  em,  em  lesta  dus  mala  brl. 
Diante*,  orfyaolzada  petos  itils 
cubo»  elclturai* 


'  ONDRES  —  Um  campo  da 
RAF*'  f»l  pôato  do  iiuaranta- 
>  em  rofuequêncla  dc  um 
de  paralDIa  tnfanttl 
si  29  pessoa*  c»tSo  etn  ob- 
ivação  e  foram  tomada» 
cr  auçfte*  eipectai»  para  rom 
li  *  'Uladoí  quo  «Sa  idirlgtdoi 
■m  virtude  de  tvus  ocupações 
i  ::  .  Mee  contato  com  pevvn» 
•Ur»nh«»  ao  campo-  Há  cèrra 
•  roQO  homens  estacionado» 
rm  Stafford  <AFP). 


CHEGARAM  as 
GELADEIRAS 
“ CHAMPION ” 


0  "Ullranacionaliimo"  do  General  lonardi 


Pouco,  minuto,  d.pol.  dc  cingir  a  falx»  prc.ldeneial 
e  de  prettar  o  juramento  d»  u»o,  o  Ganeral  Lonardi,  pro¬ 
nunciando  »eu  primeiro  discurso  oomo  Pre»ident*  da  Re¬ 
pública  Argentina,  promateu  aaslnar  uma  coneordaU  teon. 
venção  entre  o  Eitedo  e  a  Igroja)  oom  o  Vaticano  e  di»ae 
que  raigarle  o  contrato  auinado  por  Perón  e  a  Standar 
OU  da  Califórnia  para  a  «xploraçJo  do  petróleo  do  Ter¬ 
ritório  de  Santa  Cru*  e  da  Patagônia,  contreto  que  o  Par¬ 
lamento  Argentino  devia  ratificar  ente»  do  dia  30  do  cor¬ 
rente  mó». 

Declarou  o  General  Lonardi  que  a  Argentina  "empre¬ 
enderá  com  iam  próprios  meloa"  a  explwagle  das  novas 
jazidas  do  precioso  liquide,  "leee  tolvea  .oerreÉB  alguma 
demora,  ma.  eerá  melhor  eeeliw  de  que  orler  uma  eltuaglo 
que  possa  Influir  no  domfnle  palltleo'r,  comentou  o  novo 
presidente,  afirmando  também;  “Nêe  creio  quo  éaoe  contato 


TARIS.  —  A  matada  do» 

*  ii  de  longa  distância  »*lão 
«  ccneodo  na»  Driovtae  do 

apetat  de  qteve  de  24 

I  hrioe  ptodamada  por  ura 
i-icrato  taaependeate  de  nu* 
•Jiimta»  A»  rstaçaea  do  Nac 
'•  •  de  I  troo.  em  Padi.  a»  mal» 

uatintoda*.  acham  ie  cora  o 
•lege.  normal,  ma»  há  alqua» 
•  »  na  estação  de  St  Na" 
..  •  enue  soo  menoe  liequeu* 

*  -»  tiec»  de  longa  dutància. 
x  PCi1a*voe  da»  lenovtue  dl» ‘ 

*  coe  toda»  oe  trena  laleina* 

n»  e»tão  paiUado  no  hoiã* 

I I  t'ão  ha  pedqo  de  Intetiup- 
i  do  «eivtço  de  trena  coo»* 

-■«ode  ccra  a  paitlda  d»  bei* 
»  ao»  porto»  ria  Mancha  ( R ). 


Vendemos  ótima*  GELA. 
DEIRAS  Marca  “CKAM. 
PION".  T  pós  —  Motor  fe¬ 
chado  —  modêlo  195S  com 
garantia.  ENTRADA  ... 
Ct %  ê.000.00  e  500,00  por 

mêa;  ENTRADA  . 

CRI  2.000,00  e  1.000,00 
p/mâa 

A  VISTA  CR$  15.000.00 

RUY  MAHtA  &  IRMÃO 
R.  bticio  de  SA.  185.A 
Tal.:  22.8817 


*e  Interessar  pela  sortn  d*  Pe- 
ron.  contanto  que  éle  ffisie  co. 
locado  ttunia  siluação  que  o  tn. 
capacitasse  para  causar  mat* 
mal  ao  pais. 

Os  ex.membros  da*  duas  cã. 
mar»»  hoje  detido*  continua, 
rão  preso»  até  terminada  a  de. 
vessn  de  tua»  relações  com  o 
peronismo.  No  Senado,  os  pe. 
ronUtaa  detinham  tódas  u  34 
cadeiras;  na  Câmara  dos  Depu. 
tado*  apenas  doze  lhes  escapa, 
ram.  Entre  ot  detidos  está  o 
Sr.  Oscar  NlcoUnl.  ex. minis, 
tro  dos  Correio»  e  Telégrafo* 
e  amigo  Intimo  da  mãe  da  fa. 
leclda  Eva  Perón. 

Todos  o*  símbolo»  peronts. 
tas  foram  removidos  do  aalAo 
de  mármore  do  palácio  do  go. 
vémo,  no  auel  o  gen.  Lonardi 
prestou  o  juramento.  Ao  en. 
trar  no  saíAo.  grito*  d«  "U. 
berdade"!  encheram  o  ar  e  to. 
rio»  ot  presente*  entoaram  o  hl. 
no  nacional.  Por  entre  o  ru. 
mor  das  máquinas  de  filmar  e 
n  espouear  da»  lâmpadas  doe 
fotógrafo»  o  rmeral  põ«  a  mão 
só  br*  a  Bíblia  e  profenu  as 
palavras  tolene»  do  Juramento 
proáldenclal. 


n  Para  o  General  Alfredo 
Stroeasner,  •  que  interee- 
sa,  é  implantar  o  terror  i>e 
Paraguai.  Enquanto  oe  parti, 
doe  fla  oposição  pedem  o  le. 
uantamento  do  exUdn  de  af. 
tio,  anistia  geral,  liberdade 
de  Imprensa  e  sindical,  o  Ge¬ 
neral  Slroeeaner  aaanda  eon- 
finar  no  Chaco  profeesóre*. 
estudante*,  operário*,  quando 
não  deporto  Maihoraa  oom  fi¬ 
lho*  recém-nascidos,  como  a 
Pr*.  Nlnl  Morale*  de  Benol, 
com  um  filhe  d*  t  ano,  Mer¬ 
cedes  Grano  da  Bolr»,  omn  4 
filho*,  sendo  •  maior  com  4 


IUMNER  (  M.iiiizipO  —  Após 
■•»  4*lib*iaçõo  os  uma  nota 
,  -*L  composta  de  12  brancos, 
u.i  abtolvsr  Roy  Bryant  e 
'  t  c  Milam.  Sequndo  a  acusa" 
oe  deis  biaacos  tinham 
'citodo  o  levsm  asqro.  dr  14 
•  dc  idad»,  porque  assobiou 
-•  acmltoçrio  olhando  uma  |o" 
’<*  mulhst  btjmca.  (AFPV 

íchLlM  —  Dczs  ltaacs»M 
*'  ooli.adis  dspoii  da  tsrsa  h" 

soco  rsliscs  como  prUloaslios 
utião  Sortstlea.  loram  hojs 
•'irscuss  ás  oulorldodss  han* 
sssss  astlo  ádods. 

Ceo  fies»  Iraacssss  vieram 
*tt»  bslnot,  um  holandês  s  um 
qus  lambem  lorota  cs  ou" 
'tododss  rsspocilros.  í  Am. 

MOSCOU  —  Uma  daltgaçlo 
i®  Mtol.lérto  BrlUnlco  d* 
ávlagâo  Civil  *  das  Ltaha» 
4rss»  Britânicas  fal  convida. 
a  visitar  M ruçou,  sm  prln- 
:‘ei»s  de  mê»  vindouro,  a  fim 
*•  »»»lnsr  um  aeórdo  paro 
um*  linha  dwsta  Moseou-Lon. 

Informação  foi  dsds 
fsnle,  gsrolmenls  dlsnai 


O  pmlitonto  condiuioui 
-ftu  Oordebto  lutasao*  ri¬ 
gor  os*  •  audanáruaniito  —  não 
poiHwnnu  aceitar  qualquar  ris¬ 
co.  ásaitoDOt «  Mcriiiclo  da  ju- 
vetatod*  d*  Cordob*  •  Aoatnos 
turprsutululo*  emas  sua  maravi¬ 
lhosa  resistência.  O  que  acon¬ 
teceu  depoi*  já  é  do  conheci¬ 
mento  d*  todo*.  Cordob*  tor¬ 
nou-a*  uai  farol  n*  noit*  da 
tirania  «  deu  um  exemplo  do 
como  um  povo  amante  da  li¬ 


ras*  m  Bnwfl  porftelpudo 
dn  «ma  is^fustasié*  4e  mu. 
Runs  O  maestro  Curtos  La¬ 
ra  Barreiro,  gtórto  da  mêsó- 
ea  guarani,  quando  rnadsn 
a  fHqocrrtr*  RlnfAnlrs  do 


ccmo  um  povo  «manto  da  Ú- 1 
herdada  poda  abalar  o*  aliccr-  ' 


Entre  as  prlmtizas  a  cum. 
prlmentà.lo,  logo  *pó»  o  rece. 
birr.ínlo  d*  faixa,  estsv*  o 
rardeal  SantUgo  Lula  Cer-Po, 
arcebDpo  de  Biiene»  Aires  t 
pnmaz  d*  Argentina 
Diacurto  do  Novo 
Pretidant* 

Dtrgundo.M  em  seguida  p» 
ra  a  sacada  do  pafácto  crde 
foi  recebido  com  entuderoedr. 
ra  ovação  o  Gen.  Lonardi.  rom 
e  vq*  embargada  peia  eemoção 
diíie:  “Jama  «  zonbe:  que  è». 
tr  humilde  aoldado  vir  %*  um 
dia  a  aer  Preírfínte  d»  P.tpu. 
bllea  Argentina"  E  tua»  ul. 
tizoaa  palavras  foram  abafada» 
pr,»  nova  e  calorosa  ovarão 
Prosseguiu  Lonardi’  "Venho 


i»  a  prln  roçehlne  ona  preqn* 
•rnrarrersdos  ne  f empe  d* 
renrenlrsçãe  d»  Ingavi  * 
prnmrl»  reolrlhulv  de  manei, 
r*  H*ri»tTV  psrs  «  Ithertaelo 
de  ledos  q*e  rs  Iram  n«  des. 
rrira  de  dltodnr  Alfredo 
«ImeMnter.  MuH*  mais  dlflrü 
fnl  •  llhetlscãe  de  Obdulle 
Barlle  que  ji  eslá  ne  Mêxl 
re.  Mulle  «naU  diflrll  fnl  dee- 
Irulr  n»  rsmpo*  dr  eencoo- 
tr»rán  dr  MnritllgO  DriIUU • 
-b»  e»  -rimes  de  dltodee  Al. 
frrdn  xtrne*vpeT  •  cnenhaU. 
In  itrrtR  de  um  movlmoote 
a,  «nlldariedsd*  ronÜoaoUL 
r  rlrrrr  dr  lodn  homem  digno. 


cr i  d*  uma  ditadura  Poderosa-  ■ 
mento  armada-  Cidsdlo*  —  *»- 
tarnoa  convencido»  de  que.  em¬ 
bora  pequeno*,  poderemos  fa¬ 
zer  as  grande»  coisa*  que  pen- 
iamoa  a  para  taso  contamos 
com  *  ajudo  da  Deu*".  tR< 
Reaçéo  «m  WoiKiofton 
WA8HINOTON.  24  —  A  ln. 
dicaçáo  de  que  o  novo  govérno 
argentino  não  ratificar*  0  «cór 
do  íõbra  a  exploração  do  petró. 
Iço  argentino,  feito  com  a 
-Srai.dard  Oll  of  CalHorma"  e 
asíinsdo  pelo  expresidenle  Pe 
ron.  não  causou  uma  surprésa 
riH  metoa  poliucoa  *  financeiros 
deus  capital 

_ _ m _  _  _  Foi  em  seu  discurso,  quando 

da  i:m»  tiáaas  tCóvdoba»  que  1  susaiata  jorame&to  na  quallda. 


7*  erédhe  "{RI 


'a  em  Francforl  o* 
pflmBlro«  Prisioneiro* 
Alemie*  Libertado* 
Pela  URSR 

.  BWLUt  24  _  A  agência 
<1a  Alemaoh*  Ocí- 
p  ,  *hunc;a  cbegou  a 
rar.cfojt  p  pr-.n-.eiro  grupo  d« 
•>aÍ*  alemãet  Ub«r 

Ufw  pe!a  Uinta  Sm  <-—  -j 
^"íormáti*  do  aeórdo  r«»5:- 

5»  6  cht.v.Tirr  Ari” 

'dr-  *  •  nmrecbal  Buigaam 


tr-.tano  »l»»*ivv»  « ■ 

Sicos  *  tWIPW 

c  apol  vntowo  rt  fica 

TPAHÇCUSl  ARNOCL  ICANVt 
xr.  sLAn  PICHSPP  TCPO 
6L"*-  Mil'  éUl>  t'A>T*a  AI» 
1*>C  t  nuuro  r.«* o* 


Ccnaução  gratt 


z  SãM 
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9MÁ  HORA 
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_ 


i 
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NAS  RUAS  MAIS  OU  MENOS  DESERTAS  —  Em  Buenos 
Aires,  (Lnttperonislas  celebram  «ns  ruas  o  queda  daquele 
que  dominou,  eow  puderes  absolutos,  a  Argentina  dtsrante 
mais  ri c  de  «no*.  Os  manifestantes  n/lo  *rio  mulíoí,  mo» 
ralem  peio  entusiasmo 


O  COMBATE  NA  RUA  — 
R to  Santiapo  n  )lnnou 
contra  um  dos  reduíos  doí 
rebelde*.  Em  nas  ruas  )ór- 
ca»  fteis  a  Perdn  ópmbate* 
ram  contra  os  retoliow*. 
O*  crrpdnUno*  couhecoram 
ti*  misérias.  InqlOriat  da 
guerra  citll 


QUANDO  PERÒN  DESISTIU  —  Momento  eia  to  em  que  em 
simples  marinheiro  gesticulara  um  gesto  que  /tcarú  lia  nii 
tória  da  Arqenttnu  O  mant/O.  segundo  u»  seus  »«»*"».  **’ 
üíiru'  “Perón  renunciou;  os  rebeldes  trlun/aram  .  íeipeeia 
para  ULTIMA  IIOIIA.  loto  da  INPl 


A  GUERRA  PREOCUPA  FISIONOMIAS  INFANTIS  —  Nin. 
puem  sorri  nesta  lotografia,  onde  aparecem  pessoas  d  as 
rivais  diferentes  idades.  O  poio  nrpentino  conheceu  a  mais 
timrnlavel  dos  discórdias  aquela  que  o  Irrou  a  uma  d>a. 
mdtvr a  guerra  civtl 


LUGAR  EM  QUE  SE  ENTRINCHEIRARAM  OS  AMIGOS  DE  PERON^ 
Ubrrtcdora  Necmna I.  onde  *e  eatrine/iciru  im  fórçai  ftíis  a  Perrm.  t 
íeu  depois  de  otfnpida  per  fHimertu  di  pa  d.  >:«  •ujue  d»  popi 


AS  RUAS  DESERTAS  DE  BUENOS  AIRES  -  As  ruas  cen. 
trair  da  ertiifcf  crptn  na.  lúo  conhecidos  dor  tiruíüíiroí,  1 1- 
corom  açora  abandonadas,  latim.  Buenos  Aires  tem  de  es¬ 
perar  algum  tempo  pare  *«r  a  Buenos  Aires  de  antigamenre 


AS  FAMÍLIAS  SE  REJUBILAM  -  Em  Buenos  A  Ire;,  casas  TCiidersiats  pavoram  a  osten 
ter  flâmulas  e  bandeiras  argentinas,  depç-f  q<e  a  Junta  Militar  assumiu  o  poder,  em  sitos. 
tftuiçáo  a  um  porírr.o,  que  pare  cia  perpetuarei 


„  y} » **•* •' * f ^m£ ..*•..  *•■ v .*v 
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AMANHA,  VASCO  X 


|  VASCO,  4*2  —  t*te  foi  o  3.*  gol  do  Vaaco  contra  o  Fluminense  na  úlHn.a  portido  d'tpufada  antra  ot  velhoe  rivait.  Sabará  fei  o  gol,  moí  quem  aporcce  c  Ademir.  0  Vasco  acabou  vencendo  por  4x2.  E  amanhã?  J 


“NÃO  HA  TIME  PEQUENO  OU  GRANDE ”  -  DIZ  FLAVIO  COSTA 


C nnreitn  Ho  Técnico 
Sóbre  o  Timinho  ’ 
Das  Laranjeiras:  — 
Fk*  Saiu  Dos  (  a  0 
do  Vmérica.  Para  os 

-  \  I ,  no  Fln-Flu..." 

—  Não  Quer  Flã- 
vio  Costa  Sair  cia 
Liderança  —  Lota 
na  Sexta  Pàcina} 


®  Tenho  um  vicinho  que 
conhece  as  minhas  in¬ 
clinações  tricolores.  E, 
ontem,  o  Homem  fnz- 
mc  parar  no  meio  da 
rua.  Houve,  então,  en¬ 
tre  nós  riois,  um  diálogo  rápido  e 
incisivo  File  começou  nssim: 

Quem  é  mni.x  íorte  —  o  Flu¬ 
minense  ou  o  Vasco? 

Admito: 

-  -  O  Vasco. 

E  èk\  exultante: 

—  Quer  dizer  que  vai  ser  uma 

O  contraste  é.  na  ver- 

@dndo,  evidente  e,  até, 
espetacular:  —  de  um 
lado.  o  Vasco,  seguro 
•  de  si,  potente,  irresisti- 
vüI.  e  com  todo  o  nr, 
t’  dii  ,i  íaehada  de  um  “scratch";  de 
'■utr.i  lado,  ■>  Fluminense,  eseabria- 
I  r  patético,  com  brechas,  rachas 

®  Havia  um  personagem  de 
Dlckens  que  vivia  dizendo, 
apregoando,  clamando-  — 
Ru  sou  humildei"  E  se  a), 
guem  duvidava,  éle  se  en- 
furecla-  —  “Fique  sabendo 
1U'  <u  sou  multo  humildei  8ou  o  su¬ 
jeito  maU  humilde  do  mundoi*  Náo 
*dni;  /  nem  por  um  decreto,  que  pu- 
cm  dúvida  eatn  humildade 
imensa  Nós,  Tricolores,  somos  pareci. 

®Por  exemplo:  —  ama¬ 
nhã,  há  o  clássico  Vas¬ 
co  x  Fluminense  Desde 
segunda-feira,  que  eu 
ando,  de  porta  a  porta, 
fazendo  umn  “enquète" 
Pergunto:  —  "Quem  vai 
t,‘  r  Vasco  ou  FlutqüitMWè?"  A 
- V !  uruvertial  é  a  seguinte:  — 

‘  ‘  Ninguém  acredita  no  Flu- 

®Ha  todavia,  uo  favoritismo 
do  club  da  Cru*  de  Malta, 
um  aspecto  que  náo  pode 
ser  esquecido.  Vamos  ra¬ 
ciocinar.  em  voz  alta:  — 
o  Vaaco  é  mais  forte  Mui- 
!„  “  Ido  é  uma  vantagem  e.  ao  mes- 

'  t:lllPo.  uma  desvantagem.  Prtmel- 
Iwique  o  forte  esta  u  um  milímetro 
vsis#  Uei>siu  “máscaras’  irremedtá- 
-  c  lauti  tio  muque.  Bpalpa  o 
<•  conclui:  _  -Sou  o  maior!" 
°  »u;«  iio  que  se  julga  'o  maior", 

®Mas  se  todos  os  Tricolores 
>ao,  no  momento,  humll- 
tes.  há  um  que  consegue 
dater  todos  oi  recordes  E 
teontece  o  seguinte  —  na 
tla  v*ise  da  humildade,  èle 

t;c  V  t  311 "  amigos  —  exagera.  Para 
Ninei, .J,Uflllnen“  e  °  P|or  d0  mundo, 
b.di ...  presta-  ninguém  vale  nada 


"barbada"  para  o  Vasco? 

Exagero: 

—  "Barbadissima". 

O  meu  vizinho,  que  é  um  cruz- 
maltino  doente,  olha  para  o»  lados 
e  cochicha: 

—  Escreve  o  que  eu  vou  te  dizer 
—  êsse  campeonato  está  no  papo, 
compreendeste?  —  repeliu,  batendo 
na  barriga:  —  No  papo! 

E.  assim,  nos  despedimos,  èle, 
com  sua  euforia  vascatnn,  eu  com 
a  minha  depressão  tricolor. 

tremendas  no  time.  Ja  apanhamos 
de  quatro,  ao  passo  que  o  adversa- 
rio  se  conserva  lòlidamcnle  invicta 
E.  além  disso,  nós  somos  o  "Timi¬ 
nho".  Ora.  o  quadro  que  é  um  "Ti- 
minho",  que  se  considera -o  "Timi¬ 
nho"  e  tem  quase  orgulho  de  ser 
“Timinho"  —  náo  pode  vencer  o 
Vasco,  nunca! 

dtsalmos  com  o  personagem  de  Dlckens 
Enquanto  os  outros  Umes  se  presumem 
esquadrões  formidáveis,  "scrutchs*  fa. 

bulosos.  o  Fluminense  anda.  pelos  can- 
tos.  a  exalar  derrotismo  Se  há  uma 

coisa  que  noa  envaideça  é  justamente 
a  nossa  humildade  Nenhum  “Pó  de  Ar. 
roz”  prescinde  desta  humildade  e  está 
sempre  dlspoxto  a  esfregá-la  na  cara 
ilos  adversários  a  dos  despeitados 

minense.  ninguém.  E  esta  descrença 
de  âmbito  nacional  ou,  mesmo,  in¬ 
ternacional,  tem  a  seguinte  conse¬ 
quência  subjetiva:  —  aumenta,  am¬ 
plia,  dilata  a  nossa  humildade  ja 
incomensurável  Cada  Tricolor  há 
de  sentir  vontade  de  substituir  os 
sapatos  por  alpercata-,  o  terno  poi 
uma  camisola  franciacana  e  sau 
pelo  mundo. 

que  *e  proclama  'o  maior”,  cava  o  prô- 
prto  abismo.  Por  outro  lado.  o  que  tem 
a  fórça  do  acinte  humilhante  tem  a 

fraqueza  de  zlmpatta  Irresistível.  Nu- 
ma  luto.  nos  noa  inclinamos,  fatalmen- 

te.  para  o  mala  fraco.  O  Fluminense 
vai  entrar  era  campo  com  uma  arma 
terrível:  —  a  tua  fraqueza.  Já  o  nome 
está  dizendo:  —  “Timinho"  I  E,  ama. 
nhá.  a  fragilidade  Tricolor  há  de  ar¬ 
rastar  quem  sabe?  —  a  masaa  da  tor¬ 
cida  neutra. 

ria  nervosa,  a  urticària  da  Irritaçio.  E 
póe-se  a  coçar  como  um  miserando.  E, 
já.  uma  fobia  da  figura,  da  pessoa  e  do 
nome.  Sobretudo,  do  nome  Uma  vez 

foi  patético:  —  numa  zaia  de  visitas, 
alguém  falou  em  Edson  E  o  Tricolor 
esbravejou:  —  “t  um  perna  de  pau!” 
Explicaram  que  *e  tratava  de  outro 

Edson,  o  Edson  da  -lâmpada  tncandes. 
cente'V  Mas  o  torcedor  náo  deu  o  braço 
a  torcer.  Desgrenhado  como  um  Javali, 
vociferava:  —  'Polz  é  um  perna  de  pau 
assim  mesmo'  um  autêntico  perna  de 
pau!"  Tiveram  quase  que  amordaçar 
o  homem 


FVHc*  r,«íff  nds  >'  C.» Uf  rilhei,  dlírf" 
n  v  :  “c  FílonlltfnJé  HUKCt  '  >i 


mflilrutf.-m  com  Ctiliri».  O  ircWicO  tricolor  encore  •  "vwifoil 
com  •  Vn.ico  cuidadoso menie 

PARA  GRADIM,  HÁ  QUE  JOGAR  MUITO 


Nõo  Aaaaguro  Vitória,  Mas  Creio  Kssmo  Koa 
Atuação  do  Fluminense  - —  Atis,  um  Grande 
r _  Paulinho,  de  Sobreaviso,  Pora  o  Que 


Jogado 

Dor  e  Vier  Reporiogem  de  PAULO  R0DRIGUE3  J 
(Leia  Te.xio  no  Sexta  Pagina  Deste  Caderno)  \ 


Atli  noirolu  mala  pesodo  de  Sdo  Paulo.  Çnnrudo,  •  n 
prfíferiao  úo  " planial"  tricolor  paru  Gnirirm 


Ou.il  ris  m  Mtusç4ii  no  (  4iiipron.iti>  rsríocs  qusmlo  o  verta- 
me  loi  lutrriumpiiln  |ur<  .»  wdiiaçau  ilu  nulilk  internariunal 
Hrtiil  x  t  latir  no  lUuwni 

Depuis  da  *exU  rodads,  que  foi  maxvada  pela  queda  dn  M- 
raaipeão  ilinenio  ante  o  1'lumintmc,  o  l  a»co  firou  Imlado  na 
liderança,  »«m  ponto  perdido,  •  um  józo  da  tellioa  rodada,  Ma- 
durelra  x  Bonauceaao,  já  tendo  aldo  dltputadn  antecipadamente 
no  sábado,  dia  11  diate  aaéa  ifltorla  do  Bonauccaao  por  4  a  1),  a 
cUaatflcaçáo  atual  é  a  serutnte: 

1.  Vaaco,  aero  ponto  perdido; 

X.  KUmcnio  e  llumloente,  ambos:  Z  p-p-1 

4  Botafofo  o  Bonsucemo.  amboa;  4  pp.; 

*.  América,  S  pp  ; 

7.  Ba  mu,  4  pp.; 

X  Olaria,  a  pp.; 

S.  84o  Cristóvão.  Bortuguésa  a  Cauto  do  Rio,  todos:  14  pp  ; 

li.  Madurelra,  li  pp.  (O  Bonauccaao  a  o  Madurelra  dispu¬ 
taram  sete  jofo»  c  todo*  os  outros  concorrenloa  sómente  seis). 

E  o  profTama  da  sétima  rodada,  hoje  a  amanhi,  é  a  s*(ulnU: 


hoje,  sábado,  no  Maracanã:  América  x  Botafogo» 

amanhi,  dominzo: 

no  Maraunà:  Vasco  x  Fluminense; 

na  rua  Rartrt;  Olaria  x  FUmcngo; 

em  Campos  Sales:  Portuzuéaa  x  Bancu; 

em  Nlteiòi:  Canto  do  Rio  x  84o  Crtatóvio. 

O  “fTeat  evenl"  da  rodada  será,  evldrntrmente,  0  -Vasco  x 
Mumlnense"  dr  amanhi.  no  qual  se  trata  de  saber  se  oa  '  trico¬ 
lores  ’  serio  rapa  te»  de  reservar  aoa  cruxmalliros  a  owsma  sor- 
lr  que  Inniftram  aoa  -  rubronegroe".  restabelecendo  assim  um 
equilíbrio  perfeito  entre  os  tréa  lldrrm  do  momento.  Mas  «  “Ame¬ 
rica  x  Bolafozu*  de  hoje,  t  oa  encontro*  do  Flamenso  rom  o  Ola¬ 
ria  na  rua  Bartrt  e  do  Banzu  com  a  Porluzoésa  em  Campo»  8a- 
lev  apresentam  lambem  um  tnlerèaae  Indiscutível,  por  motivos 
obviua. 

Nem  o  Bola(o*n,  nem  a  América,  por  esemplo,  podem  enca¬ 
rar  frtamente  a  perspectiva  de  acrescentar  mais  dois  pontoa  per 
dldm  aos  rrapecttvna  totais  Já  Importantes,  de  forma  ste  desa- 
gradivel  e  ameaçadora  para  o  futuro  do  ambos  o*  qusdrm  tiestr 
- j -  (CosMluI  aa  4*  página; 


O  GOLPE  t>E  MISERICÓRDIA  -  t\te  In  n  puarto  g. 
filho  «do  pMe  de  e  E  o-n-nhd  Corfitho  froi-i-a  «o»  r> 


O.r-ir  Pomba"  q'<r  Ca). 
iti  o  ri!OQtff  rrfji 
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ULTIMA  HORA 


Rto  de  Janeiro ,  Sábado,  24  de  Setembro  de  1955 


MUNDIAL  —  Pracando  E*- 
Irólaa  (Com  Aratlda  Ama¬ 
ral  n»  anlmaçãoi.  Salve  41(1 
(99,99). 

TV.KIO  —  Rclevfildo  n 
esporte  IZZ.06) . 

M.  EDUCAÇAO  -  One» 
Franca  <12.041.  Atendendo 
ana  ouvinte*  1*0.441. 

NACIONAL  —  Nada  alem 
dr  dola  minuto*  (21.44).  Dl», 
roa  Impnaafvrla  (37.101 . 

TY.TUFI  -  Tfle-«emana 
Garaon  (2C.45). 

RADIO  TITI  -  Clube  do 
Guri  1 11,001.  Cora -rola  no» 
qiialm  eanlo*  do  mundo 
(II  30). 

MAYBINK  —  Ai  vem  o  »n. 
ceiao  (19.30). 


A.  IH.  IU*  IH  •  •  •  • 

Ai  é  que  foi  bonito,  gente!  O»  doi*  cal- 
i  na*  riiadtnha*:  "Ih,  ih,  lh!...“ 

Dçpoi*.  na»  beijoquinhi»  e  suspiro»; 
cu  amor!  Beijos!  Ahn!... 

Querida!  Beijinhos!  Ilhn!..." 

Viram?  Gostaram?  A  genl*  não  disoeT 


WUTI/  '  MAYRINK 

•rjKflP  VEIGA  - 

t  "ProgramaçSo 
\^JgS3/  Carlos  Hsnrl. 
i  *"  K  *  qu«*  112.00). 

JORNAL  DO  BRASIL  - 
Reviata  muaícal  (18,30'. 

RADIO  TUPI  -  Arca  de 
Nod  tHumoristieo),  ia  20.35. 

M.  EDUCAÇAO  —  Recital 
da  viollnlíta  Lieg*  Aurora 
(21.30'. 

amansa 

ELDORADO  —  Cortina  lí¬ 
rica  (21.051. 

NACIONAL  —  Tancredo  * 
Trancado  (HumomUco),  ii 
19,30. 

MAYRINK  —  Audição  Co. 
lonlal  Hl  DO'. 

MUNDIAL  —  Rádio  baila 
(22,30'. 


A  poesia  anda  dandn  sopa  nesse  ra¬ 
dio  da  gente  Palavra!  No  dia  irer.c.  por 
exemplo,  ouvimos  nials  uma  lilstor  ia 
churumrlosa,  no  ‘‘Teatro  das  Quatro  da 
Tupi.  Começou  na*  gomedeiras.  assiiu 
••uh.  u.ih,  uutih!..."  E  acabou  nas  ruiaril- 
tibas,  deste  .leito,  o:  "Ih.  ih,  In  .. 

iAh  neste  ponto,  a  gente,  sn  rir  lem¬ 
brar  revirou  os  olho»,  que.  nem  ouvinte 
di<  pausa  pra  meditação!) 

Mas  vão  vendo  só  romo  lol  a  i-liurume- 
la:  o  marido  de  modista  fnmosa  ganha 
fama  domo  escritor-  Yal  a 
Hnllvwnod.  Escreve  argu- 
mento  para  um  filme.  A  es-  m.  ,* 

trila  flen  arrastando  ari-  /rZ+j'  „ 

nha  pm  rima  dele.  Anom-  /if  ;  £ 
panha-n  quando  «le  volta  6*41"  ^  \ 
pro  Rio.  Vira  a  cabeça  rio  V 

pobre  E  ainda  dlr  pra  es- 
pôsn  do  escritor:  "Nos  va- 

mos  snzlnhns  a  estréia  de  _ , 

meu  filme!"  F..  dirigindo-  \  _^| 

•M.  ao  eserltor  ‘Não  e.  que-  J  ^ 

pirfn?”  f  -is, 


O  Repórter  Esso.  na  quinta-feira.  Ila 
telegrama,  assim:  "O  ehefe  da  revolução 
argentina  assinou  alo  dando  Uberdade  ás 
estacões  de  vadio  para 
f—  i  irradiar  nu  não  o» 

\  |m|  comunlrarins  oficiais  do  go- 

vèrnn”. 

V  I  ,  j  Ah!  Que  inveja! ..  Aqui, 

•")  cnm  revoluçée*  e  golpea,  • 

V  ralo  do  "Vo«  do  Braail" 

rftfK  não  vai  embora  nem  a  ca- 

P  -u  r.etc!  iPras  profunda»!) 


Rosils  Gonr.stei.  «  gr». 
cio»a  estréia  d»  Orgamn. 
çio  Vlctor  Cosia,  quando 
interpretava  um  dn*  seus 
belos  numeros  musicais 
microfone  da  Rádio  Mim, 
dial.  como  convidada  espr. 
ctal  do  programa  de  u. 
Iréia  de  Alcides  Gerardi 
na  PRA. 3. 


.  \i\ Ç*-»  AMANHA: 

1^1  r  r  I  u  b  r  de 
/t/l  |  C.ort  113.30). 

MAIA  — 
Programa  de  auditório  Sllvrl 
ra  Lima  (9.04). 


Ek»vM  ELDOKA. 

no  —  "fia. 

rUfBMB  (aataa  Guer. 
yiTri  laia'  (19.99). 

MUNDIAL  SEGUNDA-FEIRA: 
Canção  melódica  lüt.M). 

NACIONAL  —  Ontaan.  hn.  ROQUETE  TINTO 
je,  amanhã  (91.M).  Grande  <tln  -  E*coU  (9.43. 
Teatro  Do  Mlllaa  191,19'.  11,151. 

J.  BRASIL  —  '"Sonata  ao 

luar"  (99,99).  rr.ma  Alh. 

M,  EDUCAÇAO  —  Pelo»  r~p,  1  . 
ramlnboa  da  maatM  (12,Mi.  .  ...  .. 

GUANABARA  -  Itália  n"  ,n 

Eterna  (*•,*•'.  M.  EDUC 

METROrOUTANA  —  Md-  alegTla  lll, 

•ira  mrlodlfloa  (20.39).  . 

MATR1NK  —  Paaoeto  Mari-  ^  í 

(Imo  1*4.04),  - '  ■ 

TV. RIO  —  Teatrinho  Kl. 
bon  (24.35). 

RADIO  TCP!  —  Grand»  | 

Teatro  Rodotío  Maver  (20.35). 


*  MARIA  OUVIA  -  Co. 
meçoii  cantando  do  brinca, 
drlra.  na  rrpartlçãn  onde  tra¬ 
balha.  Dr  brincadeira  Um. 
hém  cantou  nn  Autnmovrl 
Clube.  E,  por  fim.  ainda  d» 
brincadeira,  por  Inlrrmrdls 
dn  Bnroró,  chegou  até  F.dmun. 

dn  de  Soma  que  a  rnriml. 
nhou  ao  Caribe  da  Rocha.  n> 
Orranlraçáo  Vlrlnr  Cn*lt  F. 
hoje,  Maria  Ollvla  dr  As. 
drarte  ravaleantr  dr  Alho. 
qnrrqur  r«lá  contratada  r  >• 
ve«ncra«  dr  estrelar  na  Ms>. 
rlnk  e  Mundial. 

*  A  rantora  Carmrn  fira, 
do  "ra«d“  das  Associada»  — • 
tá  obtendo  grandr  »ure»Mi  na 
"boite  *  Bararat,  num  movi. 

NACIONAL  mrnlado  •«hnw”.  Ana  dnmln. 

"Ai  vem  o  aprr»enta.se  em  Sio  Pau- 

pato  (12.25'.  .  .  . 

Corre  gente!  O  pato  é  ch*-o  l9-  «l»  f»ólo  . 

que  r.crr.  0  pe  dó'.r!  trlrvisán  Associadas. 


i  Ontem,  liga*no»i  nnsan 

I  pò|ia  quente  »•  I»«u*  dará 
■  í  r  logo  uma  encantadora 
vor  entrou  cantando,  ma- 
1 — '  sim:  "Quandn  eo  entro  no 

v  *  banheiro  »ó  Ajnem  pode  en- 
'  l  trar  r  n  sabonete  Cinta 
Ar.nl!,." 

Oh!  Qne  sabonete  aor- 

Diabos  dos  Infernne!) 


rciiuds,  """  -  .  .. —  -  m 

•\nirnTitrtn.  qoKiiilo  nr*-WO«  ^ 
dinlu»  cl n  rnrtii»  ,an  ar.aMi.  aijçwin  berraT»,. 
In  0  marido  vnl-  n||ma  I,s(;,0pnt  assim:  "Tnlcm  em  Tlinio 
«nadinha,  hei»'?  Icn rln.  para  pre.sldente  da  Rcpubli- 
5  nito  umprega-  j.,, , , , 

nn  mmlêln  "raio  ,,|||v  nurrpm  ^.her?  Na  mesma  borlnha. 
vrrcnnharin  que  cirnn,0^  n  dial  pra  direção  da  Tnpt  e  logo 
ra  Hnllvnond..  rn(rnu  um  "jlngle",  asaim: 
de  rahrea  vira-  ^liniiauuu! ...  Não  rompre  cato  por 
Estava  mus  não  lehro1  .  " 

aa  Senhora! 


RAINHA  DOS  MCSIOOB  —  A t  esntora*  Ru  th  Mar- 
tlnji  r  Zr r.e  Gonrags  que  aparecem  ns  foto  estão  bom  co¬ 
lorada*  nn  popi-ii-jr.  "R»mha  doe  Músicor'1  promovido  pek> 
Sindicato  de*  Mús'eo»  Proflasionslr  No  momento.  Ruth 
Mania*  oriipa  o  primeiro  pôsto  nw»e  conrurao  seguida 
de  Maria  Lopo»  e  An?ela  Maria 


AMANHA 


ELDORADO  —  Múslea  pa 
ra  um  sonho  divino  ilt  OOl. 


HOJE  —  ÃS  16  I  ÀS  21  HORAS 

TEMPORAD.3  POPULAR  DE  OrERETAS 

“ SONHO  DE  VALSA" 

Di  OSCAR  STRAUSS 

Adaptação  moderna  de  Francisco  Moreno,  com  o»  ao- 
pranos  Mione  Amorim  e  7.uleika  Nevea  —  Pedro 
Crlestlno,  o  cómico  Pedro  Dia*  e  am  elenco  prlmoro»o 

Regente  MARCEL  KLASS 

- Bilhete»  è  venda  ■■  - 


DIVAGAÇÕES  SOBRE  OPERETA  -  (?) 


N0  TEATRO  GINASTICO 

Avenida  Graça  Aranho,  187— Tcl.;  42-4521 
3.®  MÊS  DE  SUCESSO 
Hoje,  os  16,  ás  20  e  bs  22,30  h». 

"SANTA  MARTA 

B  FABRIL  S.A; 

De  Abílio  Pereira  de  Almeida 

Uma  aátira  omargo  o  Sociedodo 
paulista 

Cora  o.elenco  permanente  do  T.B.C.  — 
Direção  geral  dc  Adolfo  Ccll 
Bilheteo  a  vendn,  Pruilmlu  até  18  anoa 


IEIo  ultropaa»o*i  o  trantoiro  do 
carne  o  m  completou  otroves  dos 
filhos  ! 

UM  TEMA  APAIXOHÀNTE  ! 

Direção  dc  HENRTETTF  lUORINEAD 

So  3 té  n  dia  S,  improrroguvclmentr. 
£  Ui«  5,  EVA  e  a«i*  artistas  estrearão 
K  em  Belo  HoriKonte. 


ubif  aiiia  (■(ilmvnt*  »trc»a»ir*l  ao  paladar  do  mamtnle  aui  | 
atraraatamaa.  Qua  a  amar,  e  ramanct,  lóuam  uma  canicquin-  | 
cia  a  náa  a  caaHIfa  aluanta,  a  raxãe  direta  do  intrij».  Otlcn.  | 
hack,  qua  amara  tanta  a  Altmanha  tomo  a  franfa,  tua  pa.  * 
tria  adatlra,  triuotau  a  ra-ra4ut>«nau  a  toatra  porqua  "ara  t  > 
aacarnacáo  da  aaptrtte  paritiaat*,  elegante,  laceto,  brlneelbèa,  « 
cético,  a,  para  tuda  raiumir  numa  palarra,  "blaguer  da>a  « 
caçoletai  no»  dauiat,  lombara  do»  mditaroí,  raiqa.a  irfiai  , 
coroai  a  rio.ea  paadldomanta  da»  vicia»  caimapalrta»  ".  Ving  J 
ataiitinda  a  variai  guarrei:  da  frança  contra  o  Ruma  11154),  J 
da  França  para  aapuliar  ei  auitrieco»  do  llalio  (1  959)  r,  li.  : 
nalmanta,  da  fronça  contra  a  Fru»»io  119701.  O  no»«o  tecula  { 
aató  chata  da  ceaNitoe  armado»,  dc  golpa»  dc  fitada,  d»  gu».  J 
doa  eipatacularoa  da  ditadora»  Iode  podaratoi.  do  invtnl»)  d»  5 
praproMaa  em  lado»  a*  leterae  da  oliridada  humana.  Paxit,  4 
qua,  rm  todo  4im  mundo  d9  acontecimento»  t  do  »»oluç4a,  X 
ootó  faltando  apona»  o  poato  da  vcr»o  c  do  melodia  para  II.  » 
toe  am  pagino»  da  I morto I  balata  e  qua  a  vida  qua  vi-cme»  » 
oforaca  na  »a«  tarmlddval  m(»t»rio  Falto. noi  o  artiita  com  a  ! 
aua  lataginaçóa  a  fantaiia,  pai»  a  41»  guc  cria  o  bala.  a  indo.  ; 
lavai,  a  atttaia  eterna.  A  aparata  #  obra  da  arta  da  «leia 
da  tom  o  do  ritmo,  do  humor  e  do  poelia.  A  docadáncio  nua 
•a  ebiarva  nana  maallaatoçãa  taotral  »a  dava  Incontaila.af. 
manta  è  carência  da  poato»  cômica»,  am  natta  epoca.  Ja  ma. 
puam  maia  »aba  rir  diante  do»  catailrolc»  c  dal  daatraçai  Ja» 
demadarat  da  multidòt»  com  oquclc  proiar  diabólica  do»  H«r. 
vá,  doa  Ottanboch,  do»  Lacocq,  do»  Mailhac.  do»  Hollevy  a  doa 
Frani  Lahar.  0  riio  a  própria  do  hemam,  pilnclpalmtnlr  da 
indivíduo  qua  paata.  O  publiao  noo  pardau  a  capacidade  da 
farfalhar.  I'  pravévil  talvat  que  attaja  tallondo  quem  o  io.be 
faiar  gargalhar  com  a  jovialidade  a  a  Iraicura  doe  ditoi  e». 
pirituan,  com  tabodorit  a  intelif dncie.  St  oiiím  d.  piar  pera 
nóa  qua  aiiilima»  no  teculo  do  trliteia  t  hahitamaa  •  mua. 
da  da  melancolia.  A  aparata  d  alegra,  d  aaltilanta,  d  inquieta, 
etravida.  Sou  ambiento  a  a  luio,  a  pampa,  a  eilra-afincia  a 
abeatanço,  enfim. 


E  SUA  RAODCBNACIA.DE  COMEDIAS 


AV  rUFftmrNTF.  VARGAS  —  (Pa.lacio  dr  Alumínio ) 

ATRAÇ6ES  INTERNACIONAIS 

05  L1NPSTBON—  lamosos  jóquei* 
OS3CHABR1S  —  hilariante*  paliiaço* 

L  E  S  t  B  f  L  ES  —  notável  jógo  de  musculo»  e 
L  I  N  F  U  —  o  surpreemietite  contorcionista  chinês. 

OUTROS  ARTISTAS  FAMOSOS 
FERAS  —  d»stacando-Br  leõe*  e  elefante*,  e  o 
maior  HTPOPoTAMO  VISTO  NO  BRASIL. 
DIARIAMENTE  —  AS  !íl  HORAS 
Qiiintn-Icira,  vesperais  à*  16  boras  —  Sábadiii-  r 
domingos,  vesprral*  às  14.30  c  17  hora». 


IVAI 


O  UIUPÍVIIU 

ot  PIYOCaw 


HOJE  —  AS  16,  AS  20  I  22  HOUAS 

PROIBIJK)  ATS’  II  AN 06 


TEATRO  DE  BÒLSO 

Te!.:  27-10-37  (A  partir  das  13  hs 

M  -  li,  ULTIMAS 

mSS&í:  SEMANAS 


MIMOS  DIAS  *  ÁTIMOS  DWS^CT-TTMOS  DIAS 

.AiwmMnnammaMiHaHHnMtninnnilC 


«"S.  EXCIA.  EM 
EÜ,  26  POSES" 

SILVEIRA  SAMPAIO 


TE6FIL0  DE  VASCONCELOS 
hl.  —  Amonhó:  às  21  hore» 


â65IM0S0l&S*CltJlM0S  OrAS^Q£TtMQS  OEA  S  *  55 

Só  otc  o  dio  2  —  HOJE:  ò»  16,  bj  20  e  b»  22  hs. 


UAOISTRAL  CBI4ÇAO  DE  IRACEMA  Dl  ALENCAR 

HOJE  —  Aã  16  I  ÀS  21  HORAS 


RECUSAM 
OS  SEGRETO 

De  acótdo  mm  a  rwnluçia 
d*  AnemblriA  dr  CU»»*» 
promovido  pelo  3lodlnn<  doa 
.Moer»  a  raaliiad*  ac|un<(». 
feira  ulllma.  no  Teatro  K»- 
rrelo  flrou  aoarnlida  q«» 
uma  rnmUoJo  da  UbAT  “ 
entraderla  iom  «>a  dlrlgenloa 
«la  Fmprèaa  1'aaroal  SegrrW 
de  Divrrvóe»  S.  Am  fatende. 
lhe»  uni  apélo  p*r*  9uf  ni, 
ItanvformaMe  o  "Carla»  *••• 
mea"  era  elnriua.  Podetnoa 
agora  informar  que  o*  >0. 
grelo  rrcuoirain  n  ptd1"» 
vera  qualquer  preâmbulo  1  • 
face  d  tate  deifecho  f  |irn>4. 
vel  que  a  aaaembléla  |ieim<, 
nenle  delibere  abrir  Iniei»*» 
__i  defeva  do»  dl- 

rtívindlr«<ó*a  d» 


DOIS  SHOWS! 

ÁS  23,30  HORAS 

A  GRANDE  REVISTA'’ 

A  1.15  HORAS  DA  MANHA 


BOITES 


VISITE  o 


CARLOS  RAMIREZ 


otuoro  no  chó  dc  hoje,  •  tódat  ai 
quarto»  feiro»  e  »obodo» 

REffKPVAS:  <2-7119  e  S:-t»65 
Ar  coadiiiuimdo  paefetlo 


DUPUYTREN  DE  PARIS  (ünico  ro  mundo) 

Eipetãculo  dc  maior  realismo ! 

ANOMALIAS  -+-  PROBLEMA  DA  MATERNIDADE 
MEDICINA  LEGAL 

200  figura»  em  tamonho  notural 

DIARIAMENTE:  DAS  11  AS  24  HORAS 

AUTOMÓVEL  CLUBE  IM>  BIIAS II 

RUA  00  PASSEIO,  90  —  l  A  P  A 


A  Gargalhada  d*  Evo 

Ffetta  flagrante,  exprauo 
a  coniagrada  "aatrála"  do 
Sa/rader  a  »ua  Inoontro- 
láyel  latlifacáo  diante  de 
"O  Samba  Naace  no  Co¬ 
ração”  cMietáculo  que 
Zlloo  Rlbeiiu  e:lá  ofere¬ 
cendo  na  boite  Ca»a>‘-n* 
ca,  em  dol»  horário». 

23  e  1  30  hora».  Eva  To. 
dor  loiltu  Imanto  do 
“•haw",  como  vamos  no 
clichá 


CASABLANCA 


campanha  rm 
rrllo»  e  l.L 
geale  du  palro. 

PRÓXIMAS 
ESTREIAS 

l>  -  No  Gtóru  pr  •(  ‘  * 
iJruj  ti'  —  .'|vfn  du  29  “ML 
loca  Rrcc  .  Sabádoi  .  • 
Cló  Prado  Di,  'v-->  de  <  ••  », 
Clveili  Cenário*  dr  Irínte 
Mala  Figurino*  de  O*'-* aldo 
MoU. 

D  —  No  Sejrador,  p*!*  < 
Raui  Roulieo,  ó:a  3  dt  «IU» 
bro  "O*  Amore»  de  Cel.tn-  . 
de  Edulr  Justu*  Mayer.  tol\ 
múílcas  de  Jofó  M»rl* 
Abreu  e  Houlien  com  verso» 
de  Lui*  Peuoto. 

3)  —  No  Jardel.  pr!»  ^  1 
Jooe  Vasconcelo*.  »  3  üj  *• 

Ne,  iniciativa*  tfgura  'ainda  a  ^noalo  c«r«r-  I,v“u  *rl”l 
construção  dt  um  edifício  em  tina  em  traduçío  d»  Jjt1-** 
terreno  que  n.  Preímo  Aiim  .  lu  .  ^  ia.-naS  e  Car- 
Píd.-o  promete .:  doar  ao  SNT-  d 

df»t:r.ado  a  abiiga;  além  do  loa  Bittencourt.  Dir*V*°  “ 
taattojed e  da  CD.N  )  a:,  ot  G<114  Botca;j.  C.nánoí  4* 
or^Aof  ac  clá^e«  que  ic  "c* 

sen UBi  o  te»*t:o  brsíilciro.  Üsrcy  Evangelista. 


ZILCO  RIBEIRO  iprMentt 

‘  0  Samba  Nasce  no  Coração ” 

Agora  no  JauUi -danraol»  com  Irncto  a»  31  hora*.  — 

( «Uov*  àv  23  hora»)  e  a  cela  oe  horãrla  habttma)  eam  a 
!  *  aprrsmtaçáo  do  “ibu»v"  a  1.39  horaa.  Jantar  eu  eata 
Fr$  200,00  —  roTfr-ehi  »e  CfG  294.94.  Total  OG  499.0*. 
Reverea»;  20-1497  e  29-1783. 


IBelta  d#  Hotel  Glória),  oprotmto 

Em  datpefiida.  anu>nhi  o  "show" 

"NO  PAIS  DOS  CADILLACS ’’ 

com  Diana  Moral.  Gina  Lcian,  Ravmunda  Furtada,  Claudia 
Monta,  Yara,  Sui»,  Catwlo  d«  Paulo,  Ruth,  boilorino  Bambi. 
I  to  lo  Farreira.  Tiãe,  Vara  Rcgtaa.  Grupa  Folclórica  Iraiilt'’» 
a  5ILVCIRA  SAMPAIO  Muiica  d»  GUIO  Dl  MORAIS  — 
Figurino»  d»  ALCEU  PENA 
TELEFONE:  25-7272 


:r.o.  ENCERRAM  SE  HOJE  AS  ASSINATURAS  PARA 
fl'  A  TEMPORADA  DE  BAILADOS 

;dò:  Sob  a  direção  do»  rorrsrafo»  Paul  Stlllard  a  TaUana  Laa- 

u’.  kova.  r>tá  n  Corpo  da  Baila  do  Municipal  rnaaundo  ot  ea- 
Fon.  prlãruloa  do  primeiro  período  dn  temperada. 

A  rr-tréU.  qur  ratara  marcada  para  o  dia  27.  (ot  iraoafe- 
rida  paia  o  dia  39.  Hoja  rocriram-u  impreterivelmente  u 
*ro*  aoelualuraa  para  6  teaperai»  e  9  r celta»  noturnas.  Segunda - 
feira,  29,  começará  a  renda  avulta  para  a  estrela.  O»  preçoea 
avulso»  terão  majorado». 


IHTIMA  hora 


PAG.  5  C2.°  Cad.) 


★ 


Pio  de  Janeiro,  Sábado,  24  de  Setembro  de  1 955 


★  ★ 


dai  i>  instrutores  *xp*rlm*n 
tados  procuraria  eliminar  IA* 
daa  ai  paqurnaa  diflouldadre, 
anua  qu*  aiaumam  aa  pmpar- 
cOaa  da  um  problema. 

A  aua  «tenção  oarlnhoan  a 
tua  companhia  durante  a  pri¬ 
meira  refnlçlu  n  no  Jantar,  na 
hora  da  dormir  a  noa  fina  de 
«emana,  aerko  um  suplemento 
latlafatArlo  para  aua  rotina. 
Certamenta,  tudo  lato  aerâ 
melhor  para  tAda  a  família  dn 
qua  ter  a  filha  longa  da  caaa 
ou  da  qua  voc<  abitcr  dn  Ira. 
balhar,  com  o  rlaon  da  vl. 
ver  rm  cnnatantea  dlfloulda- 
daa  eoondmlcaa. 


Goyi+tÂe 


FILÉ  DK  PIIXI  À  BOIMIA 

Um  Í114  de  pé  Lar  é  uma  (oatoaura  e  deva  mt  escolhido  um 
qu*  não  tenha  rapinhai. 

INOBEMENTEBl 

S  rolhrree  de  topa  da  aaelie  da  aalada 

1  cothérrs  de  chá  da  nAlhe  htflla 

2  rolhrrr»  de  rhà  de  anen  da  llmin 

1  pilada  de  »l 

1  pilada  da  tal 

1  pitada  da  pimenta  dn  rrlno 

t/l  qelln  ria  filé  da  palia 

MANEIRA  nr.  rA/.KR ; 

I  —  Muturr  o  axelte.  o  môlho  inglês.  n  meo  de  llmlo,  o 
««I  f  em  pimenta,  numa  tf  tolinha 

3  —  Corte  o  file  de  peixe  em  4  partaa.  em  forma  da  rnix. 
com  uma  faca  bem  afiaria 

J  —  Ooloqtir-o  numa  frigideira  grande,  untada.  Ptnçele  o 
filé  rom  metade  do  mdtho  Já  explicado 

I  —  Frite  em  fArno  moderado  cérca  de  8  minuto*,  ou  atA 
que  o  lado  virado  do  peixe  e*te|a  bem  dourado. 

i  —  Vire  o  peixe.  Pincele  com  n  mAlho  restante  e  frite  mal* 
A  nu  *  minuto*,  ou  até  o  peixe  eefar  desmanchando  rom  faci¬ 
lidade 

r>  —  Coloque  n  peíxr  muna  Ira  revia  quente  Eapalhr  por 
clrrm  do*  4  pedaço*  o  mAlho  que  estiver  rt*  frigideira.  Btrva 
logo  APLA) 

PUDIM  DE  ARROZ  COM  MORANGOS 

Dentro  de  algumaa  aemana*  poderemoa  comprar  tnoran- 
tro».  que  *enem  para  recheio.  gelél*  ou  como  anbremM*  Te¬ 
mo*  aqui  um  dellcto«o  pudim  de  arrn*  e  morarso»  rj- :e  pode  *«r 
feito  inteiro  ou  em  pequeni*  porqôe*  individual) 

INtiRr.Dir.NTR8: 

1/4  de  xieara  dr  arr«a.  não  mitdo 

2  viraras  de  lelta 
2  ntn» 

1  plladlnha  de  ul 
1  rolhar  dr  supa  de  hm  de  llmia 
I  *  içara  da  aeácar 
1/4  da  tirara  da  à(ua 

1  lira  rs  de  moringo*  rnrtadn*  rm  fatiai 
•  marangoa  Inteiro*. 

MANEIRA  DR  FAEF.R: 

1  Juntar  0  arro*  e  o  leite  e  coxinhar  em  banho-maria  du¬ 
rante  50  mlnutoa,  mala  ou  metio*. 

I  —  Bater  aa  getnaa  «té  qua  flquam  bem  leve»  Adicionar, 
lentamente,  e  batendo  »entpre.  14  de  xícara  de  açúcar  e  o  sal 

3  —  Juntar,  lent*  e  culdadosarr.er.tr.  ao  arroa  e  misturar 
bem  Continuar  a  coeínhar  durante  uns  2  mlnutoa. 


OS  PAIS  E  OS  FILHOS 
DEVEM  ESTAR  SEMPRE 
JUNTOS 


fu  lionn..*  >'  mulh*- 
«d  iá o  etoistn*  A  P*quf. 
,,„m  ixtldiTa  "eu  4.  miiL 
-  rri.  tnallvo  d *  briga*  é 
iirniide»  d«profo».  cr#n. 
do  arraigada  nn  rnanle  do» 
homens  »  dn*  mulherea 
f|it  pouco  fempO  Otttrl 

nr  n  i  lriuhn  prilnndo  pn- 

,1  Mgra  que  moro  no 
í  .  ,..11111  onortotnenlo'  "AíjuI 
5  ,  «to  KL'.'  E  ar  ainda 

|  rrm  fllgumi*  rir  d  em  a  dar, 
j  „  r,  dn  EU  r  sempre  Eu". 

I  r  ,,  :l|io  dn  mulhrr  qtie 
i  njó  yoiiorio  de  enronr-ar 
\  -1,  meil  rnmlnho- 
«  n*  liomrns.  em  geref. 

*  .•itureoirtcoi  • 

í  ilelej  rnnim>  que 

J  '.  concida  peMboa 

5  cortante#  para  Jantar 

*  mo  rom.  |>resenieando. 
i  .  r<  ocuiiòm  a  mulher 
{  ,  |ola#  rarlrtirnoi  e  com 

*  rlin|ues  de  ritifiunn'a  mlf 
«  r.ii;eiriu  Dcpoi#  de  pou. 

)  .-,  1  dnoi'  tprnotue  ronhe. 
j  .  ,|o  nn  clnode  por  «va  boru 
»  r.vir 1?)  Conirtdsraram.nn 
;  „  i-cmrtn  mal#  penrrnio  e 
}  corínhoíO  que  rrtilia.  Foi 
»  runridado  poro  frequen  nr 
«  01  melhore#  clube#  lornl# 

{  quando  panaca  na#  rua#. 

4  oranciauo  carinhoioment# 

!  s  cabeça  da#  criancinha#, 
í  Sm»  negdc*o#  protpera. 

*  ram  mudo,  afe  que  um  dia 

5  a  mulher  d«‘#ma#rorou.o, 

J  pedindo  de#quíf» 

J  f)  mntlro  alegado  Jo4 
«  q>,e  no  irutante  em  que  a# 
{  vttiiB#  íoiam.  ele  retoma- 
|  v«  d#  Jóia#  que  hacla  da. 
»  dn  t  raepara  o*  cheoue» 

J  |n tcrenonfe,  ndo?  APLA- 


CAritlt  ORNtU  —  D»  Jt  a» 
drri»mhro  ■  fl  d*  Unrlrr* 


JUirbrrA  UlfiR  piopo»Ui  inlvrM, 
imiiiie.  Nfto  Vfttrll». 


Hnjr  è  o  m*lhor  dl*  dn  niN  p*r» 
o  íinor,  f>cl*r**ç*  dtívid«t,  r«ci 
plano». 


Itnproprlo.  Nlo  confie  na  «ort» 
par»  (*ror  nn»  a«  rrlacOra  «mil. 
rnwnUI» 


Hoja  A  o  molltor  dia  dn  mf»  para 
fatar  ttrgndo»  •.mpnrtaiite*#  Ani, 
na  dncuuiortio», 


Da  21  da  abril  a  |  ♦  Olttnai  pn«»it>ilitlad«w  da  raaliaar 
n  I  m»  pro)Atu  audai. 


E  nrrraaárlo  q»ir  tofllta  multo,  •• 
IHirlandn  i»»cj»'vtr  uin*»  caiti*  im. 
ponante. 


Uma  rdmiMd  orfytnal  d€  PAUL  \tCCQBR,  mad^iru  na 
Cdr  rtcturnl.  cnm  pé»  iimplt»  *  guntai  fuudat  crtm  puxada. 
rrt  pratrado»,  Em  ama  poás-ir  roí^ar  liiitoa  ou  o  olotio 
terrentr',  como  ivmot.  (FOTO  TRASSWORLD  ESPECIAL 
PARA  ULTIMA  HORA) 


N U o  rnnfUtiiU  .tffitaç6o«  com  all, 
vlctddf»  Trra  frvito  tr  agti  con^ 
ptmilrravAo 


Dia  multo  l»orn  pura  vijigena,  Ho, 
J*  *  nolla  «uigira  uma  inlrrcoAn. 
ta  avaniun»  amoroáa. 


4  ^  MUpirar  3  4  d*  xícutrji  »1«  açúcar  «*  n  agrua.  numa  frl- 
ftidfira  c  cr>rinhAr  alt  obt^r  o  ponto  d*  fio 
fi  —  Adicionar  a«  clAras  biVidna  em  neve 
fi  —  Continuar  a  bater  aU  que  a  m.^turn  de  nwrcnstuo 

r*quc  expcaaa. 

7  —  Juntar  o  fiicn  llm&o.  Deixnr  mali  ou  meuo«  um 
tArço  do  merenffue  para  cobrir  n  5obremeAa.  muls  uni»* 

8  —  Colocar  n  mr o  de  merenmr  e  oa  morungou  no  pudim 
Ammar  em  pequena»  tacas  Indivídua  s  Cobrir  com  meren¬ 
gue  #  um  morango  rada  toça.  Colocar  na  idadetra- 


Impróprio.  Eviu  faler  dirimi» 


CuutâUo,  Evito  avmtur»»  com  no. 
var  i»lac6««  ivnltmcnui». 


Dl»  favor Av«*|  par»  acnrd'»  do, 
mcflUcoi,  OUma  oportunldad»  pa, 
ra  •acUracor  dúvula»  , 


Bom  para  viagem».  Itnproprlo  para 
vtalIBU»  com  amigo»  •  parente». 


Movo  Método  f  Revolucionário  e  Sensacional  >  na  C  irurgia 


Moreyra:  o  Dia  Noa  Olho* 

5  A  ícaro  Mori-yra.  "beil-iel. 

|  >:*  do  *no  p*.*»*dn  cum  *Ai  .  .  . 

}  Aív.srg»*.  ttío. .-7  tjá  #m  ter.  I  /  / 

s  »  ediçío'  vem  «gora  ebm  t 

l  'im  novo  livro  Entregou  on.  M 
j  tem  à  Editor»  l.ux  o*  ort|t.  ■ 

*  r.m  d  *  “O  Dl*  No*  Olhof.  I'.  K 
!  .-o  de  crAnlca*.  Prevlilo  d*  ■ 

|  ,'a.mb  Hora teier,  diretor  d*  ■ 
j  LUX  -o  livro  terá.  no  mini.  V 
!  ma  MO  página*  d<  proa*  ba.  ■ 
tldi  *  1  ✓ 


1'rani'beta"  vem  «egulndo  «rrta  prarr»"*»  *  ^*  “  - 
tlnar  alguma*  »eç6e*  rxpllcaqáo  da  tãenlo»  da  arl».  Par» 
i„m  LlvPDiaa  atgun*  "ronvMadoa  d*  honra",  A**lin  »«nd»  Mare 
Berciiwll*  falou  «.br.  ..  Papal  do  Crttleo";  Sonia  FhUn,._a 
escultor»  premiada  no  IV  Saláo  da  Arte  Modarn*  «Abra  O 
entalhe  na  Prdra"  *  “A  Terra  Cola":  a  pintor»  tone  8»  d», 
nh».  *uhr»  a  técnica  do  aftoaco.  Repetlmo.  algumaa  opInlA*» 
do  Chefa  do  rrupo  Abalraçio  d»  8áo  Pauln.  o  P'"»" -L,'*  Z 
sobre  O  tratamento  adequado  par»  aolüolonar  o  Poblrm»  A» 
cumposlçáo  plàitlea  de  uma  superfície  , Ho,^  "“**"“"*  *! 
leitor  como  sc  fai  uma  da»  técnica»  mal» 

em  metal,  que  ape*ar  dlala  pode  *er  mullo  bem  empregada 
9  dur  rtniilUdoi  dt  nifi  bólwsi  D  Pooti»8wi, 

Para  m  fa**r  ama  pimU.eAe*.  a  primeiro  trabalhe  4  a 
material  de  «orUr  cam  uma  eerr»  a  chapa  destinada  a  *er 
travada,  depois  »  do  chanfrar  »•  m»r*on»  ou  »ej»  o  de  arre. 
dondar  o.  canto*.  l»t„  permite  ■  lmprre-*a  da  margem  qaa 
«  noto  tio  trabalho  fmpre»»o.  O  Itxamenlo  d*  rh*im  d. -  eobr*. 
é  feito  com  U«*«  grosta»  a  depei#  mala  fln»».  que  u«  enrola, 
da*  numa  rolha,  o  que  permita  mal*  facilidade  de  exrctiçi* 
da  llmpeta  lnd)*pen*áv*l  à  rbapa. 

Fa»  lambem  parle  da  llmpeea.  panaar.m  com  uma  gata 
oa  t  arl»  la  o»  um  pou  ou  de  Brrnneu  da  E»ponha,  mUtnrailo  aa 
álcool  o  qna  permita  «a  retirar  a  gordara  do  metal. 

V  chapa  em  seguida,  é  aqueolda,  para  »•  retirar  esta  oa. 

■«  _ s_ —  -  -  a  -A  Am  ioaiia  fsi.a  1 1 .  il  ■  ta  n  I  \ 


O  Pacienle  Estivara  Dentro  de  Uma  Geladeira  Duranie  Vinte  e  Quatro  Horas  —  No 
“S«a  Vi»w  Hospital”  a  Luta  Contra  a  Mcrtc  —  "Agora  já  Podemos  Abrir  o  Coração  0 
Nele  Trabalhar  às  Claras”.  Dlx  0  Dr.  Augusto  Donlzé  —  Também  etr.  Buenos  Aires  0 
Professor  Jorge  Talama  Operou  um  Pulmão  Com  o  Auxilio  de  Muitos  Quilos  de  Gelo 

-  (De  T.  H.  BRIAN.  especial  pata  ULTIMA  HORA)  - 

ACON-PRiaS  —  Cengtlar  uma  peteea  tanda.a  durante  ^V1  * 

M  hon»  coberta  de  gele  #m  tftda  t«’.en*l«  de  ccrpo,  «om  •».  .  V-  *  _ 

oetele  de  tabeça,  para  logo  op*râ*la,  abrlndo-lh«  o  co .  ' * 

raçle  d*  e  atrenio  «  extremo,  com  o  fim  de  reetabtlecé.lo  - 

d*  gravee  leedee  valvultret,  *em  que  e  paciente  *ofr*  e  ■M  ,  . 


ãitoro  .Vorrfre,  riife 
N ASSARA 


\  Frira  d«t  I.lvr*» 
vai  Oaiabr»! 
1'airocíil»  da 
Prefeltira 

t  D  Sindiceto  dn*  Uvrelrea  « 
{  F.liioree  vtt  raallxar  eatre  10 
j  -  !S  de  outubro  prdxlmg  ■ 
j  Te  r»  ftr»»l leira  do  Uvro". 
5  *eb  o  patçoclnie  do  Prefeito 
t  Mim  Pedro  Deu*  modo  du. 
;  r*ni»  um»  wmitu  o*  livro* 
.  »»iio  «spiKtne  na  OnelándU 
;  w  «batimento  geral  d*  Hl 
*  per  cento,  quer  noe  livro*  n*. 
I  1100*1#,  quer  naa  obre*  »«. 
J  h»n*eir»«  Depot*  a  (eura  to. 
»  •«  In ttâlada  também  em  Copa. 

4  '»h«n*.  rraça  Saen»  Pen*  • 

5  Meier- 


Í  menor  trenuòrno  nom  dor  e  oontinue  vivendo  cemo  e<  Ul 


eolea,  tsbreponde-ie  i  «çlo  deeea  delicada  Intervenção,  oa- 
reoe  realmente  Inverouimll  e  oem  vl*oe  dt  elegre  fantaila 
Entretanto  tal  nlo  lucede.  0*  prooeuo*  cirúrgico*  podem  I*. 
var  a  efeito  a  openpçâo  »clm«  deicrlta,  oem  ixlto  Eu*  nova 
modalidade  que  e»ti  dendo  reaulUde»  eurpreendentee.  co- 
meç*  a  generalixer  ic  no  traUmento  d*  eertee  *  determina, 
dee  tnoi 

O  fulo  —  dentro  d»  m»U 
absoluta  veracidade  —  ucur 
reu  h»  tempo#  no  Sea  Vletv 
Hoepital  dr  Nova  York  e  foi 
pmatnrUiio  —  para  relata- 
lo  poeterlormente  péln  pre*. 
tlgto  do  cirurctáo  tle  Haiti.  Dr. 

Auguato  Doniie  eipectalUia 
em  cirurgia  torájtlea 

—  AU  agora  —  dUaa  o  Dr. 

Donlx*  —  Iddaa  u  opereçdei 
roalIaadM,  dq  coreçio,  (oram 
efetuada*  à*  cega*.  O  médi¬ 
co  abre  o  tórax  e  com  o  óe 
gào  na*  mio*  o  «ecvlona  em 
forma  d*  leque  na  p«rte  iu- 
perlor  e.  diretamente  com  o 
dedo  ou  com  o  auxilio  de  um 
delgado  e  pequeno  bUturt 
vai  alargando  a  válvula  mi¬ 
tral  cujo  diâmetro  fór»  re. 
duxido  pela  acáo  de  «íguma» 
doença*  V 

O  médico  nlo  ví  o  lnte 
rlor  d0  coração.  Sômctite  f»* 
girar  kt  dedo  *«  cega*  e.  por¬ 
tento  o*  rctultado*  podem  ou 
itáo  irr  perfeito*.  Em  com- 
pcnsaçio.  agora  o  roraçáo 
pode  ser  aberto  para  que 
#éu*  lecldoa  Interno*  pouim 
**r  observado*. 


Na  operisçlo  qua  pr*a«t- 
cl*|  no  Saa  Vlew  Ho-p.tnl  o 
paciente  foi  colocado  num  re 
rlpieute  semelhante  à  um* 
geUdair*  •  coberto  —  com 
excrsáéo  da  oab*ça  —  com 
bolsas  d*  borracha  contendo 
gelo.  D*aa*  maneira,  o  doen¬ 
te  a  quom  tó  mioUtravam 
ilgun*  alimpnto*  liquido*,  foi 
perdendo  temporetura  •  en¬ 
trou  num  a  torrente  «otaòo  de 
Inatividade  fltioldgloa.  De. 
pOi*  de  24  horas  Já  Unha  tré* 
ou  quatroe  grâu*  abaixo  da 
temperatura  reinante.  Melhor 
dlaendo.  do  S»  gráúa  havia 
baixado  para  33,  com  o  que 
conseguiu  uma  reduçto  da 
circulação  cerebral  e  portan- 
lo  um  menor  consumo  de 
oxigénio  e  a  diminuição  d* 
dor  que  provocaria  a  Inter¬ 
venção  cirúrgica.  E  i.snlm 
prátiesmente  frio.'  grlado.  foi 
operad,,  *  pode.jc  abrir  seu 
roraçjo  e  trabalhar  nele  só- 
mente  o*  minuto*  neceasário* 
par*  raallxar  o  alargamento 
valvular". 

O  elrurgiáo  haitiano  ngo 
qul*  terminar  seu  relato  aem 


A,  Tilam».  —  Tratava.»*  — 
diUe  o  dr.  Jorge  —  d*  uma 
senhora  que  sofria  de  uma 
grave  Infccçúo  pulmonar. 
Foi  inturn.uin  no  fiiatltutu 
ue  Cirurgia  Totó.xlc*.  dis¬ 
posta.  por  vonuiU»  própria  a 
imilxr  *  operíçáo.  dopni*  de 
haverem  se  esgotado*  toúu» 
o*  recuiio*  clln.co.v  Fot  ela 
colocada  num  pulmotor  — 
apnrClbo  ullli/ado  pura  * 
rvapiraçAo  artificial  —  «  co¬ 
berta  do  colo  tio»  pé*  com 
bohoa  de  oorritch.i  cheia»  de 
gelo  Dcpo.,.  foi  lhe  ressecado 
o  pulmão,  com  um  ícauHado 
fellx. 

Em  som*,  continuou  o  dr.  Jcrge  T*l*m*.  estamos  »nt« 
um  novo  método  de  anestesia  que  recebeu  9  nome  d*  "hl- 
bernaçéo".  fledu*  o  metabolismo,  s  circulação,  e  *  dor.  O 
paciente  sofre  pouco  c  o  cirurgião  trabalh»  observando  com 
tóda  claridade  •  liberdade  oe  detalhei  de  aue  delicada  In¬ 
tervenção. 


afirmar  *n fé U comente  que  o 
enférmo  em  questão  restabe¬ 
leceu  »e  em  poucas  semana* 

*  logo  dépola  havia  esquecido 

•  operação  e  trabalhava  em 
luas  tarefas  habitual*  cumo 
*c  nad*  livesa*  acontecido. 

F.sa*  raro  tipo  de  tnterven- 
çóe»  em  frio  difundiu-**  cm 
seguida,  pelo*  serviços  ckrtJr- 
gicoa  do  mundu.  e  náo  fax 
multo  tempo,  em  Biicno*  Ai¬ 
res  fot  efetuada  urn*  expe¬ 
riência  semelhante  com  um* 
nemotoinla.  A  oparitçlo  fu! 
rcalliada  pelo  profv*»or  de 
drurglx  c  torá.xica  Dr.  Jorge 


a  yj  preio  u»r»  u»». 

»  brí.liant*  e  belo,  j>ode  lev*r 
I  um  pouco  Ue  Unis  de  lm. 
!  pressão  vermelha  Um»  ver 
í  estendida  a  quantidade  de 
j  »nta  que  dcaejn  pare  * 

>  Impressão  dn  grevur»  de. 

>  ve-se  fechar  bem  a  !»t»  de 
I  Unta.  tendn.«e  n  cuidado  <ir 
{  rolocar  em  cima  um  pouco 
j  rir  água. 

i  Tudo  preparado,  o  gravo. 
!  dor  começa  o  seu  trabalho 
f  O  parildó  »  s«  t>r»r  n,im“ 
s  ponta-séca  è  o  da  riquera 
l  gráfica,  o*  trncoi  podem  va. 
(  rlar  em  Iniensldade  e  eapee- 
*  tora  rumo  pode  a*  fn*rr 
»  nm  v\nico  Irpço  linear  de 


retirar  ao  pouco*  a  mesma 
tinta  quo  jé  penetrou  no» 
traço»  gravados. 

A  llmpexn  da  chapa  é 
feita  com  tré»  pano*.  I)  en- 
lortela  engomada.  2)  rnier- 
tela  amarrotada,  o  3)  entér. 
tcl»  lavoda 

Ttra.se  n  erosso  da  tinia 
oim  o  pano  engomado  e  de¬ 
pois  com  os  outros.  Da*  ini- 
prvsíóes.  a  mais  boln.  é  a 
que  *e  chama  “  a  Palmo  - 
Ou  seja  com  a  palma  d» 
mio  qtio  sc  usa  em  ve*  d» 
entort.la  lavado,  na  ultima 
opcroçân  de  Unipexa.  _ 

O  trabalho  pronto,  rolo. 
ca.se  a  chapa  na  prensa  e 
em  clinn  o  papel  quo  devo 
aer  llgeiramenle  úmido 
muito*  gravador**  colocam- 
no  .ovemente  aóbie  *  pele. 
par*  sentir  *c  a  umldndo 
é  juflclonle  Numa  mésn.  a 
parte,  ésie  pspel.  qim  J*  «• 
tévo  num  recipiente  com 
água.  é  escovado  com  esco. 
va  dura  tendo  ante*  aído 
comprimido,  numn  folha  de 
niftta.burrbo. 

O  movimento  d»  pre.nsa. 
deve  acr  continuo  e  ttnlfor- 
_  mc.  * 

o  feltro  que  está  na  prensa  e  gtoa-ae  • 

_i-  emacloninU  è  quârido  mi  retira  o  j»P«i  • 
Ir#  p"7a  dí  grkva'..  A»  dlv.rs.»  lmpres*6es. 
,  e  assinadas  pelo  artista,  qne  m»rd»  ^mpçc 
...  nrovaa  ond*  eacrev*:  Prova  do  artl»U  . 
ipa  sè  a  chapa  com  ágaa.ráa  oa  terebentina  e 
#Hh  aos  p*ac*  de  v»*«lln«  antes  dc  rnardá.l». 
lo*  oa  acata  •**».  »g«lh»»  de  metal  *ailen. 

'^rtTÍ,  nladetra  como  a*  fé^  um*  r*n“* 

VERA 


da* 

W  9>í  tifti*.  01 

saldanma 

«AÍMdttkiUâLSdHUMàtUHk  COELHO) 
Aildantsa  Coalhe,  rsxitleáa  4»  “O  Pálio",  qae  acaba  dt 
•«rever  ira  prtmeire  mimi  “Mamóetas  d*  Inverno",  snlr» 
>c»s  ns  IliU  do*  benoaaértto*  dao  lollorea  iasooaie.  Ma,  «n- 
_  te»  fono.  coe*  ama  receito 

qua  como  SI*  rautcloeamonte 


larga  *<«ala,  "para  evitar  oa- 
talepeU".  E'  a  seguinte: 

I  —  "Contos  Oanrhnroo" 

—  El  mãos  topee  N»Ul 

1  —  "Eniote#  Literário*"  — 
Buy  lUxbeoa. 

t  —  "Retrato  Maura  da 
llraill”  —  l.lmsér*  Teje. 

4  —  "lnocéiu-ia"  —  VLscoa- 
Ar  éo  Taanay. 

I  —  Ropeaaa*  —  CoroéUo 
Pena. 

•  —  "A  M»r aninha'  —  Joa¬ 
quim  Man  uri  da  Maeasla. 

I  -  "Haanra*  r  Multldám" 

—  Lourtval  Koulr». 

I  —  -Moraria»  na  »«m"  — 
lllnah  Bllvolra  d*  Muotroa. 

—  •  —  "Anlaloala  dr  coatea 
brasileira»"  —  Donatvlla  Orl¬ 
ar  o. 

tt  —  “Na  pai  da  Lua"  — 
Pauto  Hsekrr  Filho. 


J/‘wÍa/  (^JuÂtYan.ja* 


Procuro  a  clinica  d*  Dr.  Jargt  Junior,  medico  com 
longa  pratica  na  tratamento  doa  doenças  da  aparelho 
dljestlvo,  vias  urinária»,  da  aparelha  circulatória  * 
tua*  vunaequèncU*,  esgotamento  nervoso,  traqueia 
geral,  doença*  sexual»,  ahealdade,  eellles,  ulcera*  gaa- 
tro-duodenaU.  prisão  d#  ventre,  reumatismo,  erisipela, 
polloevrlte,  Iniónla,  falta  de  ar,  tonturas,  assoa.  stc. 
Tratamento  com  regimes  suaves  s  dietas  adsquadaa. 
Aplicação  de  moderna  aparelhagem  médica  nos  casos 
Indicados.  Precisando  Ae  traUmento  elinie*.  não  per. 
ca  a  esperança  na  aua  cura;  procuro  e  DR.  JOKGK 
JUNIOR,  MÉDICO  DA  ASSOC1AÇAO  ESPIRITA  JE. 
8US  CRISTO.  O  Dr.  Jorge  Júuler,  pura  aplicaçóee  de 
aparelhos,  dlipóe  de  asa  Latente*  sob  aua  ertentaçã*. 
Consulte  hoje  mesmo,  sóbre  seu  «atado  d*  saúde  cam 
o  Dr.  Jorge  Junior.  Consultório  Central:  RUA  DO 
OUVIDOR  N.  II»  —  1.»  andar,  sala  1AC  —  Consulta» 
ás  Terços,  QiJaUo,  táhadeo,  da*  I  às  II  »  doa  lã  às 
lt  horas  CONSULTAI  Cr$  UMA.  Cenesltért*  Pepu. 
lar:  Arsnlda  des  Demecráikee  n.*  Eli  —  Bansuoeme. 
CeneuHo*  àe  S«guudas,  QoarU*.  Beatos  feiras.  Aa»  • 
ãs  II  a  Aaa  IA  ài  IP  hsra».  —  CONSULTAI  Cr$  AA,M. 


Buo  Idmuníu  MA  soá  tsq.ãhcfs  >if  á» 
do»  17  os  19  hoous 
1*1  39-2IM  - Ptlooe» 


AVENIDA  RIO  IRANCO,  89  —  Rio  <Je  Jeneire 
Telefones:  23-1046  e  23-382) 


I  ”*  PfCOáse.  Mi>lltt  d*  pintura  unl«*rsal.  li  ano*  fa- 

!  . .  proiuftfu  flr  «•  Brasil  *  a  Aryaaltn»,  dentro  de 

«  P»bi,i  truipu  A  infuruvaçã*  tai  dada  pela  ar.  Franrescu 

;  lrl1  Nrgrlal,  4*  paamgeu»  pele  Rle,  a  caminha  de  Rue- 
,  tlrca  No  waaralc,  Mtá  tendo  reattaaáa  amo  etpoM- 

•  y*1  J*  Flrauo,  luelaiudo  quadre*  ftila#  entra  IMA 

♦  * 

I  "*  O  utor  d»  cttema  Joae  Lawgoy  está  cactevendo 

*  “siu  «»>o.-e  o  que  tl«  chama  Ata*  aventura*  na  Eu  *u- 
l  »°P»  Titulo  Viagem  à  Lu*,  d*  trame  •  de  perfü". 

'ti  '  sia>  **tá  faaeuA*  *  sagnnAa  «AleAe  Ae 
I  Jibiuiia  dr  um  unth*  ,  Ae  Éleg  Detra.  po*ia  **plrtm*rt* 

I  '"tporalnirnl*  rnUcgu*  ae  •alnnUma  aoIiUco. 

j  .  *  Eata  rtetinitivaiueme  eeeolhtdo  o  titulo  do  livro 

l  r,-n''UB.vrs3.u*  Jul*  Ctmdá  acaba  de  entragar  a  Jooé  OUm- 
|  ItZ  4  “°*  dUu  Capa  de  PoU.  que  é  ume  b*- 

*  U  ?  (*•  I1JA)  «seais  rememeratlva  na 

l  da  Paasagcm  Aa  ceatoaixie  Ae  Artar  A**vt- 

u,.  t,rid<K  j  Mor  Mito. 


Com  Móveis  Tão  Baratos 
Qaalquer  am  Pode  Casar! 

DORMITÓRIO  —  fslktede  cem  6  po- 

«  portir  Ae . .  2.100,00 

DORmiTÓRIO  RÚSTICO,  cam  6  po¬ 
ças  ■  partir  4a . 

SALA  DE  JANTAR  RÚSTICA  —  Com 

10  poços  a  partir  Aa . 

DORMITÓRIO  CNIPENDALI  —  Coir 

6  peças  a  partir  Aa . 

iFocilrto-se  a  Papamanéo) 

MÓVEIS  E  TAPEÇARIA  “SUCESSO” 

AV.  IRAZ  DE  PINA,  7 34- A  —  TIL.:  30-2302 


M£4MÔ 


CIRURGIA  GERAL  E  DE  URGÊNCIA 


12.000,00 


CIKUKOUO  tXJ  H  P  o 

Cont  :  R.  MÉXIC  O  11  »/••»  —  T*l :  11-1124  t  M-«*U 


PRANCHKTA 


>vi£jlio4€í  ÍLvriflS 
Palaíalcl  OO^MIt? 


PIRAOUE 


REPÓRTER 


ultima  hora 


AGUARDEM 

GELADEIRAS 

CHAMPION 


A  Barbada 
d»  Dia: 
FLAMiNGA 


24  de  Setembro  de  1 955  ULTIMA  HORA 


a<n  Rio  de  Janeiro,  Sábado, 
ilIÀOS  DO  MÉDICO  PARA  O  CAMPO 


frémioi:  C>%  15  000,00  —  CrS  »3  500,00  -  Cr$  6  750,00 


Racordt:  Emptnoso,  57"3/5 

Largado  òi  U  hora» 


1.®  PÁREO  —  1 .000  matro* 


|  TRKINADORRI  lOIllBUi  peHomunrM  Uhl,  Trmpu  Mtt» 


3.’  p.  Miai  Tuim 
a.»  p.  Mim  Tluni 
t.o  p.  i*utr» 

3.»  p  Prirm» 

H  "  p.  Mlu  Cophe. 
I .«  p.  llarmn» 

U  *  p  MIM  Cnpsc. 
8  o  p,  RIU» 

I  •  p,  Retórica 


M.  Alva» 

A.  P.irtllho 
R.  Mal» 

A.  U  Sllra 
L  I..HA 
M.  Silva 

I,  P.nheim 

J.  tlraç» 

J.  Portllho 


1—1  Marltaoa 

3  Jonr.ul  .. 
3—3  Juotmma 

4  HolUnda 

3 —  A  Erol»  . . . . 
6  fnv*rtln» 

4— 7  n»mon«» 
B  Diabrura. 
«  DU:r  .... 


um  fato  a  ascensão  do  Flumi. 
nensc.  outro. 

"O  Exampto  dc  Uma 

Vitória'' 

T.'  o  próprio  Dldi  quem  dl*’- 
—  Sabem  por  qur  fsJamo* 
muito  na  vitória  tóbre  o  Fla¬ 
mengo?  Pois  direi:  foi  uma  vi. 
tórla  que  sei-ve  de  exemplo  pa- 


\oíio  naJplt»:  FLAMENGA*  —  Volta  multo  I  In1o.l»o:  JON7.UL  —.Em  turma  »  dl»l*nru  surpreiai  aaua  —  *  a»mpt*  i*. 

tem  tiitpaiaU»  a  nào  duver»  «ei  derrotada  do  acu  tarado.  contam  gtuhar  l  rigm».  Vala  limai  puulc» 

2,0  PÁREO _  1.600  melros  —  Recorde:  Retong,  95"l/5  —  Prémios:  CiS  60  000,00  —  Cr$  18  000,00  —  Cr$  9.000,00 

Largada  às  14,25  hores 


>c  Não  Protluxir  100°o,  pelo  menos  lutara 

30 q^" _  A  Invencibilidade  do  Vosco  ®  ^oío 

Ascensão  do  Fluminense,  Outro  —  "A  Vitória  n< 
|  n-F  I  u.  Continua  Valendo  Como  Incentivo 


3. »  p.  Bouesnlw  1400  17  I  1  tM 

V»  p  Pretendo*»  looo  40  um 

7  v  p  Preteurioao  ÍOUO  s»  um 

4. °  p  Bouranler  1400  «7  4.3  AM 

«.«  p.  TIU1SU4  i»n  »n  AM 

Oa  aau»  reapunii-  {  Surpréu:  IMITI  —  Apaaar  ria  rilattncu  lh» 
la  agora  I  atr  arireraa.  |  uderri  derrotar  o«  nora»  preltrldtia 


I  M  Salra 

I  A.  Petld 
W  OooLa 
F.  Bohue.der 
p  oiiau  r 


B.  Marinho 


1— 1  Irirt  . 

2— 3  loaltl  ..... 
1—3  fUatónco  . 
4—4  Oambonú 

5  Brawniace 


30  .  M.  BUva 
43  ;  A.  Afaulo 

as  a.  portiiho 

40  |  A.  Norj 


Considerando  que  passou  a 
semana  toda  em  tratamento  • 
continua  sob  os  cuidados  niédí. 
cós,  acha  Didl  que  poderá  ren. 
der  o  máximo  contra  o  Vasco? 

O  craque  respondo: 

—  Se  nfio  ptoduzir  100  por 
cento,  pelo  menos  lutarei  100 
por  cento.  O  jogo  com  o  Vasco, 
exige,  acima  de  tudo,  espirito 
de  luta  Confesso  porém,  que-  .  .  .  „ 

jogando  eu  ou  náo  jogando  o  t  para  uma  equipe  do  que  entrar 
fitio,  levo  grundo*  esperanças.  em  campo  duvidosa  de  si  mes. 
A  invencibilidade  do  Vasco  é  I  ma. 


Recorde:  Que j ido,  83"l/5  —  Frêmios:  CrS  65  000,00  —  CrS  19  500,00  —  CrS  9.750,00 


400  metros 


3.®  PAREO 


Largada  às  14,50  horos 


4  "  p  Donaire 
*.n  |.  UellaUr 
5.”  |<  I -i  Balcr.u* 
.1  *  p  In  Balerlii» 
4  •  p  CuStiltM 
3  »  p.  CÒstllh» 

1.»  p.  Bruqu» 


Anclt  multo  brm  e  irtxlor*  venrar 
ijitgut  rvnue  trtruo*.  Como  »r*r 


20  ,  W.  Andrade 
Sfl  O.  UlíOa 
40  J  Balfica 
30  ,  D.  P.  Silva 
:WI  ,  A  O.  Silva 
25  I  M-  Silva 
.10  |  P  Utbrr 


1— 1  Aureola  . 

2— 2  R»cy  .  .. 
3  Baleeira 

3— 4  BallAdtoe 
5  Bubld  ... 

4—  a  Tameen  . 
7  Redoma 


.em  bom  trabrlbo  Vale  umoa  pouleai  <1 
A  aua  currlua  f(*  bu».  Tem  ohauot  p 
I  tem  de  fnteamo.  Uevr  melhorar  V 
|  KaiAc  levaudo  lia  eerta  Boa  |»>ul«  J 


\  «liceu  bem  e  podar»  repelir.  Dal 


D/Z  FLJVÍO  COSTA 


ratado  «  Inlmlpn:  TAItASCA  —  Oa  urna  raaponaáveU  St 
r  í  lavam  na  "teria”  Olho!  1  lho 

tlccordo :  Quejido,  83”l/5  —  Prémios:  CrS  65  000,00 
Largado  os  15,20  horas 


0  Fluminense  Agora  é  Grandalhão 


4.“  PARtU  —1.400  mct.os 


1  »  p  Buucanlar 
4  e  II  TÀIttaUl 
3  o  p.  Heleno 
l,«  p.  M.  I*olar 
J  «  p  Moatav 
1  °  p  ItMtlll 

l.«  p.  lnn 

12  *  p.  Imbiry 


Va.uen,  a^ti  ealatle  Poderá  sanltar  L  Parralr» 
Fraco  paru  o  tr.iprl  N4o  acreoilAtna»  m  nona* 
icnan.e  ve,os  e  iiotler»  oaatuiar  ;  M  tlll 
V «Meu  multo  bem  «  contam  repetir  J.  Buirioni 
ba  gitm.»  rende  mata  Multa  chanoe  J  Montado 
Fraco  «r»  a  turma.  N*o  aoaumoa  P.  Schneld 
XSvlnoiou  boAtame  r  poder»  reiutlr  P  tlux*o  T 
Ojtto  que  ixmco  dever*  pmlenditr  M  Arm.jo 


A.  Araújo 
u.  II Uca 
D  Stite 
M.  Sliva 
0.  Cuntia 
J.  Mar.  l.aut 
D.  1*.  SM» 
T  Labrr 


1— 1  Taugua  ... 
2  Argumento 

2—  3  Ooyau»  ... 
4  Amtgo  .... 

3—  5  l.allo  . 

ri  Duble  .... 

4— ;  Bout  unlcr 
B  ülrtu.or  .. 


jeirag:  -  “Êlc  Saiu  Dos 
.Não  Quer  Flúvio  CuBta 


Partindo  Junto. 


Ntm-j  palpitei  7  AM, l  4' 
nau  devvrn  »rr  dl  rroudn 


CrS  90  000,00  —  Cr$  45.000,00 


2.400  metros  —  P.ecorde:  Quosi,  146"  —  Prémios:  CrS  300.000,00 

tironde  Fremio  "Morciano  Aguiar  Morciro"  —  Largada  as  15,50  horos 


5.®  PaREÜ 


Sóhre  n.t  dehiitnnTcí  lie 
Sábado  e  (iomiiigo,  domns 
abaixo  alguinap  injomia- 
çã«; 

HASCADZIHA  —  Innü 
snaicrnr.  rfc  ELAiVíTT.  SA¬ 
RILHO.  SEREIA  r  ELOY. 
csrreomio  hem  preparada 
ermi  ca  rios  palopoj.  urf  ul¬ 
tima  cár  que  ui  tu  os  traba¬ 
lhou  1.300  mi  85  fácil. 

SUR  MER  —  l.°  proriii. 
tfc  Chatheric  por  Le  Fa¬ 
cha.  íififfirtiii/a,  icitasa.  ren¬ 
da  írflhalhario  I  3ffl)  cm  . . 
83"5  com  ação  ruiu. 

JÁLIAO  —  Esteve  ins¬ 
crito  e  não  correu:  t  ir¬ 
mão  tnateruo  iic  0(rERr.. 
LAXTE  e  SIM  rendo  exer¬ 
cício  apreciõuel  na  dúián- 
cui.  Al  arcou  H2  4  3,  beii 
HERMOWD  —  Irninti 
materno  nr  D O.V  P ANCHO 
K.ASTR1,  LIANA,  A  1.4 HA- 
JÁ  a  NUVEM  AZUL. 
Muito  trabalhado,  mr- 
Ihorando  no:  lülitnos  àtiis. 
Tem  67  2y5  para  os  1,000 
metros,  com  uçtio  ropiiia", 
CRANEUR  —  l.°  pro¬ 
duto  de  FERRARE  por 
Abbé  Pitrrre.  com  rurias 
paloper  mas,  apenas,  repit- 
ínres  Pa.s.ton  1,300  trm  .. 
35  275  com  sobrai. 

BILY  —  Cuuiiador  mu 
Porto  Alepr c,  e, irando  há 
méscs  na  Gáueu.  lendo  a I. 
fptn.t  trabalhos,  mas  fracos. 
Na  última  ucr  qwc  pimor 
fel  6V  mane  e  os  1.1,000  me¬ 
tros.  Taluér  não  cornt. 


1.»  p  Encara 

3  »  p  Pirueta 
13.»  p.  Maxtganaé 

4  *  |i  Quadrilha 
3“  p  Pttnlan 
j.»,p.  Diaclpllna 
1 .?  p.  Jondrel 

3  »  p,  Vaamio 


I  Alula  it  uuo  bem  r  podar»  vencer  |  M.  Bale» 

|  Fraca  parr  o  uo|>ol.  Sfcn  goaian.o»  T.  C  elho 
I  lracaltoo  bam  r  poder*  renrer  ,  H.  »u*>  P. 

,  Apeu-a  rrgular.  Como  azar  aertr  O  PeIJO 
uutrn  que  and»  bvtn  «  pod*  ganhar  ,  C  Cov»mibt*a 
A  luiniu  iihelr»  e  melhor.  Aaar  vuvel  ldem 
Seu  t.  u-riclo  foi  bont.  Chance  )  E  Fr  et  toa 
|  ha  grama  rende  mala.  Bom  azar  .  ldem 


»  S  3i  L.  Dia» 

ti»  :  eu  A.  Arauto 

4«  1  ,*J  D.  P.  Silva 

óft  í  n.)  ,  A  Xavier 

3e  «  20  r  lrlgoseu 

sv  «  23  i  K  CaatU.o 

.vi  7  sn  M.  SUs  a 

Vi  3  SÓ  ,  O  UUO» 


1— l  F’autan  .... 
:  lat  Vhuau 

2—  3  Ctuiragiruíe 
4  Flmtpt  .... 

3— 5  fcnuur*.  ..  . 

“  Vaninln  ... 

4—  fl  Quaiinlha  , 
"Quilha  .... 


I»  chuver  a  aua  chance  :  gurprèva:  C1II:*4(I»0SI  —  ■»•»  *»aa  tn 

rortta  1  "Lelè’'  drteri  ptoCarlr  boa  carteira.  Pe4»  vtncet 

Prémios:  CrS  45.000,00  —  0$  U  500,00  —  Cr*  6.750,00 
horos  —  iBctiing) 


Vu»»a  palpite:  KÍ.COlUt  —  Pelo  uahalho  que 
ttprchcncou  w*ir  prtmriui  t»o  dàico 


6.°  PaREO 


1-1  Mck  . 

"  i  .fcurudo  •• 

r  cmquUo  . . 

»~2  Ikf  . . . 

D  wuururá*  .v . 

4  Duuntcius  .. 
3-5  BUy  . 

fi  Lkm  F  itiurto 
"  Euirrt^n  ... 

ChMrbH)  .  . 
li  SltDUta#!lp0 

II  WilitnKru 


O  Outro  Lado  dc  Cailson  Gracie 


I  rJC*.lülitn«kU. 


I  Surpriaa:  DOS  MIU4NO  —  Mxrarn  metbar 
|  currlaa  aa  grama  Paria  ganhar 


CrS  18.000,00  -  Cr*  9.000,00 


1.600  metros  —  Kecotde:  Retang,  95"l/5  —  Prémii 

Lorgoda  às  16,50  horos 


7.®  PaREO 


No  meJUIir  de  »ua  tonna  1‘oda  vencer 
Venceu  luutio  bem  a  lavdera  rrpeUr 
Volta  regular  mente.  No  plac»  verve 
teu  oerclckt  aglaoou.  Bom  arar 
No  peivurao  ♦  pnrtgoao  Trvu  thai.ee 
Hcndri  mal a  na  areia.  BA  como  aaar 
Anda  em  ooiu  catado  Pode  venoer 
liutautr  veio*  •  poder»  aatuatar 
Puueo  dever»  pretender  Arar  vi»v«l 
Fraco  parv  o  troie-l  Nfco  luesanioa 


2.  Marctiant 
L  Dlaa 
U  Una 
O.  UUba 
J,  Martlne 
A  O  8ll»a 
M  Mllva 
XX 

L.  Dotcingun. 
XX 

l.  pinneuro 
J  araca 
D  Murwira 
W.  Anarad* 


I— l  . . M 

:  Hign  Red 

3  Jrrr>  .  M 

3— 4  Quinau  . M 

S  boliniOea  .  :»B 

ri  lApacho  .  M 

J—7  Pttli.dluu  ....  WS 

S  Filante  .  »* 

U  MÓr.ui  .  M 

lu  Bi-ijo  Amargo  V, 

4- 11  Haralem  . ...  34 

1J  Col  do  Brejo  V, 

13  Ctipurro  ....s»í 

14  Fabinn  .  3ri 


De  CARLOS  RENATO 


I. »  p  Ouayaaco 
ri  *  t-  Douramto 
»•  p  D  Prtiica 
7*  p.  IXeitorcinha 

J. a  p  CadUho 

3  »  p  Hartall 

1  •  p  lUraiem 
7,«  p  Qulmiiar 
V '.  p  Uuponanfca 
7*  p  Cridllbo 
3»  p  DuuutrrlnBo 
.1 »  p.  Hartall 

4  •  V  Douturauiho 


Corlffon  Oracle  i23>  nntrecc  o  titulo  d«  o  melhor  luuidoi 
do  Brasil,  na  modalldati*  da  esporte  que  pratica.  E,  apesar  dc 
uaar  a  coroa,  que  lhe  cabe  na  cabeçn  como  um»,  luva.  o  rapas 
não  tom  limo  projeção  relativa  uo  valor  Incontestável.  Explica- 
se:  Os  Orneies  praticam  um  .Jiu-Jitsu  que  vive  a  tnargoni  tio* 
leis  que  controlam  os  esporte*  de  ring  Ora,  tlestie  o  momento 
cir.  que  resolvam  não  íater  crncessôt»,  &  tiurma  da  Acndemig  tio 
Avenida  Bio  Branoo  fico  relaUvomente  escondida.  Não  lòttiwn 
o»  “valo-tudo"  realizados  com  Pas3arito  e  o  “Giirmão"  seria  um 
lluatre  desconhecido  Este  um  dos  motivos  que  luzem  o  leitor 
parar,  coçar  a  cabeça  e  perguntar:  Ma?  oomo?  Fatmnto  por 
que?  O  Waldcmor  sim  porque  venceu  o  Hélio!  "Cabe.  BQUi, 
uma  explicação:  a  luta  Hélio  x  Waldema?  obedeceu  ao  sistema 
do  coiuienadíssimo  “vale-tudo". 

O  Leopardo  Negro  é  um  ra. 
par.  de  muita  técnica  e  tam¬ 
bém.  bastante  forte.  Num  "pe¬ 
ga  pra  cupar".  o  lutador  dis¬ 
põe  de  recursos  que  não  são 
permitidos  numa  luta  técnica. 

Então,  sôcoa  e  pontapés  cola¬ 
boram  para  o  desfecho  do  en¬ 
contro.  Desta  vez  a  coisa  se 
apresenta  bem  diferente:  Clirl. 
um  e  Waldemar  estão  sujeitos 
is  regras  rio  e*porte  nipónico 


mentos  que  tenho  em  mfi©  e  ’ 
qualquer  sujeito  que  enxergue  ; 
um  pouquinho  do  assunto  terá 
a  mesma  opinião  Fechemos  o» 
parênteses  e  voltemos  n  anali¬ 
sar  o  outro  lado  an  vida  do 
“Garotão". 

0  Garotóo 

Cailuon  Grscie.  Tlumineruv  , 
doente  tem  duas  •  tara»’’  con- | 
fcss&veis:  cinema  e  música  f. 
ti  de  boleros  e  o  Gregorio  Bar. 
rios  pode  se  considerar  seu  in¬ 
terprete  predíleio.  Um  deu 
lhe:  CnrlBon  é  o  rapaz  monos 
“de  briga”  que  conheço.  Os 
próprios,  adversários  o  adtn!. 
rnra  r  respeitam,  Waldemar. 

!  por  exemplo,  aehti  que  o  “Ga. 
ixjiáo”  e  um  do»  melhore»  nt- 
piutoe  que  conheceu,  Sobrto  e 
MH a  aaáaoara.  jamais  arrotou 
vttta»  aetes  do  “gong*  ou  do 
tatariw  baterem  r  última  p»n. 
endlnhe- 

Efilav  gBCdtoreí  o  perfil  do 
RdroTriiato  de  Waldemar  San¬ 
tana,  utg  gnrotáo  sem  .maldade 
ma»  qg»  gabe  aplicar  um  “hat. 
mllocSr*  melhor  do  que  nin¬ 
guém.  No  “rjng',  cuidado  com 


Nono  golpllr:  QFlNAli  —  Volu  bea»  inelh»- 
rariu  r  cunun  tcocrif.  Bo»  pool» 


Recorda:  Retang,  95"l/5  —  Prémios:  CrS  100 
Largada  àt  17,20  horas  —  vüeUing 


8®  PaREO  —  1  600  metros 


e,  dentro  do  “rmg’  um  juiz 
estnra  de  olho  pregudo  nos  lu¬ 
tadores.  Sem  seus  sôcos,  cabe. 
varias  e  ponittpcs.  é  evidente 
que  Waldemar  tem  suos  pos¬ 
sibilidades  dinünuidas.  Cube. 
aqui.  outro  pnréiHeaèf  uão 
quero  dizer,  porém,  que  Wal. 
demar  será  derrotado  de  qual¬ 
quer  maneire.  Digo,  apeoaa. 
que  «m  ae  imtanno  de  eufeanl 
tar  um  rapaz  dc  «eu  peso. 
mais  nu  menon  de  aua  irinde  • 
que  lula  “Jiu-.litsu  desde  os 
tempo  em  em  que  usava  fral¬ 
das.  o  valente  Leopardo  reune 
menores  possibilidades  rir  vi¬ 
tória  Isto  notem  bem.  TEOKI. 
CAMENTE.  Julga  pelos  el«- 


3*  p  Huaicy 
*  «  p  Huilay 
4»  p.  Il.>rl 
«  •  p  Adll 
|  •  p  Odcno 
7.»  p.  Uual»T 
a  •  p  Qmau 
4  •  p  Hualcr 

»•  p  Knirinra 
1  •  p  IU*«I 
7.»  p  lt»«»l 

3*  P  1‘ickwir* 


I  riu  ac-bcrh»  fozom  Poo»  rtata 
’  Kraro  jw»  o  tropel  N*o  guatjmo» 
NSo  oorrar» 

Mtibotou  butaiiu  •  i»t»tu  '»  Dal 
NU»  íurn.i,  *  »  mrlhor  pt»«J*»l 
Corra  mono»  na  grama.  BA  rniuu  azai 
Km  bom  eviano  Vala  tuuaa  potilm 
r*t»ra  arr  rina  pnmairua  Bom  azar 
t  rtaoo  para  o  irtipal.  Niu  gonamo» 

I  K‘  botn  gi«in»tloo  a  i*ot  ch»tu» 

I  Turma  furta  para  »*w  Dltl.-U 

’  HSo  oun «r» 


A  Araújo 
D  UH»» 

NU)  oorra 
1»  Murara 
J.  U*rvlt*nt 
J  TTnooo 
F.  Irlgojrwi 
D  r  Bilra 
J.  Bafrma 
D.  Cualia 
A  Cttdri 
M»o  oorra 


1— l  Miatrr  HIO 

3  Go  Draga  . . 
3  KegwiO  . 

2— 4  Bumbo  .  .. 
S  Grutl  ...- 
ri  GaUlto  ■  ... 

3— 7  Slrombull  ., 
8  BalUmorr  .. 
t  Kappi  Man 

4— 111  Kcmtiorv 

II  IHuo  *  Lacrr 
•'  Tio  Oiibrial 


K  Cnmutbo 
i  T.  CoaJlio 
3  Hunotll 
i  C.  Cabral 

A  Muram» 

W  Frrraira 

v  Oura»)  r 

G  BorirlguM 
j  Murgario 
C  Ruaa 

I  ldNu 


Não  Correrão 

Para  amanhã  eis  tw 
“íorfalts”  entreguei: 

GAIO 

MBS  BRASIL 
PAULtN 


gtirpfrii»:  »TROM»OI.I  —  U»W»  4»* 
|  p«m  prepararia.  Coataa»  ganhar 


litlntUo:  MIS1K*  BIO  —  4a«»  atuUa  hei 
j  •  irn  *r«nd«  cliUM  pifl 


NWO  iifeUtr:  Kl  MUO  • 
no  *rii  eiUdo  e  dtvrri 


PARA  GRADIM.  Ha  QUE  '  JOGAR  MUITO 


CONTRA  UM  VASCO,  QUALQUER 
FALHA  PODE  VALER  0  REVÉS 


PANORAMA  D0  CAMPEONATO 


Não  Asseguro  Vitoria,  Mas  Creio  Numa  Boa  Atuação 
do  Fluminense  —  At  is,  um  Grande  Jogador  —  Pauli¬ 
nho.  rif  Sobreaviso,  Para  o  Que  Der  e  Vier  —  O  Vasfco 
Não  c  Liiler  à  Toa  —  “Prova  de  Fogo”  Decisiva  Para  a 
Defesa”  do  Fluminense  —  (De  PAULO  RODRIGUES) 


IAILE 

Hoje,  da»  23  is  3  hora»,  etn  no*xo  íalio  nobrg.  T*  rari- 
Uzado  o  j»  tradicional  -Bali»  d»  Primavera  ,  qu«  conura 
para  anlmá-lo  com  magnifica  orqueítra.  Reaerva  da  nira»» 
com  o  sr.  José  Cardoso  na  t*cretarta.  Traje.  Paasrilo  íom- 
pleto. 

VOLIBOL 

Ama  uh*  dia  24,  à»  14  horaz.  recebergmoí  a  rIMta  das 
principais  equipes  do  Vitoria  T.  C  .  parm  uma  peleja  smls- 


Para  a  oorrida  de  amautiá.  dam  o»  abaixo  as  nossas 
apreciações: 

l.o  PAREO  —  Reaparece  ótima  FLAMENGA  e  tem  no*- 


C*«  IIU*  atoará  hoje.  (em  atril.  eagrirlU  de  “éqgspe- ,  coago»*  . 
traquejo  do  que  o  de  Ganeral  l«uri»B».  caja  Malia  aiacaate,  se 
mentia,  ainda  ea(á  aa  fase  daa  exparténeía* 

Antanhi.  o  choque  Vaaoo  *  n praade  (ssUale  . 
Ot  -  tricolores”  eaperaza  apreosntar  a  quadra  mnaae  • 

rotou  e  Flamengo,  c  que  è  iógloo.  Ne  que  dl»  rrayeíU  ae  “«»- 
nào  poderá  contar  cem  «a  acrvSgoa  da  Héde,  BHIá»*,  llirioa  e  Da 
rio  que  poderiam  eer  condderadoa  coaae  tltuUrea  »*  Üve^m  con- 
díçáo  de  jógo. 

Não  falUsn,  cooludo.  resarvao  à  altura  ea  Sdo  Jauoórto  e  a 
Unha  a  Urso  te  daa  oruamaUioa#  Uo  Ut  a»U  quaUdade  que  no» 
parece  pcríeIUmmU  c«gu  da  (MM *  o  vitório  das  aiueí- 
rra.  Mas  a  Flui^inansa  tudo  lar*  erridefiiemente,  pora  traJririt ornar 
mal»  um*  tet  os  prognáriUooa”  raelooala 
Na  rua  Bartri.  todo  o  cuidada  da 
Olaria  reshiou  uma  rampouha  muita 
campeonate.  a  na  »au  ram^a,  ae  “harh 
andam  louco»  por  Namllmr  uma  gv»z 
rie”  do  quadre  da  Gãvuu.  mja  gvril  fdr 
deveria  contudo  pravaiaoer. 

Auiut  cooaa  a  Bauga  em  Campaa  • 

■a  à  Portugudau  aa  fonsaoar  ara  raodi 
hora  oa  ‘Jiaooe  cariocaa”  uáa  Sambam 
da  representar  a  papH  de  vitima»  eou 

Final  meto  te,  em  Nllardl,  graqao  à  raataga» 

“fator  campe”,  a  Cante  da  «W,  que  pommi  um 


Gralim,  moço  dc  poucas  pnlnvrus.  quutido  se  expande  mais. 
é  a  pedido».  Solicitado  a  opinar  sòbic  um  Jógo,  luz  suas  con. 
slderaçoer.  Do  contrário,  prclere  esperar  piun  ver  como  fica. 
Ora,  o  jògo  da  rodada  é  Vasco  x  Fluminense.  A  palavra  de 
Gradtni,  poruiuu.  interessa  ti  lodos,  tricolores  e  vnseninos, 
particidurmcntc.  E  Gruciim  talou,  pouco,  mas,  em  todo  caso, 
falou. 

"Contra  o  Vasco  Será  Preciso  Jogar  Muito" 

Unia  coisa  Gradim  costuma  dizer  e  costuma  repetir: 

—  A  última  colha  que  compreendo  numa  equipe  é  falta 
.  de  espirito  de  luta,  u  aceitar  o  revés  por  antecipação.  Feliz. 
mente,  8  equipe  do  Fluminense  não  se  preste  a  lais  papelões. 
—  E  dai? 

—  Assim  sendo,  é  uma  equipe  na  qual  podemos  confiar 
e  da  qual  podemos  esperar  multa  coisa,  inclusive  jogando 
contra  o  Vasco. 

—  Por  que  friza  “ inclusive  contra  o  Vasco?’ 

—  Multo  simples.  O  Vasco  é  Uder.  está  invicto,  atraró» 
de  uma  excelente  campanha,  embora  ainda  nâo  tenha  en¬ 
frentado,  como  se  diz,  nenhum  "grande”. 

—  Preocupado? 

—  Naturabnente.  Se  náo  houvesse  preocupação,  haveria 
!  certeza  de  vitória.  Claro,  náo  Jogaremos  com  complexo*,  náo 
'  Jogaremos  sem  eopt.raiiçtiA.  não  jogaremos,  enfim,  pura  e 
J,  simplesmente  para  cumpri*  uma  obrigação.  Admito,  a  propó. 

•  sito,  que  o  Fluminense  tem  “chance”.  Apenas,  enfrentando  o 
Vahco.  qualquer  Solha  pode  valer  o  rever.  E  dai  a  particular 

.  atenção  que  dispensa  a  nossa  deles*.  Entre  parêntesis,  con. 

*  tra  o  Flamengo,  riotarinmente  na  primeira  fase.  a  defeso  irt 
.  portou  com  segurança  Entretanto,  considerando  a  agrcsslvL 

d»de  do  ataque  do  Vasco,  a  defesa  do  Fluminense  precisa 
V  cumprir  um»  grande  atuação  paia  náo  correr  riscos  que  po. 
dem  custar  caro  demais. 

—  Dúvidas.  Gradim? 

—  Digamos:  uma  observação  em  tôrno  de  Atis.  Para 
mim,  um  grnude  jogador,  porem  at.uaando  um  acréscimo  d» 
péso  absolutamente  lora  do  programa  Em  todo  caso.  em 
•  principio.  Atis  é  o  homem  indicado  para  jogar  na  mcln.es. 

1  querdn.  Por  via  das  duvidao.  no  entanto.  Paulinho  está  de 
sobreaviso  parn  o  que  der  e  vier. 

—  Que  espera,  em  suma.  do  Jógo? 

—  Um»  grande  partida,  cujo  desfecho  nfto  pode  *cr  pre. 
viato  dc  véspera.  Sera  uma  "prova  de  fogo”  definitiva  para 
a  defesa  oo  Fluminense,  repito.  O  Vasco,  cujo  ataque  t  tão 

positivo,  náo  é  líder  alôa.  E  o  Fluminense  náo  se  esquecerá 

disso,  ámaclia. 


2.o  PAREO  —  Confirmando  rs  “performances”  que 
vem  fazendo,  ganhará  IH1R1,  que  continua  ótimo,  sendo 
HISTÓRICO  o  adversário  mais  soiio.  CAMBO  RIU’  é  o  Rgar. 

3.0  PAREO  —  Vamos  escolher  aqui  TARA8CA.  que  tem 
produzido  otimos  trabalhos  e  vat  bem  montada.  Dupla  com 
RACY  ou  REDOMA,  esta  progredindo. 

4.o  PAREO  —  Cremos  que  etiegou.  oíinnJ,  a  vez  de  LAI- 
LO,  que  tem  atuado  bem.  sendo  TANOUA  um  adversário 
multo  sério.  Para  nzar,  GÓYATA. 

S.°  PAREO  —  Acreditamos  na  vitona  de  COURAOEU- 
SE.  que  voltou  á  forma  e  bem  trabalhado  multo  bem,  dupla 
com  ENCORE,  algo  melhor,  ou  FANFAN,  que  continue  ti¬ 
nindo. 

8.0  PAREO  —  Em  1.000  metro»  e  na  grama,  náo  deve 
perder  NICK,  que  reaparece  “tinindo”,  sendo  CADEADO  o 
ndversáno  mais  sério.  Para  azar.  DOURADOS. 

7.o  PAREO  —  SAFO.  que  aula  melhor  na  grama  e  é  re¬ 
trospecto.  tem  o  nosso  voto.  dupla  com  QUINAU,  que  tra¬ 
balhou  bem  COLEI RO  DO  BREJO  é  o  ”tertiua”. 

8.°  PAREO  —  Optamos  nesse  “handicap”  pelo  platino 
RUMBO  que  trabalhou  multo  bem.  sendo  S TROMBOU  • 
MISTER  RIO  o»  adversários  mais  sérios. 


10  arr»  poiire.  O 
I  qnrií  Inicia  4e 
r— | —  Mearieis  • 

Ma.  Mm  »  "cím- 
ae  puder  *ae»lar. 


Em  pau  marfim  peroba.  Unbuia  cedro.  etc.  Os  melhores 
oreços  d*  praça.  Estilos  clássicos  e  modernos.  Adapt-amoe  rádio» 
e  T.  V.  ao;  moveu.  Rádio  Tnicco  —  Rua  Visconde  do  Rie 
Branco  n.  34.  I.®  andar.  Tel».  52-0900  e  32-3101. 


DOENÇA»  SEXUAIS  F.  GLANDULARES 
1 1 N  C I A  —  F  rtrra  do  bomr  ni  *  da 
Recuperado  da»  tandi.i  Endicrlnori  Sexo»!»  pelo 


DR.  DÉCIO  COIMBRA 


ENXÊRTO  DE  HORMONAS 


Glial ca  etpeeiAtiJauU  do  Dr  ttóti»  d t  Almeida  -  Faame*  r«Wjuâá- 
irleo  e  de  fjilioraiorto.  «  carco  doi  «UíletitM.  ür.  aMarlu  Mri< 
FiUju  e  Ui.  J  lomco  d»  (  uniu. 

BtA  «lLVrjRI  MARTINS.  li«  —  CeUte  —  D**  IJ  à%  1“ 
ir.LrroNF.- 


u  »g>0  hs.  Tel  .  34-1304 
Oiáriamtnt*  â  tarde.  *•* 


A.  PonUáo 

Nu  airiiAuci»  í  »  torç»  Dc»t  ve  tirar 

M  Bale* 

2.»  p.  Cadeado 

L -  DUz 

Apeiluo  rcguUr  Como  «rnr  rarv» 

Inutu 

A»  p.  Trtjioll 

J.  Manubo 

Se  SIM)  Dimnbeirar  é  pengt»»'  Da. 

I  urra 

*  •  p.  Hroilol» 

B  Urhlu» 

Apaitltt  i.du  a  jKUUa  ♦  poastvel  nncer 

J  W.  Viana 

ii.»  p  rniira 

J.  Tinoco 

Kri.de  luutto  na  aikma 

B  Crirrallu) 

4  *  p.  Saturno 

8  Marinho 

Frt.eo».)  na  dlriUii.cla  o  c»-Htl»o 

A  Canloao 

S  *  p  Baiunio 

K,  Mal» 

•,  *1  rtrbuiar  nn  turrar  tone.  Dal 

w.  ferreira 

Kc.  trama 

L.  BaUllM 

E»:»o  irrandt)  d»  "barbatl»".  B  i-oul. 

M  Mende» 

11.»  p  Brdah 

J.  IWflcri 

Ira.»  j.ar.1  o  uopel.  NSo  gu»t«ntt» 

C  H'« 

7,*  p  Bedah 

t.  Uri» 

Kcndii  nialo  u*  umaia  Bo»  l«ai.r 

H.  ItrUlo 

3»  p  PaJemlto 

D  1»  BUv» 

tra  ocbctb*  forra»  ihxie  gimhar 

D.  (•.««i» 

3»  p.  Hattirhu 

A  G.  Siri» 

v.-rifr>  pari  u  u.»i*cl  Nrio  gotumai 

A  v 'orrri» 

10»  p.  BrOah 

,  Náo  corre 

Nto  otirrrrri 

M.  Xtantlooc» 

14.»  p.  Desnato 

ítW 


àom 


nau  vifc 
batondo 


<1tr  ver*  psr*  Courageuse'  Mu 
'enho  (e  tu  vilãnâ.  porque 
»t>  :•'*  excelente  pupila  d*  Pe- 


>err  numrH  consequência».  • 
voltou  *  exercltar.se  d*  acdrdo 
•oiv  *  .  i.»  qr.  i’, 1  Udes  d«-  rirér!. 


WILSON  DO  NASCIMENTO 


vio  Guerrero,  Nesta  Nova 
esentação  de  Courageuse, 
na  Vitória  de  Sua  Égua 

Otóvio  Guerrero,  um  doí  fifularot  do  "Stu^* 
i  «  Preto",  falando  á  nona  reportagem  sobre 
o  confronto  da  pupila  de  Pedro  Gusio  com  a 
lentonte  do  "Stud"  Seabra,  teve  oportunidade 
claror-not  que  Courageuse  esta  curada  do  mal 
i  afetou  duranto  algum  tompo  e  acredita  em 
itória.  "Courageuse  tem  mostrado  sor  malhar 
irtcora,  inda  que  esta  sejo  sempre  uma  se- 
Penso  quo  amanhã  confirmara  esta  tupe- 
!■  Ao  lado  divulgamos  uma  das  scnsocio* 
irias  da  representante  do  "Verde  e  Proto", 
Encore  sua  tradicional  rivol,  olom  do  King 
Bay  e  Tio  Capatax 


I  rancisco  Irigoyen  Concede  Interessante  Entrevista  a  ULTIMA  HORA 


ENCORE  AINDA  SE  RESSENTE  DA  PALHETA 


MAS  PERDER...  SO  PARA  COURAGEUSE!... 


Caalêl  PiKt«  ia  Jilvt,  8  ptpulor  Cal*  »»(a  i«|i>tcita  com  « 
•poitumdsifc  do  di«ts<>  o  piovoal  fsronla  no  Giand*  fu. 
ni8  Marciano  da  Aguiar  Marti»"  a  tuda  Iara  para  ia. 
Muar  a  tupariandada  da  Couiagcuta  iát»e  (ucora. 


INTERESSE  NUM  JULGAMENTO 

*  i./pieeident*  corra.  q  do  cd«alo  RiaUo.  fro'<s  t o- 
'  '  '•  do  po. o  nu  ra  Uns  pto>d»  da  quoiio-ia.ro  ull  m,.  pio- 
*■  ■ -u  unvo  Quota  to  oito  do»  turfiitd»  a  podamo»  mê»mo  di- 

iu«  .e  conititvmi.  devd*  logo,  "um  ocontec .manto  da 
u  'npo,(Q,Q,a  p0,a  a  Comn.dO  da  Cornjoi  Os  dlfi- 
r  rituni'  na  ptosimo  irguiwM-irro,  poio  opra. 
f  lo.tm  cnh.)  oa  deternar  da  bluio  da  itud  ’  heobu» 
Contam  pera  o  luigomcnto  com  o  foto  «m 
vÍbÍmSrvI3  d'-’  f'dCQaa  da  u.ol-..  numa  P'o<o  am 
K  iiu*  tua  vito  J  ca  (uaticomrnti  carta,  edm 
U  Jk‘,1  o'.  luitit.roíce»  pretendidos  pala  Jóquei  Juon 

wf  V I  Marcbont  com  o.  dcclaroçoei  de  Walda- 

tV  '  |  mor  terrena.  treinoJur  do  poiêlheiio,  com 

'I  |  /  j  tuat  proptio»  Obiiivaqae»  durante  o  par. 

h>  curto  r  idbieludo  para  noo  talormo»  dot 

■  anteriores  pcrlormartce»  de  R  i  a  1  I  o 
corn  Q  |,|n<e  oa  carreira  que  pudera  aiclo- 

— -4LuH  rejer  pe'f*itomenle  t<  bouv*  ou  noo'  rrou- 
Of  ta  o  bnddo  ch.lano  auuutou  oo  tido 
:  !-  \;l«  u.ee  que  ir  Motchorii  tivesse  da  »er  lulgo- 

■  i  tuHrsIo,  com  o  agiQ.Qnia  da  vitono  da  Cer- 
'*  '  de  d.ngido  anter  ornieme,  noo  bave/ia  a  menor 

dc  ,jut  eitona  condenado  Oa  quotquer  lorma,  porem. 

' Vç'r'  •  •  aguardar  pelo  pranunciomento  do»  camiuorlo» 

H:" '  irgiCA  a  que  procuram  taier  |u»ti{o  Inte  ramente 
fu»  pj.»ac>  e  indepeiudeniat  na»  »eut  aúnio»  de  visto 
mtucinOo  abvúlutomente  3  dcusoqao  da  medrowt 
cariai  de  Marcha, tt.  que  a  láquei  obciol  da  Sr. 
de  Coitro.  a:u>a>ce>  que  muito*  ibe»  tonam  onte- 
,f  i  c  antecipar  o  obwUiíáo  Jo  piloto  —  oa  com.». 
'  tr  rcrrtdos  tèm  tóbra  o»  ombros  uma  grande  te». 
-  nlai-.i  q-  r  estando  meimo  voltado»  paro  o  leumóo  de 
,r . if  i  proaima  r^do»  at  otençóe»  Roiomenie  um 
w df.pcrto  tanto  mterètie  no  mundo  turtijt.co  como 
£  ■  *.  -j  p.  Kôo  va  pa/  »e  tratar  de  um  orativsiartal  da 

u  .  Marcbanr  ac  uma  coudelar.a  como  a 

'"d  ..'d  o  t.  j  t.moanco  e  tao  querida  e  q-,e  nóo 

*  *'«  •  Juror  I  cites  Ir.ilít  epivodros  como  pela  p.-cpr.o 

"  de  orirmal.jjde  da  -aiicia.  ot  turtirta»  ogudrdam 

-  5  snvcdqcjp  o  prcrurcicmcnio  doi  luitei  Mqrchqnf 
(  3  Sado  culpado?  Serã  Inocente  em  tudo  ilto3  E'  o  que 

c  ”  d  vobinda  depcis  que  o  craâo  teenreo  cu'dor  do  as- 

Minta  »t  _  . 

i '  ‘  ma  rcuntco  de  tegundo-fena. 

ic.-oc.  o  cue  o  turte  canoca  atra»-  »a  uma  fa.e 

_ _ r  't  •  ■  que  elemento»  gatpiito».  »ob  dameme.  par- 

°*  ,ida  ssefa  de  fraudo»  e  monobtc».  cm  tlogran. 

.  r.  da  publica  ecostooc'  ó  prec  »o  e  urgente,  i 
1  *  de  ena/mc  mip;  linc.a  que  a  Ccrrii-õo  de 
t  P'nnur»ct#  clcramenie  iAb't  o  epnòdio  ãc  Rialto 

o  piloto  ocutoda.  cuec  pt*n-ndo.o  po»  taito 
,f’t  ^"'«tida.  O  Dronurxiomento  e  tanta  mat»  importante 
,  L._  em  conjiderocãa  que  o  "  pivot  do  lulgomenta 

t  vai  de  ramo  e  que.  duem  merece  preterència» 

,S1‘;  K  Camri>ãa  de  CÓtndo»  noceinto  p/avar  que 

^  rrdode  e  »ua  nata  a  respeita  da  ovsunta  eita 

•  -5' dada  com  toda  int erhar  Vsme»  eiperor  pelo 
^  Ceo,  enica>  voltormos  o  comentar  o  ouurte 


0  Famoso  Bridão  Chilano  Asse^uri  v}ue  a  Excelente  Corredora  De¬ 
verá  Suplantar  Fanfan  e  Quadrilha,  Podendo,  Com  um  Pouco  de  Sorte. 
Bater  Tambcm  n  Defensora  do  “Stud”  Verde  e  Prèto  —  Desperta 
Invulgar  Interesse  a  Realização,  Amanhã,  do  G.  P.  “Marciano  de 
Aguiar  Moreira  Quarta  e  Ultima  Prova  da  Temporada  Internacional 


AATRAÇAO  (U  urde  1e  s.-runhi  .u  Gavee  c.ljo  piciruna  foi 
atuito  awn  orsanUact!)  jielo  Jockey  Club  Briuileiro.  e  o  Gr»n- 
de  Primi»  ''Marciano  de  Aiuur  Maretr* ",  quxrti  e  iiltun*  d» 
Temporada  tntemec:ocv*l  MedírAo  fôrçi»  ta  melhore*  egaru  io 
n.amento.  dMuc»nda-»e  Cov. -ineme  EUaíor*  e  Fen-Firt  no  te- 
ieto  lote  qua  r.  --t.itxj  doa  :  tflo  metro»  pera  *  con- 

quiCA  dii  prfmto  de  Cri  300  000  00  da  tredlclon*!  carreira.  Pio- 
me’.e  tec  >e:u*ctorta!  a  prova  de  amanhi.  peU  diítculdqd#  d» 
um  p:  ’índ»t;co,  i»  qt»e  ha  muit»  "chance"  oar»  tãdaa.  devido 
eo  eq  .tUbrio  do  campo  - 

Irigoyen  Folo-nos  de  Encore  p*díinho  Cu*j  Su*  mali  »e- 

■  a  uval,  de  jcórdo  com  a  opt. 
A  valente  p-ptl»  de  Cuvar-  nian  de  Damei  PtnU»  da  9il\a, 
ruo.aa  tem  encontrado  em  Cou-  *  amd*  Encore,  uma  parelhel- 
tâteuee  do  ‘•Stud  Verde  •  :»  de  clavie  e  corredora  eoino 
Picto.  um  “iMiao  *  ouro  de  roer  prjuoav  lnda  cj tv*>  Cour*(euu' 
ct,mo  »«•  coiluma  dlce  fo.  a  b»ja  demonjCrado.  em  jl|un,.'* 
»:i*  n  iii  »er,a  rlva]  e  Eneo-  oportunidade*.  »er  lupei  !  r 
ie  MtqttU  po.  duav  \r:ti.  o  l-eie  tem  »eu»  receto*  r  aclu 
aiiiarjar  da  derrota  »p.  ■  te;  q,e  ,ie  deve  temer  ertnpr  una 
eni  ido  no  numetro  coofrunto.  r.val  d»  eate*ori*  da  repreaen- 
•  ”anctio“  Incoyen,  que  *e;a  »  te  do  átud"  Seabra, 
r  )to  da  rcoceventante  :a  n  j  r-  - 

•Stud*  Seabí  ».  falendo  «>,.  redro  Gusso  Confia 

f  **  poMibiUdadev  de  sua  em  Sua  Pupila 
».o-;'.ad._  declarou  -  -Cncorr  ó  jovem  e  vitorioso  tretnAdur 

Quénciu  do  âclfefltt  que  lhe  r\  ^  n ? 

^  »**•  m  o°V  mrl^fdt  ZZti  ^ 

un.e  sentida  a  co.reu  i».«  clirou  que  e^ti  c.jrflante  ms 
m  "i:t.  na  ultim.  apresentscio  bo*  jhilcio  d.  «Trun.u  i 
Amanhi  irà  a  pista  atnda  nes-  «úe  .  „,eL,a  Selxn,/  ! 
ta-  eonoWóev.  Ainda  a»«m  pOs-  n.fde  Vn*  e  n  au^  »  fUj» 

rán  Fin*  e  a,f|íanhi?á^^ ?  ^tretanto  var.ente  dev.do  t 
r  *  vanl.ara  Se  ir  n*At.ena  r.Lüir.  a- 


dera  impd:-s«  na  pra.a  de  ama- 
r.ná,  mnrmenie  a»  encontrar, 
omo  ti  da*  'aoemoa,  uina  pist.» 
ite  grama  d*  .irflrdo  cum  vua 
preferência  molhada  Xeste 
terreno  as  nutriu  que  »<•  cu:, 
lerr,  porque  o  p*reo  vil  wr 
multo  duro:  J»  em  pista  Jêca 
I  veri  mau  d.flell  biV.er  Couri 
«euve  a  Encorq.  nea’a  dl.uAn- 
1  =»!  * 

Opinam  "Bequinho" 

«  Ullãa 

O  Jovem  a  futuroso  perr.im- 
I  bucano  Manoel  "Bequinho'1  da 
Silva  dlniiri  Quadrilha.  d<i 
•Stud'  Puu!»  Machado  *  Os- 
•aaldo  Ullòa.  mestre  do  brtdáo, 
•eri  o  encargo  d*  dirigir  a  "fnl 
*a“  QuillA.1,  Maittendu  palestra 
jcim  o  JoroalutAL  ve  manifesta- 
t.i.n  ambos  favoritismo  de  Cm 
rigettse  e  Encore,  convlderand'’- 
'  i.i  m oama  «uperioree  us  «n.u 
j  m.mtida.1  Mai  acreditam  que 
pa s;ta.'Ti  fazer  boa  co.  rki  t  C 
ui  bnaliiou  —  “A  pare.hu 
rúr-ero  *“ti  eitA  mu!'."  bem 
torii  boaj»  trabaLhoa.  e  poderá 
aparecer  Se  houver  «urte  "-U 
i  remo.,  com  j#  outras  no  fina,, 
itpein*  da  dureza  d*  cvanpa 
nhia"’ 


w  -  m 

m 

í*.  ■  V*'-'fflMÉl|TTl 


Francisco  Inguycn,  hobil  o.lufo  chileno,  »e»  a  condutor  da  Encora  no  provo  moii  importonfo  a 
do  tarda  da  monha  no  Govea.  O  gincta  ocho  qua  gonharo  da  Quadrilha  a  d#  Fonton,  "S*  T 
perder,  tomente  imo  poro  Courogauio"!  ditaa-nea  o  bndoo  andino. 


„  M  ....  U  soi-eu  com  eorredoril  •'Courage. «e  devo 

hr  o.  iglu  e  vo.  a  sP".  rr.ctr  o  "Aguiar  Moreira'  S 
tt:,.  peuod..  de  afastMi-ciU..  d»v  te  do  »  r.-ie;ar  Encore. 

U  £**  ,*  ,u  mau  t.-sdleional  Inimiga'  de- 

ce  corrida  e  levarei  vanuic,  _  ..nd,  0  Teurinha 

D.  P.  Silva  Monfara  G  '*° 

Courageuie  Luiz  Diai  Tem  fé 

O  pootiis'  pilota  nat;  ia  ei*»  ®m  Fanfan 
iiU.frito  [tela  po*aib:lU|ado  de  —  ‘  ,rso  Ean  ♦  d-  eari  da. 
dldili  a  u.. v*\el  favu.ila  «a  nin  é  br.nea.telrs"  dlsae-no*  o 
Grande  P.êinio  de  amanhi  A  cinete  L  n  <  Una  u*  te;  a  o 
ágvi*  mu  refeita  nto  malt  acu-  encargo  de  dirigir  amanhi  a 
»ou  peida  de  «anque  not  r\e’  -  puplt»  de  Marlano  Sales.  E  coe- 

cicios  a  trabalhou  multo  berr  claiu  —  -Tem  Auportadr.,  p*- 

o  que  o  far.  capfUnte  em  wi.a  elevacioa  •  gtnho  atê  de 
b.  ntta  extbicáo  da  puptU  d-  c.tvalva  multo  cfdínclado».  Po- 


■±êÊk?  <r-I  l>  wk‘t 


TIO  CAPATAZ  IRÁ  A  SÃO  PAULO ! 

tifa  tequancia  de  aotio  companheira  Oemocrrta  Datar», 
maaRra.net  a  puptle  4a  Gaacebaa  Fai|e  ee  vencer  e  Grande 
Prêmio  "Guanabara"  na  ultime  teuaiée  na  Gevea  Ae  que 
Rude  indica,  a  filhe  da  Gelaan  irã  a  Cidade  Jardim,  pera 
duputar  e  Grande  Premia  "Praiidanta  da  Republica",  am 
2  400  metia».  Se  keuier  ceavcmáncie  da  permanência  4a 
representante  de  "Stud  '  Jaime  Santa»  na  Rm,  a  cavala  cai. 
ratã  aqui  mar  me,  no  praaime  domingo 


II 


t  »  .'.í  iX  j>-  ... 

«fct  1 '  V  I»  .  ..  Jta^ 


Ttèe  4a  naeaae  maia  4a»taco4oi  a  elegante»  "turfvromon",  em  um  tlagrantc  na  Tribuno  So¬ 
cial,  apãa  a  elmáqe  na  Varando;  as  Sonho ro»  Oopulodo  Joia  Pedro»  Junior,  Jo»  Albono 
4a  Nave  Monteiro  a  Senhorita  Cor  mor»  Judy  Chotoaubnend,  duronte  uma  tordo  no  Jockey 
Club,  cuje»  reunioe»  rmprcitom  o  concurto  do  »uo  balaaa  a  diitmcuo. 


(»  noMM  prev.ndo  e  Inleligrn. 
tr  Piuigiirn"  im„  arrltnii  n 
dPKiflu  iJo  turllMa  .Mauncin 
'liinr*.  pur  mulivnv  que  no» 
purrerrum  Junlire,  puis  nau  ne 
dlnpoc  a  arriscar  vrii»  fojie»  a 
hnmtm  llluinrulo»  capilarm, 
rmlinra  i|iinsi-  lunlillnrv  |irb>' 
rnír  juurs  .iliiv  ralielo»  rlaqiirlr 
rarrriri»»  ml  prlo-  rnrm  flov 
Un  um  Lurlnnn  "Klck"  Ju. 
nlnr  mi  mn-.nn>  i|p  I  i-c,,  rln 
\hrnu'  Sr  ,i  ilr-iili»  fiiMr 
lunçAil,,  pur  nm  ('nbrlrir*. 
aimln  valeria  a  pena  prnnar 
rm  »ua  iiceitaçtu,  iliwe  ele. 
.Mas  rnvliiii.nnk  uma  muca" 
sob  a  alegação  ilr  que  este 
miiitrsto  crnnisla  rra  mal  In. 
tnrmarlr  po.s  nan  hmivr  nr. 
nhuma  aposlu  .  Noa  ilese. 
Janm-  envlur  de  Volta  o  orna. 
iiirnio.  com  as  nossas  descul. 
p.vs  rm  nbo  aceltá.ln,  porque 
sr  houve  alguétn  errado,  nr», 
te  raso,  foi  o  "baixinho",  qtir 
nnu  leu  rnm  ,t  devida  atenfán 
nossa  nolu  ia'  Qui  ni  disse  que 
havia  uma  aposta?  \prna» 
servimos  ,|e  inlrrprrles  ,lo 
Sr.  Miiuririo  Nonrs  no  ilrsa 
fio.  qur  drvrria  srr  acrilo,  nu 
nao.  alraves  das  colunas  da 
qurlr  riinreftnada  rrnnista.  A 
"louca"  foi.  portanto,  rnnl  dis. 
trihmda.  Mnls  ruidado  sr  hn 
falia  dr  prsMias  a  mimosrar 
rom  a  sua  touca",  mru  qur. 
rtdo  "Pangarc"! 


O  Sr  R.ilnel  Ftlkenfteln 
inda  sempre  nem  informa, 
do.  mus  nAo  acredito  mui. 
to  nos  pnlpttev  do  croni*. 
ta.  De  ver.  rm  quando  tem 
que  rendi  i  a  mão  a  palmatã. 


O  Sr  Ari  Qiieiroy  e  wu 
amigo  Paulinho  ficaram  dr. 
•oUdo*  com  a  performaticr1' 
no  Prlnce  na  ultima  apre.vri,. 
tacão.  Estavam  esperanço.»,'* 
rm  assuttr  a  uma  exitjiçA) 
Idêntica  á  do  Marquéa.  ma- 
o  cavalinho  fracassou'  E  o 
elegante  proprietário  de»abn 
fou  -Quanto  leite  e  pAn  de 
lo  para  sustentar  «ste  "lale. 
Ux'  Harcce.me  que  corrt.-. 
mesmo,  o  E»nnce  não  quer! 
Alas  comer  e  beber  leite,  m-m 
e  bom  faltr' 


Muho  bonita  e  basunir 
“I  hic  s  Senhorita  Etlennr 
Silva  e  um  do»  ornsoirnlu» 
da»  ui  des  iiu  Jóquei 


llurov  perdeu  o  rompul«ii. 
no  l  oitdo  sdtsdo  ns  rrsldrn. 
cia  fidalga  das  1  attilhos  dr 

Motsls. 

• 

vunirai  »ua  tradicional  ele. 
tancia  prt(erlnd0  o»  traje* 
classhot  r  Mbrlot  a  Sr  Car. 
los  Gllbrrlo  da  Rmhs  Faria. 
O  coDi  rltuadu  turflAU.  quan. 
do  esta  sortindo,  e  dc  uma 


rta.  como  no  cm.»o  de  R.uipa: 

grande  simpatia! 


O  IluaUC  Jurut*  Carlos 
Costa  anda  ae  pouca  sorte 
nas  aposta.-.  Fura  acumula, 
das  incrível)  oin  um  cavalo. 
-  penas !  Na  Uitlnia  n-umio 
perdeu  uma  combinaca.,  de 
euv  «rimais  poique  falhou 
-jnieut.-  um  do»  mau»  pro. 
VAVCU.  E  a  coisa  .a  alto  , , 

m 

t  onlinua  grande  0  tnterés. 
»«  de  atgun»  oarrelri»la»  tlu». 
Ire*,  na  inlrmlucao  dn  trote 
no  Kio  de  Janeiro.  O  l  oronrl 
(•ashypo  Chaga»  Pereira  icm 
v-  mantido  bastante  ocnpado 
vem  o*  entendimento*. 


COTagéiise.  tutore  e  Fan. 

Fali.  a»  miti  lesiuma»  tvpre. 

«enUntr»  da  ala  feminina 
uaa  rompeUdora*  em  atuação 
em  noasas  pi»la»,  vio  medir 
fórças.  amanhi  no  clássico  O  Preatdenre  Mario  d AddMtto  Ribeiro  e  o  Vioe-Prendcnlt. 
Marrlano  de  Agutar  Morei.  Jf:  •»'»©»  Luti  Qêlolli,  ujn  dnv»  emírteitt.-»  jut,  .  nolidudri  do 
m  Teremos  uma  lorde  de  Jockey  Cíxb.  a>  geou  u  uecr  p»oudí  perle  doj  txrtul  do  itot- 
muilo  movimento,  porque  as  «  Soctídadr  lo  Turte.  hlemmto-  ou  maior  desfoque  da  so- 
torcida»  orgaiuiada»"  esta.  iiedade  b'ailei-a  ndo  wl.om  u<  r.  .niár  i Wu/as.  pa-a  o 
tio  piMínte»!  brilho  átmfrfe  oresceutc  dui  ;a  dr .  m»  Jockey 


ATLETISMO  I 

Terá  lnlclo  ni  t*rd*  dr 
hoje.  n*  plala  fio  Clubt 
de  Hrgntn»  Vasco  da  r.n 
ma,  o  campconnlo  cnrion 
feminino  de  Hlletlsirn 
Juntamente  oom  tim 
campeonnto  acrão  rralir.u 
das  m  prova*  do  Dera 
tio.  pertencente  ainda  an 
Campeonnto  Carlncn  Mnr 
cullno  de  Atletismo,  que 
dada  a  vantagem  de  pnn. 
los  JA  conseguida  pelor 
atletas  do  Flamengo,  tor 
nando-ae  blcampeSo,  pou 
co  ou  nenhum  atmtlvc 
terá 

Ne.ve  campeonnto  femi 
nino  eatfio  inseriln*  lré< 
clube*  apenti*  Sío  #ki 
Fluminense  Botafogo  • 
Vasco  da  Onm.v.  O  Roiu. 
fogo,  competira  iob  pro 
testo  do  Flumlnch-e  et. 

*  istn  d»  Federação  M. 
tropollt.tnu  dc  Atlettsn.. 
ter  acoito  n  Inscrição  dn 
me*ntn  fora  ric  priun 

o  non.\nio  k  piujvAs 

SÀO  OS  SEGUINTES: 

Primeira  parte  —  15  ho 
ras  —  RO  metros  com  bar 
•«iras  —  “emifinais  -  C 
Fem  —  Aremfasso  do  Fr 
Só  —  Campeonnto  Fen 
nino  c  Salto  em  Dtxtãnc.i. 

—  Cnmp.  Fem  lãhlõm 
100  metro*  rasos  —  *érf 

Decatlo:  15h30m.  - 

100  melros  reso*  —  Mtr.l 
final*  —  C.  Fem.:  IflhSS.-n, 

—  RO  melros  com  barrei- 
rn*  —  Final  — 'C  Fem  c 
Salto  em  DiítAncia  - 

—  Dccalto;  16,35  hortn 

—  10(1  metro*  msos  —  F 
nal  —  C  Fem.  e  Arrcrnr’ 

L  *0  do  Piso  —  Decatlo 
IThlOin,  —  Arremcsn  di; 
Dardo  —  Cnmp.  Fem  • 
Salto  em  Altura  —  Deca- 
tio.  17h55m.  —  40(1  iretr-  > 
rasos  —  aéries  —  Dec» 
tio. 

Segunda  parte  —  15  ho¬ 
ra*  —  110  metro*  cotr 
barrrira*  —  série»  —  De» 
r  Salto  em  Allurn  —  C 
Fem.;  13h20m.  —  200  me¬ 
tros  '  raso»  —  íomlflna.i 

—  C  Fem.;  ir-hWm. 
Arremeto  do  Dtsco  —  t> 
cntlo.  16h20m  —  200  tor 
tro*  rnso»  —  Final  • —  Cato 
peonato  Fem ;  Ssllo  cnn 
V  ra  —  Decatlo  c  Arre 
tpisso  do  Disco  —  Can  o 
F  o  17  horftS  —  Ar 
miwo  do  Dardo  —  liei  i 
tio:  I7h3t)m.  —  Hev  4\tw> 
jnrtro»  ra*ns  —  Fina! 

C  Fem.;  17h40m  -  1.50C 

melros  rasos  —  séries  — 
Decnlllo. 

NATAÇÃO 

Da*  tentativa*  de  r» 
roriícs  levada*  a  cfrl’.c 
prlos  nad adore*  do  Fio 
minenvé.  apenna  <lu**  fo 
ram  coroada*  dr  éxilo  A 
prlmtym  foi  *  de  rever»- 
menlo  dc  tx.V)  moça. 
principiantes,  onde  a  l< 
ma  rumpoM*  por  Mirei-. 
Sánm  M»ry  e  Clnr»  e> 
teguiu  o  lempo  de  2  17" 
c  .1  10.  imperando  a»itn  « 
untlgn  recorde  que  era  n< 
2m  20*  A  segunda  mat,- 
conquistada  foi  a  d.v 
4x100  principiante*  com 
tempo  de  4m,IR*  *  2/10, 
pela  equipe  constituiu  i 
por  André  João,  Decto  e 
Mnarlr.  A  marca  anterior 
pertencia  a  equipe  do  Tl 
Jucv*  com  o  tempo  d' 
4mlÔ" 


lorde  de  ontem,,  na  Gáveo.  quon. 
Flettos  SÕlich  ler  o*  último*  reparo*  no  equipe  que 
Olario,  dommga  à  tarde 

rubronepro  nóo  tenho  escalado  o 
thâ,  e  é.se  é  um  hábito  lá  conhr. 
o  \eidadc  é  que  quO*c  |0  *e  pode 
detenderá  o*  córe»  da  Govca.  A  ie- 
s  ensoio  e,  postcriormente  na  con- 
onde  o*  |C»odorc  *c  enconPam  no  mo. 


Aprontou  o  Flamengo  no 

do  o  técnico  T -  - 

deverá  cnlrcntor  os  borirlí  em 

Mudo  emboro  o  lecnic 
quodro  que  devera  |ogor  orr 
eido  do  tremodor  paroguoio, 
antecipar  o  esquadrão  que 
poitagem  esteve  presente  ao 
ccnfroçóo  do  Gávea,  c  ... 
menfo 

O  quadro  deverá  tormor  com  Garcia,  Ti 
do  que  o  arqueiro  perdeu  olgumas  gramas 
devendo,  por  isso  mesmo,  ser  r,  titular  Enquc 
oarecero  depoi*  de  ter  cumprido  o  penalidad 
pelo  Tribunal,  e,  podemos  diier.  em  boa  lorr 
que  se  sente  ameaçado  novSmerrto  por  Man 
cupcrcndo  cKtroordinàriomcntr  relcilo.  mtei 
..peração  e  da  colcilicoção  que  o  causou  e  < 
inabvidode  prejudiciol. 


CABRAL  DESCOBRE  GOIÁS 

F*(frn  AiCorc  Cnhrnl, 
mino  an  rir.  Brasil.  teto 

C„  itp  latiu  iic  ii ui  rfintrn- 
aram  r jüc  ficar *ir  Uimtisiii 
Jtjcf  ,  i  o.  Kwbtí.sciir) 

Agora.  o,’  .iirr  ;m  .•nrtn  pi.r  r/i.uv  totfo.r,  <:  romei; 

i,,-c  Cabral  ■  ■  u  noMic  pomposo  tetra  uo  o  n 

ruma  leeniiv  01.  eonui  qitrimpetfp.  Po-  COtnpt 
íj , .  ff  i  ,•  |j  .««ire  ■  frui*  í/i»‘  a  votiiitiniiior  A 

:0  " ntrr...  mil  do  Slli  ciritiha  c  o  bpit.fortlndé  rir 


jael ,  o  excelente  extreme  rin  Flamengo, 
tiQVipe  rt/brntin/ta  »»«ü  está 

apto  contorcido  n  sun  /otiíuicÍo* 


n  vernaar  ^  que  wiw.» 
pcrmaneccrã  dc  sobfcnyUn.  * 
afinal.  nSo  serA  nenhuma  *ur 
préía  se.  pnr  acaso,  o  Jovem 
meio  fAr  o  e*co1híctn.  enquan¬ 
to  na  extrema  ranlmtn  estara 
Zagalo,  em  excelente  fúrina. 
sem  a  menor  dúvida 
Mas  o  que  rna.ls  Imprcvslona 
na  equipe  rubroneirra  A.  nn- 
turalmente  o  espirito  de  Inta 
e  s  tranquilidade  que  se  nota 
entre  logndore*  e  dirigente* 
O  resultado  frente  aos  tricolo¬ 
res  nAo  causou,  de  mndn  ne¬ 
nhum.  esplrltd  derrotista  cn 
tre  os  bi-rampeôes-  e  o  cncon- 


IMtjfl,  Dm  Mios  Ho  Médico 
Por*  o  Campo: 

"A  HORA  NÃO  É  DE 
PENSAR  EM  MIM. 

É  DE  PENSAR  SÓ 


DERRUBA  DIRETORES 


St  n.iqu;  ti  sele  tíuu.  se- 
vim  elcuiaüue  n.s  eletçbc* 
par*  n  nuctíòsor  or.  ar.  Ntl 
lui.  Mota.  dn  Federacdu  C* 
riuci!  de  Basquete-  A  ente 
,  vive  dia*  tu- 
Ainda  ha  pou- 


dade.  uliU*. 
multuosos, 
co,  deixava  u  directo  téc¬ 
nica  Hlisoii  Faria,  por  tor¬ 
ça  de  um  desentendameniu 
com  Knnela  No  lugar  d*- 
1c,  veio  u  ai  Oscar  Sntiui 
diretor  provi/tono.  acumu¬ 
lando  funçóee.  Pao*  pun.- 
çáo  uo  comportamento  nr 
Kanelft  no*  últuno6  jogot. 
em  meio  do*  qua l.-  realiaciu 
çrú*  divertida*  ■alteração- 
tente  tre;.  multa,*,  loUiUaan- 
,u.  por  longo  tempo,  dorenui 
leiiçv. ndo  sair.  Saladi  cotvse- 
j,..v:e,  de  novo.  Kanela  con- 


Kaporto  Tom 
Tlls**  llrasll 


Hoje  no  campo  do  M* 
durelra  deitllario  10.000 
ntlrtat  em  hnmenagem  * 
Juicellno  r  Jangii.  o  gmn. 
dioto  deifile  ti-rl  lnlclo 
»*  15  hora»  Viria*  E»ro- 
lai  dr  Samba  tnmarln 
partr 

A  Lia*  JoiCftlno* Jingo 
pede  »o*  Comilã*  Clube* 
”J  -J  *.  que  enlaborem  p»' 
ra  melhor  brilho  da  fe*l» 
Como  gninda  alrnçln,  e*. 
tarl  pretento  a  Ml**  Bra- 
*11,  Emllla  Correia  Lima 


midgeys  no  rio  de  janeiro 

n  K»o  Mtr»  j-tl**»» 

►tn  014 1 r' i*i  tí-  .mi tiomniliMntt 

IHtHRAtn  iiiuinlt.il  ilf  MWpjf».  lifiH 
ri**  «ornrlA  •  ihiip  *»  o»ur*t  «t«. 
n*»i t1**  •  \  ri 

tcrni  .M*  ApMMrtri-  mal>  iriittróU  clt*  nt*r»in  r 
llanriitk.i  .*t»'hkV  aitlur  ilo  itíafio,  n.i«t  vai, 

hxriilht i»hf*  «  tirmiHt-*  iiu  ntlailt  t.ò,t  • 
pupiil.il  nr.nlsM  r  •  iilrrdiir  AircnUIM*-  or.i 
ÍAmif-t»  iit  .iniomiihHisino  miuiiiC* 

«iiifu*  tanui  ,  iara  n.tn  liilar  rit*  I 


uni  ActtiHprlmmtri  InéAitP, 
|il.inrjA>5f  l*urr  Aitiil  o  1.^  rAin- 
i  que  r  |y*o?  AtlUHnbfHA 
nu  rnunte-  vá  o  brni  ntr- 
«|i».  vn*rinrtt.  Alem  dr  conhecimun 
U.thtkul.irir  MA* 

para  Umi.  mintr  ua 
unerrtixe  *  kdeU  dn 
no  Riu.  virão  •‘APe»'’ 

. .  ,  frABCÃA  r 

nrii  •  l  ujrtnr.  m»r  ja  «*t«o  Aqui... 
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fffF/S.VO  MOS  JOGOS 
DA  rtiliMAVEUA  —  lh. 
Ihu  Mulher  t/tie  àiwree< 
i.  a  foto-  foi  o  ..'iimpcif  rios 
Jogou  rir  .ri,  ilfl  tnOnOlid.irii' 
dc  hipitrut).  Afilia  unui  i  c 
a  representante  rio  Flumeit- 
po  estàra  em  eçúo .  .m  utr. 
ric,  na  pi.no  tio  Soeirriatle 
Hfpicn  Brasileira.  Tere 
mos,  tombem  no  iiiptímo. 
um  ténsacional  F1a-F\u. 

E.tcclffiiíc.v  ate, [j . oiut.  .  iíii- 
rdo  ci n  confronto  pela  pos¬ 
se  rio  tifn^o  dr  a  "maior". 
Mais  uma  lc:  o  público. 
pite  tem  prestigiando  .-aío 
iniciativa  de  o  "Jomnl  rios 
Sports”,  dever  A  ronipare. 
ccr  em  ?i[C.*.m  n  ho,  rlc 
prestigiar  *ua:  lavontn  • 


O  Outro  Lado  de  Carlson 


lflelbmtrne 


rn.miin  <  o*  iimio 

ha  ug oito  do  ano  que 
i..!i,  wto  r,  daqui  u  onze 
m,„.M  lipc.tiifl,  ter, unos  rnius 
ii ui  giuoawsu  e.ipelucilto  iiiun. 
itiiii  de  tu  dos  o„  expi.rlcs.  Atui* 
nu io  de  povos  múluarios,  ou 
ui  Itu  a  respeito  pelur.  com. 
pct icors  oporfitui,  o  eapirftp 
i  ,e  iitiu  e  «  coitj ralem  rioçuu 
I  ,e  raça.  ,  idiomas.  £'  «  meu 
...  o  mais  empolgante  certa¬ 
me  que  se  possa  psjfiíttf.  Des. 
prrta,  .sobretudo,  u  saudade 
ria  puiria,  c  ijuailrío  u  oüiar 
cai  a.ibrc  .i  bandeira  da  terra 
distante,  «•  curaçáo  se  <*»- 
pra,.dcce.  Eu  tio,  «  uiçúlho 
ac  c  ín r  represciltdrio  a  raça 


O  llnior  IsiilH- 
tlor  rio  Bra* if  — 
/I  Coroa  trio 
eni  Boa  Cabeça 
—  Por  ifue  Cart - 
*oii  é  o  Furor i- 
(o  —  l4*ia  ii ii  6." 
Páfí.  IMvslc»  ('uri. 


...  ,  I,  ,  A  peru  i  rir  meus  1  rtnta  e  eiiico 

u  ,  r  .  m  dediquei  a  natuçáu  brasileira, 

,  .  iiii.mu  paro  eiitreulur  CtonoMclros  e  (. 

e  .  if  uitiubi,  <:  meu  rer,  a  pior  niiiuigu 
um  que  i/ue.rn  eíeiur  o  nome  esporaria  uo  bra- 

eu i ,'e ‘I ! a ,  conto  Mtho  enfrentado,  uma  0 ar- 
iri.i  po  parte  dr  pessoa*  vum  complexo  de  tu- 
:i4e  iiicupfls.'.  de  praticar  o  esporte,  embora 
■  a  o.  iipar  lugares  iia,.  delegações,  como  din- 
c  .la  e i/t baixada  ti’é.  s-mples  encarregados 

f.,ita;<  pessoas,  que  .  -curinni  na  politicu,  são 
a,,  circunstância  ríe  nóo  ter  stau  o  Brusti, 
,  i,  ,-iros  tio  mando,  No*,  atletas  brasileiro.-, 
iode  .ntginitfl.ci-.  quer  do  ponto  de  Pista  rio 
ui.  o  e  pecto  da.  I étnica.  Sabemos  tuíar  com 
shdade,  ,  )a  o,  iur  o  adversário.  Sr  algo  tem 
io  me  ,  .  sporfijo.  q  .  . eja  desonroso  uo  bom 
■a.fií,  culpo,  sun  senhores  caípu  uníca  e  cxclusl. 
dirige,  tio  U0.-.WI  r.iporie.  pelai,  ■numeras  di/r. 
pu  .',  ao  atleta  d-'  qualquer  .-.mor.  Em  çerrJ, 


Va  OAROTlO 

r  parirte  *  <•"* 
mdicura"  forL 

«n  Craci*  « 

odmlfodri  inow- 

ur.  Pe‘“*  .*£ 
ucratnoi.  *  via. 
mm* n" 
ti )  •  M  J' 
Irro.  Fm  rapa* 
coma  pmwr- 


Mais  Querido 
do  Brasil  ? 


WAl.DFMAK  X  CARLSON  — 
Isto  aconteceu  ha  dois  anos  na 
Academia  Gra cie.  Dia  primeiro, 
ambos  es  tarda  empenhados  num 
sensacional  duelo.  Quem  vencera? 


*  Audilutli.  ....  F.ím,o  i.ltii  • 

* 

}  dial  Compare  . a  pattir 
i  fias  20  hora?  torcedor  c 

*  xo  divirta  cuin  as  brinca* 
í  delra*  con.luiUi;.  pelo 

*  HOMEM  DO  BONfe  > 
1  Knul  '-Finiba"  Lar n  gr  a* 

*  Ma*  nãe  se  .  .qucce  tinc- 
i  bem-  d<  anquirir  sti  vo- 

*  tof  e  o*  cupÔM  pare 

i  sensacional  -orln...  ■ 
[  ■•Cadillac"  ri  .  ri  ut-.cic  •  - 

*  t?.  do  aparéliu.  •  a. 
{  cor.oicion.ifK1  rii.  .  pe 

j  lho '  de  telévud')  e  ma 

í  qutua  de  cojtura 


NO  RETROSPECTO: 

Grande  Vantagem  Para  o  Fluminense 


24  Vitoriai,  12  Derrotai  •  8  Empatei 

O  clawica"  Fluminciur  x  Vs»co  da  Ga.  rrlorc 
ma  um  do»  mat*  tradirJonal*  do*  crrtamr*  public 
guanabarim».  amanha  maia  uma  nrt  se  repr.  no»  J 
lua  c  como  sempre  envolvido  por  uma  aurco.  advrn 
la  dr  sumo  inlerrxsc:  Desta  frlla  c  a  con.  j( 
diçáo  dr  lidtr  do  Vaaco  da  Gama  qur  cola  neBM, 
bora  para  aumentar  a  expectativa  d.«  afirio. 
nado»  prla  prlrja  dr  amanbi.  no  .Mararanà  rmPa' 
I  nlrrtanto.  a  titulo  de  ruHmidadr.  vale  um  marg* 


.!  ■  ettr  apéln,  Xao  rie.zem  que 
e  ii  !  o  esporte  peio  publica,  tu* 
•  coi..;'  rio  esporte,  nu  obscurece  rsx 
r.ar  com  almn  e  coragem  pa-a  oe  pro. 
rcctonau,  qur  em  breve  rtrío. 


Escalação 
na  Manhã 
de  Domingo 


CONCENTRADOS  OS  RUBRONEGROS  DESDE  ONTEM 
—  NO  ATAQUE  RESIDE  A  MAIOR  DÚVIDA  DO  TÉC¬ 
NICO  -  TI?ANOÜILIDADE  E  ESPIRITO  DE  LUTA  NA 

gavèa  — o  quadro  provável 


NOSESPORTES 


